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O BRASIL PODERÁ SER

O MAIOR PRODUTOR DE

CARNE DO MUNDO...

O porco c do todos os onlmais^ o mais
rôpído transformador dc alimentos om
corne o gordura.

W:

Paro ter 15 crios:

Ganhe dinheiro criando suínos, apro
veitando nossa experiência de vinte
anos na seleção rigorosa da raça Du-
roe Jersey, mundialmente famosa
pela rusticidade e precocidade.

Com um plantei de mais de 4.000 cabeças,
filhos de pais importados dos Estados
Unidos da América do Norte, estamos em
condições de atender prontamente, qual
quer pedido de machos e fêmeas.

FAZENDA CAJURU
membro da United Duroc Record Association

Peória, Illinois — U.S.A.

Caiuru do Sul — Tel. 2 — Caixa Postal, 490
Estrada Sorocaba-Itu (Asfaltada) Sorocaba

Informações em São Paulo;
/^v. Ipiranga. 1.248 — 8.° andar — conj. 805

Tels. 36-2371 - 33-9215 - 36-1074

porco — 1 ano

vaca — 15 anos

égua — 20 anos



^ ' Eqüinos - garrotilho, pneumonia
meffite, fnfiuen^a.

't*-'

Avts - coriza, doença crônica
respiratório, examijiose (enterite
cotorroi agudo), enterites nSo
especificas.
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NAO OS

DEIXE

MORRER!

SALVE-OS COM

Bovinos - pneumonia, anaplasmose,
diarréia ou curso, difteria de bezer-
ros, InfecçSes do umbigo, metrite,
apodrecimento do casco (frieiroj.

Suínos • pneumonia ou batedeira,
enterite (necro), diarréia, pneu-

nl&fjte,. eAcLÒrn^trl te..

TALCIIV
TETRACICLINA — SQUIBB

Caninos - diarréia, íepfospirc)i;e>
pneumonia

TALCIN é o mois eficaz dos
modernos ontlblóticos paro uso

veterinário!

TALCIN tem extraordinário efi
ciência nestas e em outras das
mais variadas doenças dos ani
mais.

Bastam uns poucos cruzeiros
para evitar grandes pre|uízos! Ovliiet - pneumonia, metrite

,.terite, septleeiplg.^ '

Apresentação:
Cápsulas de 250 mg
Comprimidos de 500 mg
Frosco-ompolo de 100 e 500 mg _ ^ALC|̂ A

'"gsss
fÃ E. R. SQUIBB &SONS S.A. ^
j Divisão Agro-Pecuãria

Av. João Dias, 2758 (Sto. Amaro) - C. P. 7225 • S. Paulo

1 Favor enviar-me, sem comprom/sso, comp/e-
tos detalhes sobre Taicin.

Nome.

I Endereço
j Cidade

Datai

.Estado.

Adquiro Tolcin no seu fornecedor preferido.
Poro maiores informações, consulte seu vete
rinário, ou envie-nos o cupom ao lado.

^Sqiiibb-Mathieson
llffjw DivtsAo Aoao-rtcuAtiA da H wMDivtsAo Aoao-rtcuAtiA da

ERSqjjibb&Sons.S A- SVthiesoii
Av. João Dias, 2758 (Sto. Amoro) - Cx. Postal 7225• S- Paulo
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SIVAM - COMPANHIA DE PRODUTOS PARA O FOMENTO AGROPECUÁRIO

lli

MILÃO — SÃO PAULO — HAM SUR HEURE - ZARAGOZA

SÃO PAÜLÓ

P. ALEGRE

B. HORIZONTE

UBERLÂNDIA

C H A P E C Ó

SANTA ROSA

R. DE JANEIRO

Caixa Postal 9054

l-ih' Coíxa Postal 2S2I
ití.^.

Caixa Postal 2461

Òoixo Postal 440
Ifp/'
SifiGaixo Posto I 7 4
A*' •

Caixa Postal 142

•Caixa Postal 1354
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% com Cruzeiros,.,
.;.NOSSA EXPERIENCIA .de MUITOS ANQS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ÉÇDKÓ'ÍÍICOÍS c
estudados para vacê adotar em süás CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros .... 70,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90.00

Aprisco para 70 carneiros 50.00
Banheiro carrapaticida.. 90,00
Banheiros para suínos.. 90,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00

Bebedouro e comedouro

automático 80,00

Bebedouro e esponjadou-
ro 70.00

Brete e balança 50,00
Câmara de fermentação

de estéreo 130,00

Cavalaria mista 90,00

Cercado movediço (ma
ternidade) 60.00

Cocheira 170,00
Ceva com 10 Baias.. .. 100,00

Comedouros automáticos

para leitões 60,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 50.00

Curral 120,00

Curral circular 250,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha.. 90,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00

Estábulo modélo 70.00

Estábulo p/ 60 vacas.... 150.00
Estábulo econômico .... 90,00

Estábulo p/ bezerros .... 90.00
Estábulo modelo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70.00

Estábulo Cruzeiro 60.00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brandina. 70.00
Estrumeira pequena 70.00
Fábrica de Manteiga 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 90,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 90.00
Galpão esterqueira 90,0o
Instalações econômicas p/

suínos 90.00

Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 70,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 120,00

Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ porcas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A 180,00

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em
regime de campo .... 70,00

Paiol 120,00
Pocilga pequena 140,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com
100 quilos 70,00

Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá

rios 90,00

Posto de resfriamento ca

pacidade 200 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Posto de resfriamento e

engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e

engerrafamento capaci
dade 500 Its. diários... 130.00

Rolo de faca 50,00

Silo elevado (aéreo) .... 80,00

Silo Econômico 70,00

Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00

Silo de encosta (50 tone

ladas) 50,00

Silo subterrâneo 70,00

Silo de 130 toneladas.... 90,00

Silo trincheira 70,00

Tronco p/ cobertura .... 50.00
Tronco p/ apartação .... 50,00
Tronco p/ contenção de

bovinos . 90,00
Tronco p/ ordenha 60,00
Pulverização e Pedilúvio. 50,00

REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jcguoribe, 634 - São Paulo
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Os produtos Eternit no campo...
Nunca houve, para o ambiente rural, materiais tão
resistentes e duráveis como os produtos Eternit.
Através de anos a fio, desafiando as mais variadas
temperaturas, os produtos Eternit demonstram as
suas extraordinárias características que os tornaram
famosos no mundo inteiro.
Fabricados com cimento e amianto de primeira
qualidade e atravessando os mais severos controles
de produção, Eternit oferece os mais variados pro
dutos para a construção rural, avicultura e irrigação.
V. S. estará economizando sempre que utilizar as
conhecidas chapas onduladas Vogatex na cobertu
ra de casas, estábulos, galpões, barracas e outros...
e ficará admirado com a alta resistência das chapas
lisas Eternit próprias para paredes externas.

V. S. terá a sensação de beber a água pura e
cristalina do riacho, utilizando os reservatórios
dágua Eternit... isso naturalmente, em virtude dos
elevados índices de higiene oferecidos pelo cimen
to amianto.

V. S. terá ótimos auxiliares nos higiênicos bebedou
ros e comedouros automáticos para a alimentação
das aves.

E. para irrigação a baixa pressão, chaminés de
estufas, formas para colunas e outras aplicações.
V. S. encontrará nos tubos para esgoto Eternit
duração praticamente infinita.
Solicite maiores informações sobre os produtos
Eternit no distribuidor loca! ou diretamente à Eternit.
caixa postal 7044-São Paulo.

CAIXAS DÁGUA

TUBOS SANITÁRIOS

FOSSAS SEPTICAS

CHAPAS ONOUIAOAS

COMEDOUROS AUTOMÁTICOS • BEBEDOUROS P/ AVES • BEBEDOUROS DE PRESSÃO • COMEDOUROS P/ AVES

A mais completa
linha de produtos de
cimento amianto:
Chapas onduladas Eternit
e péças complementares
para grandes coberturas.
Chapas onduladas
Vogatex para coberturas
de "baixo custo'.'
Caixas d'água.
Chapas lisas Eternit
para paredes externas.
Chapas lisas Interflex
"a madeira
incombustivel'.'
Tubos para
esgoto sanitário.
Calhas e pontos baixos.
Vasos para flôres.
Tubos de pressão
Fossas sépticas.

£lemil DO BRRSIL CIMENTO AMIANTO S.A.
SÂO PAULO: RUA MARQUÊS DE \j0. 70, 3.° ANDAR - TELEFONE 36-9154*
RIO DE JANEIRO: RUA BENEDITINOS, 16, 10.° ATE' 12.° ANDS. - TELEFONE 23-5816
FILIAIS EM BRASÍLIA - BELO HORIZONTE - CURITIBA - SANTOS

REVENDEDORES EM TODO O BRASIL



PARTE DA VIDA BRASILEIRA

Um dia. é a
curta ajudando o homem no transporte de ferramenta.s ou de materiais.
oe tarefas, ajuud , ^ , ,u o

como instrumento de trabalho. Sua presença é familiar. Tão natural qbtA..<.v.grou café. uma novilha, um arado, uma carreta. Forte, eficiente, útil como
^ veículo, o "Jeep ' Universal faz parte da vida brasileira,

nenhum outro —

cêrca. Depois, um nõvo caminho para o curral ou uma estrada mais
vila ou a cidade. O "Jeep Universal está sempre presente em todas

Inte-

instrumento de trabalho. Sua presença é familiar. Tão natural quanto

® UNIVERSAL

WILLVS
DO BRASIL S A \WtLiY^ fabricante dos veículos da linha-jcep". do aero-willys eoo renault oauphine

do CoTipo —Es'. Sao Paulosao Se''no'- ® ^jQfj^LizACAO DO "JEEP" UNIVERSAL É A MELHOR GARANTIA DE COMPLETA ASSISTÊNCIA TÉCNICA
O ALTO ÍNDICfc DL '

1
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NOSSA CAPA...

.,. dêste mês puWca o cHché ãe WHISKY, uma âaa grandes
raça Mangalarga de hoje. Ê filho de Sheik e Batéia, e neto de Absinto peto
lado materno; Absinto, grande padreador, alcançou o título de Reservaao
Campeão na última Exposição Nacional ãe Animais, realizada no Parq^ a
Água Branca, etn Sãc Paulo e foi Campeão em Barretos e Ribeirão ^eio.
WHISKY pertence ao seleto plantei da Fazenda Baa Vista, propriedade ao
sr. Roberto Diniz Junqueira, em Orlândia, Estado de São Paulo. A re^etto
fio importante plantei Mangalarga do sr. Roberto Diniz Junqueira,
interessante reportagem nas páginas 127, 128 e 129 do edição de agãsio uiumo.



-m m- ^ no frigorífico, conforme localização, pagos frete e imposto.
wÊ T*C(1jdos chovesse bem na segunda quinzena de setembro,^ não se esperava melhora para outubro, quando as cotações

deveriam sofrer novas altas. A base de Cr| 2.000,00, boi posto
no frigorífico, não estava fora das previsões.

Pecuários

Boi, porco e leite;

Tudo em alta em setembro

previsões de alta do
ffado bovino para o corte no
Irasil Central vinham sendo®itrapassad£s na pr^eira

•^^ena de setembro. A cau-
1"®ais importante era a sêca,®^,rcontinuava a reinar em
São Paulo e Estados vizinhos.

üQi GORDO:
2 MIL A VISTA

o mercado de bois gordos
muito errático, paraestava , de preço, pois

^fnegócios se faziam siste-os ueg" gai pe, ou seja

"^^-mo^^fora da balança. As
® melhores ja começa-

Tpassar de 30 mil cru-
"".Sis cada rez, livres na in-zeiTOs» ^ como estavam
vernaaa.

fíSl ^alguma que desse 1̂7

00 por arroba, no pasto,
e Crí 1-800'°° a Cr$ 1.900,00,

BOI MAGRO: A SÊCA IMPEDE A LOCOMOÇÃO

O mercado de bois magros refletia a situação e continuava
muito firme. Boi goiano e mineiro andava em torno de Cr$ ... •
20.000,00, para as partidas melhores, e boi matogrossense gi
rava entre Cr$ 17.000,00 e Cr$ 18.000,00. Até no Pantanal, fa
lava-se em boiada para pasto a Cr$ 16.000,00 e mais. Entre
tanto, os negócios eram parcos, não só em face do receio dos
invernistas de comprar gado tão caro, como das dificuldades
de locomoção. A sêca era tal que de Maito Grosso havia o receio
de conduzir boi magro mesmo de trem, na expectativa de que
não resistisse. O Pantanal, anualmente ilhado pelas enchentes,
estava agora em plena época de evasão do gado para a Serra
do Maracaju e outras zonas de recria ou pouso, ilhadas pela
sêca. Todos os boiadeiros temiam colocar partidas nos corredo
res, tad era o estado precário dos pousos pelo caminho.

CARNE NO VAREJO: O PIOR PARA OUTUBRO

O mercado de boi vivo refletia-se naturalmente no com
portamento do mercado de carnes. No atacado, em São Paulo,
a cotação do traseiro comum já ascendia a Cr$ 140,00 o quilo,
e a carne de primeira andava em torno de Cr$ 220,00 o quilo,
no varejo. Esperavam-se altas ainda maiores, mesmo porque a
carne congelada estava sendo poupada para distribuição em
outubro, o mês cruci^J. Pequenas partidas, colocadas nos açou-
gues a Crf 120,00, aproximadamente, estavam tendo boa acei
tação, mas ainda não influiam na contenção das cotações.
Como se costuma fazer na épocaí, falava-se em retração do con
sumidor, o que retrata a realidade até certo ponto: isso porque
o que havia de mais saliente era a retração da oferta, em vir
tude da perdai de peso do gado e do seu encarecimento no pasto.
Como o volume da carne congelada existente era pequeno (5
mil toneladas), como deveria atender a Rio e São Paulo con
juntamente (que consomem mensalmente cerca de 20 mil to
neladas) e como se compunha principalmente de ceime de
dianteiro — não se esperava que contribuisse para debelar o
processo de alta. Havia um grande esforço das autoridades,
pelo menos em São Paulo, paira induzir o público a consumir
mais carne de segunda, e assim baratear a própria dieta e
refrear um pouco a alta dos preços do boi.

ABASTECIMENTO E MATANÇA EM SAO PAULO

Divulgavam-se dados preliminares sobre o abastecimento
paulistano de carnes bovinas, o qual, durante o primeiro se
mestre do ano, teria atingido apenas cerca de 60 mil tone
ladas contra 63 mil em igual período de 1960: dados aliás

revista dos criadores



O consumo de carne de suí
nos na Capital de São Paulo, no
primeiro semestre de 1961, con
trolado pela Prefeitura, atingia
perto de 9 mil toneladas, nível
aparentemente menor que o do
mesmo período dos três anos an

contestáveis, pois há muita carne distribuída na "grande São
Paulo" que vem escapando ao controle estatístico dai Prefei
tura Municipal. A Impressão dominante é que, apesar de tudo,
o consumo vem até subindo, em números absolutos.

A matança nos oito principais frigoríficos paulistas, no
primeiro semestre de 1961, manteve-se estável em relação ao
mesmo período de 1960 (535 mil reses, ou menos 1% que no
período precedente). Mas nos estabelecimentos sob inspeção
federal em geral e que influem no abastecimento paulistano
(mais da metade do consumo), houve ligeiro aumento de aba
tes. Acredita-se que, em julho e agosto, a vantagem da ma
tança de 61 sobre 60, nos principais estabelecimentos paulis
tas, se tenha tornado mais nitida.

RIO GRANDE: BOI MAIS BARATO

No Rio Grande do Sul, a safra (termüiadai em junho)
havia acusado abate de cerca de 170 mil cabeças nos frigorí
ficos (aumento de mais de 40^ sobre a safra de 1960), o que
permitiu rrzoável exportação, e tudo indicava que o volume
total, incluídos matadouros industriais e charqueadas, tenha
atingido 450 a 500 mil cabeças. O preço do boi vivo que, du
rante a safra, alcançou a médiD de cerca de Cr$ 40,00 por
quilo bruto, posto frigorífico, behava Cr$ 50,00 me setembro.
De qualquer forma, gado mais barato que o do Brasil Central,
pois estaria correspondendo, na fabrica, a cerca de Cr$ 1.330,00
por arroba, pelo sistema de pagamento do centro do País.

O porco sobe de novo

teriores. Os preços, que haviam
descido até julho, estabilizando-
-se em agosto, subiram em se
tembro, devido à situação político-
militar, que impediu o transporte
para o sul, principal celeiro dos
nossos frigoríficos. Porco enxuto

Leite: a sêca faz alta

passou de Gr§ 1.300,00 a Gr§
1.400,00 a arroba e até mais, e não
havia prenuncio de melhora, por
que as ofertas sulinas, mesmo de
pois de restabelecida a normali
dade, caiam em relação ao vigor
da safra.

O mercado de leite, mais do que é hábito nesta
época, estava contingenciado pela estiagem, excep
cionalmente forte em todo o Estado. O Vale do Pa
raíba, maior mercado de leite comum do Estado,
acusava cotações para o produtor (inclusive teor de
gordura) até Cr$ 16,50 por litro, No atacado, as usi
nas vendiam a Cr$ 26,00 e, no varejo, a cotação va
riava de Cr$ 28,00 a Cr$ 30,00 para o leite C. Ò B es
tava a Cr$ 40,00. Os suprimentos desciam a olhos

OUTUBRO DE 1961

vistos: temiam-se dias piores em outubro. A fábrica
de leite em pó da Cooperativa Central de Lorena sus
pendera as atividades, para não reduzir ainda mais a
oferta ao mercado de leite fresco, e autoridades da
COFAP conseguiam cotas de socorro das usinas pau
listaspara atender a dificuldades cariocas.Se não cho
vesse bastante na segunda quinzena de setembro,
novas altas deveriam processar-se.
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pela varig
-o melhor serviço das Américas!

Voando pela pioneira dos transportes aéreos no Brasil
V. estará à bordo de sua gasa I

ROLLS ROYCE

Com o BOEING 707-
Rolls Royce - direto,
sem escalas - ou com

o serviço econômico

do SUPER
CONSTELLATION
DE LUXO,

a VARIG

tem sempre

o mais moderno
equipamento de vôo.
os melhores
horários e o mais
extraordinário

serviço da linha
das Américas!
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

A salvação da manteiga na luta contra a margarina

Mercado paralizado — eis a definição da atual
situação do mercado laticinista das principais pra
ças do País. Espera-se que a intensificação da se
ca. venha modificar o quadro, reduzindo a produção
de leite e, assim, a fabricação de laticínios, de modo
a melhorar a situação, Por enquanto, a queda da
produção é muito pequena, talvez devido à situação
pouco animadora do café, cujos preços para os não
despolpados são pouco convidativos. Assim, a ten
dência do fazendeiro é intensificar a produção de
leite, que, aos preços atuais, já representa algo de
palpável.

Em franco contraste com o retraimento do
mercado nos centros de consumo, nas zonas de
produção de leite intensifica-se a luta entre os
industriais pela compra desta matéria prima, pa-
gando-se, n'algumas localidades preços reconheci
damente insustentáveis para fabricação de certos
tipos de queijo ou de manteiga. É admirável a
capacidade de certos fabricantes que arriscam
quase totalidade das suas economias na luta in
glória de comprar leite caro.

O setor em maior crise está sendo o da mantei
ga. Não há saidas do produto na larga escala co
mum, nesta época de início de sêca, Tudo se apre
senta paralizado, os estoques aumentando nos de
pósitos e armazéns (manteiga comum, enlatada) ou
nas câmaras frigoríficas (manteiga de 1.^ ou extra,
envolvida em papel impermeável, embalada em cai
xas de madeira, de 25 kg, à temperatura de menos
10 a menos 15^.C). Dizem que em S. Paulo e no Rio
as câmaras frigoríficas estão abarrotadas de man
teiga nestas condições. Confirmam industriais e co
merciantes de manteiga nunca ter havido tanta
retração dêste mercado como agora.

Estudando as causas desta crise, aceitam-se os
seguintes motivos, como importantes:

1'.) Alto preço da manteiga, no consumo.

As donas de casa dizem não comprar manteiga
nas quantidades costumeiras, ou preferirem suce
dâneo (a margarina), dado o preço excessivo. Há
manteiga extra exposta à venda a Cr$ 400,00 o qui
lo! No nordeste dizem estar sendo vendida mantei
ga mineira de boa qualidade a Cr$ 600,00 o quilo!
Os preços comuns do produto giram nos arredores
de CrS 350,00 o quilo, sendo que por menos de
Cr$320,00 não se encontra. Nesta base, como a clas
se média, a maior consumidora de manteiga, por
OUTUBRO DE 1961

ser a mais numerosa, se arranjará para comprar es
te produto que não é considerado de primeira ne
cessidade?

Sem que haja sensível redução no preço da
manteiga de boa qualidade, não vemos como pos
sam ter saida os estoques, cuja tendência é para
aumentar, tanto mais quanto mais a margarina
toma a posição da manteiga nas mesas pobres e
remediadas. Os altos preços da manteiga, em parte,
correm por conta do alto preço da matéria gorda
do leite. A gordura láctea (que na forma de creme
é a matéria prima da manteiga) está sendo cotada
a Cr$ 200-220 para manteiga comum (Sul de
Goiás); 240-260 para manteiga de 1.®- qualidade
(Sul de Minas) e até Cr$ 300,00 para manteiga
extra, a produzida nas usinas de beneficimento e
ns fábricas de leite em pó. Por aí se pode concluir
o preço por que fica um quilo de manteiga. En
quanto isso, uma margarina de boa qualidade
(pois há margarinas intragáveis) a maior concor
rente da manteiga, pode ser vendida por preço
muito inferior (cêrca de 1/3 menos que o da man
teiga) visto que sua matéria prima — os oleos
vegetais hidrogenados — custam, no máximo CrS
90,00 o quilo!

Como baixar o preço da manteiga se o preço
do leite tende a subir, e tanto mais quanto mais
caras as rações concentradas, cuja matéria prima
— as tortas de oleaginosas — têm seu preço deter
minado pelas mesmas organizações produtoras de
margarina?

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

GRAVATAS

MEIAS e

LENÇOS

CASA

KOSMOS
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2° Intensa concorrência da margarina

por certo, êste é o maior fator da retenção
manteiga. O custo de produção da margarina

T^Ptade do da manteiga) e seus preços de venda
rrêrca de 2/3 dos da manteiga) permitem margem^ que proporciona base para a intensa pro-
SflP-anda da margarina. E esta se tem feito nos

nides da mais moderna técnica de promoção de
"^rtdas O alto custo de produção da manteiga não
^trmitê lucros para propaganda. A propaganda
S marearina é tão bem feita, que as crianças

pferein margarina a manteiga, e adultos que não
P^®_omem manteiga, experimentam margarina
Movidos pela curiosidade despertada pela propa-
gand^^nteiga está, pois, numa situação dificil, nu-

«'slnuca" como se diz na linguagem popular,nia ^ o custo de produção tende a aumen-
^ acordo com os preços cada vez maiores do

(em conseqüência, em parte, dos preços cada
também maiores das rações concentradas pro

duzidas pelos fabricantes de margarina). E de outro,
a margarina de mesa de boa qualidade está-se
apresentando cada vez mais anunciada, cada vez
mais semelhante à manteiga, enquanto nossa legis
lação permitir a junção dos variados aditivos, co
rantes, etc. que a fazem semelhante à manteiga, e
cada vez de menor custo de produção, dada a atual
tendência dos mercados, que reduzem o preço dos
oleofi vegetais comestíveis, os mesmos com que se
faz margarina.

Somente uma saida achamos possível; os indus
triais insistirem junto aos poderes públicos no sen
tido de executar-se no Brasil uns dispositivos regu-
lamentares vigentes em vários paises, pelos quais
é vedado à margarina apresentar-se como se fosse
manteiga. A nosso ver, bastará que se proiba adi
cionar corante, aromatizante e mesmo manteiga
à margarina, para que esta, em se apresentando ao
natural, com aspecto de vaselina, ninguém a con-
funda com manteiga e, .assim, ninguém a passe no
pão. Talvez nisso renda a salvação da manteiga.

Carne congelada, falta de chuvas, restrição do
consumo —eis as características atuais do mercado

rídades responsáveis pelo abastecimento devemAs Q aviso do Sindicato do Frio de São Paulo
ter distribuição de came-congelada estocada
para o de safra. Dessa forma, pelo menos por
durante os ficará aliviado o suprimento de carne,
algumas as primeiras reações da população
j£ foram o aumentos nesta entre-safra e, como
fiiante lógica, as retiradas do Tendal têm caido sen-conseqüêucia ^ fenômeno não é novo e todo o ano se re-

se agora fôr disciplinada a matança, é
pete- o mercado absorva o estoque de carne

- certo q alternativa de manutenção do abaste-quase
congelada,
cimento continuam estáveis em alta, observando-se

Os dos poucos negócios efetuados na área de
segurança» ^ realmente não mais existem. Consi-
boiadas assola o Brasil Central, onde em algu-
derando^^ chove a mais de 120 dias, pode-se afirmar
mas regiões n matança significa abater gado ma-
que querer in ^ prejuízos para a próxima safra e para
gro com carne. Eis porque nos parece muito^ rendimen^^^^^ patriótica a iniciativa do Sindicato do
acertada que enceta um movimento no sentido
Comercio mstringido inicialmente de 50% o consumo
de q"® '̂ ^^bovina e de que os abates e a distribuição de
de carne g^jam feitos somente uma vez por semana,
carne estão convencidos de que as altas sucessivas
Qg ^^^Jiobras engendradas pelos invernistas, aos quais
são ^ responsabilidade pela situação,
cabe o anteriores, tivemos oportunidade de anali-

misição de indústria no jogo periódico dos acentua-
^ ternos. Trabalham os industriais com margem

demarcada pelos invernistas e, na dependên

como

cia dos processos de aproveitamento e da rêde de vendas,
ficam à mercê da corrida altista e inteiramente desorien

tados com a instabilidade dos negócios. Ficam, pois, os
invernistas com a parte de leão, a ditar preços, livres de
qualquer exigência competitiva, uma vez que facilmente
colocam o produto de seu trabalho.

A corrida altista dos últimos dois anos indica que o
mercado de carnes avançou de atropelada todas as pos-
siveis influências da inflação que engolfa o Paíz. Senão
vejamos a argumentação do Sindicato do Frio junto .ã
Cofap. Segundo essa entidade, o custo dos bois nos fri
goríficos, que era da ordem de Cr$ 750,00 a arroba em
1959, passou para Cr$ 1.850,00 em setembro deste ano.
Portanto, em menos de dois anos, a came passou do ín
dice 100 em 1959 para 246,7 em setembro corrente. Di
ante dêstes números, não podemos deixar de reconhecer
que as cotações se elevaram em termos realmente espan
tosos e que a ascenção está longe de corresponder à majo
ração de outros artigos de alimentação de valor equiva
lente ao da came.

A campanha destinada a reduzir o consumo de came,
substituindo-o por outras mercadorias de igual valor pro-
teico, além das imediatas vantagens de contribuir eficaz
mente para o equilíbrio de preço da carne, traria os bene
fícios incontestes de estimular a produção de outros pro
dutos da agricultura nacional.

Como já fizemos sentir em ocasiões anteriores, não
acreditamos poder o estoque de came congelada influir
de maneirí=i marcante no abastecimento / muito menos nas
cotações o mercado de came, uma vez que o vohune de
cinco mil toneladas se diluirá imperceptivelmente na vo-
ragem das necessidades do suprimento — P- M-

REVISTA DOS CRIADORES
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Srs. Médicos-Veterinários e Criadores:

ANABORTINA BOVINA B-19

um produto de qualidade RHODiA —

previne contra a Brucelose (aborto contogioso das vacas)

o única vacina que permanece ativa, sem refrigeração,

pelo menos durante 3 meses.

liofilisada (seca).

máxima concentração de germes.

QUALIDADE TAMBÉM É ECONOMIA!

Peçam folhetos" e informações à

Companhia Química Rhodia Brasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Libero Bodaró, 119 - 4.° andar

Tel. 37-3141 - Rede Inferna

Caixa Postal 1329

SÂO PAULO - SP

j.-*'
.y%>í v '• '
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IV EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Acertos e falhas do recente certame

Em nossa edição de julho, tivemos opor
tunidade de publicar impressões que nos
foram externadas pelos srs. dr. Hélio
Mota, presidente da Associação de Gado
Gir, e Paulo J. Monteiro da Silva, pre
sidente da Associação de Criadores de
Búfalos do Brasil, a propósito da IV Ex-
posiçã,o-Feira de Gado Zebu realizada no
Parque da Agua Branca. Hoje, podemos
inserir palavras do dr. Rubens Franco de
Melo, presidente da Associação dos Cria
dores de Nelore do Brasil, e um dos mais
adiantados pecuaristas de nosso País, a
quem coube, naquele grande certame, nos
termos do que publicamos, a missão de
expressar o pensamento da classe de que
é um dos legítimos líderes.

O dr. Rubens Franco de Mello é inci
sivo em suas afirmações. Não tem papas
na Ungua. Assim, quando lhe pergunta
mos para início de conversa, se julgava
tivesse o certame alcançado o objetivo
nua se visou, respondeu categoricamente:

— Não acho que o certame tenha al
cançado o seu objetivo, pois, pela sua po-

dentro do Estado de Sao Paulo,
?everia o Zebu ter-se representado no
Recato Fernando Costa por muito maior
^?mero de exemplares, que os temos em

bicões de levantar campeonatos. O nu-
^erfde inscrições foi muito pequeno emmero Qtí ^^mero de criadores existen-

«fTpetãr dlSÕ, a repercussão no Pais
cfSatóra, pois ficamos com um nu-Sero um ^uVmenor que ode animais

msStorna exposição de Uberaba que
f ^tradicional entre os criadores dessa
® ^ V) nível técnico do gado exposto
forsatisfatório e melhorou em relação

anos anteriores.^1mWnoutombém.onu^
baíSrexpostos. o que demonstra a pu-baimos y Ha Criadores deianca da Associação de Criadores de
Búfalos e o trabalho bem organizado
dessa equipe.

futuras exposições

dr Rubens Franco de Mello acudi-
^ muitas sugestões sôbre os futuros

^ S«mes derivados de falhas e lacunas
^ a lhe foi dado verificar. Mas não quiz
«ntecipar-nos suas idéias a respeito:
^ Muitas sugestões podem ser feitas

organizadores de certames dessa na-
fureza mas prefiro expo-las quando da
Smção do programa e dos serviços

nróxima exposição, pois o tempo e a
ihPita de outras opiniões poderão aper-colheita que sevier a julgar

feiçoa-ias p^nso, porém, que todos os
^"^^Hnres premiados ou não. deveriam sercriadí^efa, V brinde, como rc-aqiúnl^ú^^ esforço que dispenderam,
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comparecendo com seus animais. Tanto

mais que, na minha opinião, o julgamen

to satisfez a todos, com raras excepções.

Uma flâmula, um certificado, qualquer
coisa deveria ser entregue ao criador de

(Conclui na pág. 103)

ENGENHO MODELO 103-E

(Especial poro criadores de suínos)

PÊSO — 138 k com covoletes de

I ferro fundido reforçado.

PRODUÇÃO — 85 litros de caldo

de cana p/hora

FôRÇA— l/2a 1 HP

USO — Manual ou motorizado

ENGENHO 103-E

PICADEIRA DE CANA "CREMASCO" 201 PC

A picadeira de cana e ferragens verdes "Cremosco", é
uma máquina bastante aperfeiçoada, que primo pela sua mais
mais absoluta simplicidade, tendo um funcionamento perfeito,
assentada em uma única peça, e é patenteado. É a única máquina
no mercado com a grande pro
dução de 1 .500 k por hora com
0 menor consumo de HP, ou seja

1 o 2 com o motor elétrico, e 3 a
4 com o motor a gozolina. Esta
máquina tem o grande vanta
gem de possuir um jogo de três
focas de aço especial, reguláveis
poro obtenção de produto mais
fino ou mais grosso.

PICADEIRA CREMASCO 201 PC

FUNDIÇÃO INDUSTRIAL NOSSA SENHORA APARECIDA
9

Guido Atilío Cremasco
AV. RIO BRANCO, 305 — TELEFONES: 334 e 482

ITAPIRA — Estado de São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES
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PRODUTOS

QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS
TRADICIONAIS NA EUROPA

AGORA A SERVIÇO DOS

REBANHOS DO BRASIL
Laboratórios LEPETI

produtos veterinários do segurança
para prevenir e curar

AMBRAZOO b^2

para aves, suínos e bezerros, antibiótico. Suplemento alimentar,
ganho de pêso rápido.

AMBRAMICINA em pó solúvel
poderoso antibiótico contra cursos, artrites, sinusites, tifo, co-
riza, cólera, diarréias brancos e coccidioses. Para porcos e aves.

SULFENICINA

para bezerros, suínos, ovinos, cães, coelhos etc., contra doenças
intestinais (cursos). Efei:o seguro.

SINTOMICETINA

unguento contra masfites, de fácil aplicação, imediato efeito.

LABORATÓRIOS LEPCTIT 5. A.
DIVISÃO VETERINÁRIA

Rua Afonso Celso, 1015 • Telefone 7-1105 (rêde interno)
C. Postal 1128 - End. Telegrdfico "LEPETIT" - S. Paulo

RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE - CURITIBA • LONDRINA • SALVADOR - RECIFE - PÔRFO ALEGSE



Sua Mogestode a Roínho Elizabeth, a Roínha Mãe, chega ao local da exposição para
sua visita oficiol.

De 3 a 7 de julho, realizou-se em Cam-
bridge mais um Royal Show, promovido
pela Real Sociedade de Agricultura da
Inglaterra.

Um grande parque gramado com cêrca
de 50 hectares foi cuidadosamente divi
dido em avenidas retangulares e nelas dis
tribuídos centenas de «stands» e nume
rosos galpões, todos desmontáveis, que ser
viram de pavilhões. Na verdade, são gran
des barracões, semelhantes aos dos circos
que estamos acostumados a vêr.

A grande exposição britânica, que é a
maior do mimdo no gênero, difere muito
dos certames brasileiros. Para começar,
não tem solenidades de abertura e encer
ramento. Inicia-se com os julgamentos
e termina com uma competição eqües
tre. Outro aspecto, que contrasta com as
nossas exposições, é que tudo é pago,
e bem pago. O estacionamento de au
tomóvel, por exemplo, custa Cr$ 400,00
por dia; o ingresso ao parque varia de
Cr$ 800,00 a Cr$ 200,00, conforme o dia;
dentro do recinto, o ingresso a pavilhões

especiais, como a exposição floral, é
também pago. Em compensação, tudo
funciona com a máxima eficiência e re
gularidade

A apreciação técnica do certame com
preenderia uma dissertação demasiado
longa.

Sem Que exista uma razão econômica
que o justifique, os ingleses dão o maior
relêvo à secção de eqüinos. Tanto assim,
que a única espécie cujos julgamentos se
processam na pista principal é essa.

Os julgamentos são feitos simultânea-
mente em numerosas pistas, tôdas com
grande presença de público. Há um só
jurado para cada raça; e, multas vezes,
um jurado para fêmeas e outro para
machos, como nas raças leiteiras. Não
existem jurados multipessoais. Todos os
julgamentos são feitos no primeiro dia,
que é o mais importante da exposição.
Os demais dias são preenchidos com exi
bições, desfiles, visitas de pessoas da
familia real.

—rr

NA GRÃ-BRETANHA

O Roy
maio

gadf
As representações mais numerosas fo

ram de bovinos leiteiros e desses, as
de British Friesian, que é o Holandês
da Inglaterra.

O padrão zootécnico é impressionante,
não pelos expoentes da cada raça, se
não pelo conjunto. Ê muito difícil um
animal refugo concorrer no Royal.

As raças leiteiras representadas fo
ram: British Friesian, Ayrshire, Guern-
sey, Jersey e Dexter. Também concor
rem como raças leiteiras Dairy Shor-
thorn, South Devon e Red Poli.

Depois de feito o julgamento das diver
sas raças, procede-se a escolha do Cam
peão Supremo das Raças Leiteiras e do
Campeão Supremo das Raças de Corte,
Esse julgamento é feito na grande pista,
com a presença da Rainha Mãe. Niis
raças leiteix'as, o Campeão Supremo foi
o Grande Campeão Jersey, aliás, com
inteira justiça. Nas raças de corte, o
Campeão Supremo foi o Grande Campeão
Hereford, decisão com a qual não con
cordamos porque pensamos que o Gran-

pesfile de <arrMogens no pista principal. Grande atração. ARoínha
Mãe assistiu.

Grande Campeão Shire. Os eqüinos são a maior atroçõo.

REVISTA DOS CRIADORES
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l Show Inglês é a
exposição de

do mundo

de Campeão Shorthom era um touro de
melhores condições, principalmente no
que concerne ao esqueleto, sustentação
e cobertura de carne.

Em conjunto, a representação de gado
leiteiro estêve superior à de gado de cor.
te.

Apreciando as raças que têm mais in-
terêsse no Brasil — Holandês e Jersey
— encontramos no British Friesien um
destacado conjunto, tipo mais leiteiro
que o Frisio da Holanda, embora descen
da diretamente dêsse tronco e com su
cessivas importações. O British Friesian
é um gado com mais temperamento; os
uberes, embora sem a beleza dos cana
denses, é melhor que os uberes do gado
da Holanda e mesmo da Alemanha Os
controles leiteiros não muito bons. Con
troles de 5 a 9 mil quilos com 3,5 e
4,22 de gordura, são relativamente fre
qüentes na ascendência dos animais pre
sentes ao Royal Show. O touro Grande
Campeão, diga-se de passagem, é exem
plar de grandes méritos, cujo tipo muito
se aproxima daquilo que estamos procu
rando no Brasil: fortaleza e tempera
mento. Na verdade, é um touro muito

LUIZ CARLOS PINHEIRO MACHADO
(Especial paro a "Revista dos Criadores"}

forte. Peca por um pequeno excesso de
carne. Deve-se compreender, no entaii-
to, que, na Inglaterra, o terneiro macho
é utilizado pai'a o corte, fato que justi
fica o tipo do campeão.

O conjunto Jersey estava muito homo
gêneo demonstrando ser na Inglaterra
uma raça com mais tradição e com mais
seleção zootécnica. Poucos animais des
toavam do conjunto. O Grande Campeão,
também Campeão Supremo das Raças
Leiteiras, é um touro excepcional. Reime
qualidades de tipo, temperamento e mas-
culinidade invulgares. Anda com muita
esbelteza, muito vivo. Um touro excep
cional. O jurado, ao adjudicar-lhe ó
Campeonato Supremo, apenas fêz justiça.
O gado Jersey presente ao Royal Show
era de porte semelhante ao criado no
Brasil.

Merece citação especial a representação
Ayrshire. Ainda que seja uma raça pouco
difundida em nosso País .oferece grandes
possibilidades. O conjunto presente ao
Royal Show, como conjunto, foi. o me
lhor de todos. O Grande Campeão, tal-
vêz por ter sido escolhido com irielicl-

(Conclui na pág. 87)

O jurado de British Friesien analisa de tidamente uma vaquilhona.

OUTUBRO DE 1961
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A grande Campeã HIGHTLAND, raço com
representação numeroso. A vaca concorreu

com cria ao pé.

Julgomento do roço Shorthorn,
as diversas pistos.

vendo-se

Fase do julgamento do Roça Jersey.

Os campeões dos roços leiteiros no pista
de julgomento, poro a escolho do Com-
peão Supremo. A escolho recaiu no Gron-
de Campeão Jersey, que aparece no pri

meiro piano
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EM MINAS GERAIS

REALIZADA A XXIV EXP

Já no ano passado, por ocasião da
XXIV Exposição de Leopoldina, os mem
bros da Associação Rural local iniciavam
os trabalhos de propaganda entre os ex
positores para o certame de 1961, que de
veria ser máximo em apresentação de
bovinos, máximo em festividades, para se
comemorar condignamente os vinte e
cinco anos de tais certames. E, pelo que
nos foi dado presenciar, o apêlo e a pro
paganda tiveram êxito, ouvidos a gran
des distâncias: criadores de várias cida
des compareceram com seus plantéis à
grande Exposição Agro-Pecuária Jubileu
de Prata.

ABEBTUB.A DO CERTAME

Muito antes da hora de costume — 14
horas — já era grande a massa popular
aglomerada em frente aos portões, sa-
lientando-se alunos dos colégios e grupos
escolares, enquanto duas corporações mu
sicais executavam o repertório preparado
para a oportunidade.

Com a chegada do dr. Paulo de Salvo,
representante do Sr. Governador do Es
tado, acompanhado de vários deputados;
do dr. José Newton Reis Junqueira, pre
sidente da Associação Rural local, e de
outras pessoas do mundo social e polí
tico, foi iniciada a solenidade de aber
tura, ocasião em que falaram, entre ou
tros, o sr. Paulo de Salvo e o sr. Ormeu
Junqueira, êste em nome da Associação
Rural, seguindo-se o corte da fita e vi
sitas aos vários pavilhões do recinto. A
seguir, como de costume, foi servido o
cafézinho do IBC, por sinal, «prá lá» de
bom.

Aspectos da inauguração da Exposição

COM UMA DAS MAIS IMPORTÍ'
RIAS DO ESTADO, LEOPOLDlN'
DE PRATA — DIAS FESTIVOS'
A 9 DE JULHO — CÊRCA DE"

NOITE DE f

O programa prosseguiu com cinema,
desfile de modas, apresentadas pelas ga
rotas da sociedade, exibição de artistas
do rádio paulista e carioca até alta
noite.

REPRESENTAÇÃO BOVINA

Anualmente, os animais da região que
comparecem às exposições realizadas em
Leopoldina são oriundos dar mais conhe
cidas procedências, com pedigri famoso,
belíssimos em sua raça, mórmente o Ho
landês preto e branco e o Guernsey, ha
vendo por tal motivo, durante o certame,
desusado movimento de vendas. A pro-

0 dr. José Newton Reis Junqueira, antigo
presidente da Associação Rural, foi muito

cumprimentado pelo êxito do Jubileu.

pósito, pode-se afirmar, sem exagero, que
as transações deste ano atingiram a dez
milhões de cruzeiros.

Os pavilhões foram todos lotados:
compareceram plantéis de cidades dis
tantes, dentre êles o dos srs. Carlos Kós,
José Galvão e Severinio dos Reis, ambos

Aspecto do recinto.
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CÃO DE LEOPOLDINA
^EXPOSIÇÕES AGRO-PECUÁ-
'-íemorou o seu JUBILEU
JA CIDADE DE 2 DE JUNHO
-PESSOAS NA APOTEÓTICA
'AMENTO.

SAMUEL LISBOA

de Juiz de Fora, cujas representações
monopolizaram as atenções do público e
dos criadores visitantes.

COMISSÕES JULGADORAS

Holandesa preta e branca — Drs-
Thomaz H. Dalton e Rubens T. Rezende.

Holandesa vermelha e branca — Drs.
Onofre Pereira Carvalho e Antonio da
Rocha Brandão.

Guernsey — Drs. Romulo Joviano e
Vitorio Côdo.

Jersey e Schwyz — Drs. Nelson Cha-
movitz e José de Paula.

Simental e Normanda — Drs. Aristó
teles Brandão e Vicente Picoreli.

indianas — Prof. Mauricio e dr. Du-
norte Lourenço André.

Eqüinos — Prof. Mauricio e dr. Du-
norte L. André.

Suínos — Drs. Vitorio Côdo e Paulo
Wanderley Teixeira.

PROGRAMA DE FESTAS

Durante todo o transcorrer dos oito
dias do certame, foi efetuado variado
nroarama de festas organizado pela As-
ínciação Bural, que para tanto não se
HPteve em despesas: o objetivo era en-
inuecer as festividades e garantir o ple

no sucesso do Jubileu de Prata. Assim,
o grande público teve oportunidade de
vêr e ouvir artistas dos palcos do Rio e
São Paulo, que se apresentavam diaria
mente no próprio recinto da exposição,
cm programas de canções, números humorísticos e bailados. Registraram-se

também desfiles de modas, nos quais não
se sabia o que mais apreciar: se a ori
ginalidade e a riqueza dos modelos apre
sentados, se a beleza e simpatia das des-
filantes, na maioria, filhas de exposito
res. No transcorrer dos desfiles, houve
interessante concurso de bonecas vivas,
reunindo as mais graciosas garotinhas da
sociedade local. Graças a isto tudo, to
das as noites o grande recinto se tor
nava exíguo para conter a verdadeira
onda humana que ali compai*ecia para
presenciar tais espetáculos de arte, be
leza, comicidade.

ENCERRAMENTO

Esse simpático homem público que se
chama Magalhães Pinto, governador do
Estado de Minas Gerais, fez o contrário
de seus colegas: chegou mais cedo, an
tes da hora aprazada, trazendo consigo
aquele distinto mineiro de maneiras ca
tivantes, que é Clovis Salgado, ex-minis
tro da Educação e atual vice-governador
do Estado; o inteligente e fino político
dr. Oscar Dias Corrêa, muitas vêzes
deputado e agora secretário da Educa
ção; o vibrante tribuno dr. Abel Rafael
Pinto, secretário da Agricultura; o sr.
Roberto Rezende, secretário de Assistên
cia e Saúde, os srs. cel. Mafra, chefe do
gabinete militar; Paulo Campos, do ga
binete civil; Afranio Pinheiro, Catulinò
Novais, Baeta Viana, deputado Milton
Sales, Ormeu Botelho Junqueira, José
Newton Junqueira, prefeitos e criadoies
de vários municípios.

Após demorada visita aos estandes e
pavilhões de gado, a comitiva retirou-se

Apreciando o desfile dos animois
premiados estÕo ao redor do Go
vernador do Estado de Mtnos Ge-

. roís os drs. Oscor Dios Corrêa, Or
meu Junqueira, José Newton e
exmo. esposo e Clovis Salgado.

Outros ospectos do exposição e
do desfile.



para o almôço, regressando ao recinto
cêrca das 15 horas, já agora com cinco
mil pessoas aproximadamente, à espera
dos ilustres políticos de Belo Horizonte
para prosseguimento das solenidades.
Antes de entregar as taças, o sr. Gover
nador, em oportuno improviso, fêz sen

tir o interêsse do seu govêrno em resol
ver, dentro destes três anos, o asfalta-
mento das estradas que demandam Leo-
poldina, assim como a calamitosa falta
de escolas que há em todo o Estado. Ou
tros oradores se fizeram ouvir, seguindo-
se a entrega dos prêmios aos expositores.

Evite a queda do produção mineralizando seus rebanhos

S A L I A B R A
MISTURA MELACADA CONTENDO TODOS OS MINERAIS
RECOMENDADOS PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE

NUTRIÇÃO ANIMAL

Possibilita melhores noscímentos,
incrementando a produção do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápi
do e harmonioso do organismo evi
tando as principais doenças ocasio-
nodas pela desmineralização das
pastagens.

Evita ò raquitismo, anemia dos lac*
tantes, diorréios, popo e outras mo
léstias mal definidas resultantes do
sub-alimentacão.

Aos interessados fornecemos folhetos com amplos informes
departamento agropecuário

tmoiistria brasileira de produtos químicos S.A.
Proço Cornéiia, 96 —• Fone: 62-4178

Caixa Postol 1761 São Paulo

..ctmrA melaçada contendo todos minerais RECOMEN-
OADOS recentes PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo - S.P."""as^socÍação dos criadores
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Como não podia deixar de ser, logo após
teve início o magnífico desfile dos ani
mais premiados, sem dúvida, um dos
pontos altos da XXV Exposição.

APOTEÓSE NOTURNA

Ao cair da noite, era impressionante
a enorme massa humana, calculada, sem
exagero, em mais de quinze mil pessoas,
que se comprimia ansiosa por presenciar
a última noite de festas. Houvesse mais
um lugarzinho e haveria mais gente, pois
muitos só puderam presenciar de longe,
do alto dos morros. Iniciaram-se os des
files, as músicas (2 bandas), os concur
sos, etc. Ali fomos conhecer os chamados
«Mineirc-pau», em suas danças muito
originais, obedecendo ao ritmo dos por
retes que portam. Espetáculo âmples,
pouco comum, capaz de agradar a qu^-
quer um. Quanto aos fogos de artificio,
ninguém esperava que fossem tão boni
tos, tão bem organizados e entremeados
de tantas surprêsas. Esse bem poderia
ter sido o fim da festa, que o povo es
taria muito satisfeito, mas acontece que
tinha mais... O povo sabia disso em
bora desconhecesse o que seria o tal
«Bolo simbólico» anunciado.

Durante alguns dias homens e mulhe
res haviam trabalhado em conjunto a
fim de conceber e concretizar alffuma
c^isa que pudesse impressionar o pública
E a «coisa», se bem concebida, foi me
lhor concretizada. Precedida da impo
nente banda de música, composta de
mais de 40 figuras, deu entrada no re
cinto o esperado «bolo simbólicos: um
carro com 25 moças, cada uma com uma
lâmpada, representando os 25 anos. Aqui
prevaleceu a originalidade e o encanto
das «ninfas», escolhidas com apuro e
bom-gôsto. O povo, colhido de surprêsa,
prorrompeu em palmas. (Como tem môça
bonita em Leopoldina!) A muito custo,
pôde o carro chegar ao centro da pista,
onde as «ninfas» realizaram o estupendo
bailado das 25 fitas.

De improviso, o dr. Ormeu Junqueira,
grande criador e batalhador incansável
em prol das Exposições de Leopoldina,
falando comovidamente, enalteceu e agra
deceu, em nome da Associação Rural, a
cooperação de quantos se irmanaram no
sentido de garantir o êxito do Jubileu
de Prata. Destacou a mulher leopoldi-
nense, seu trabalho e seu entusiasmo,
que garantiram o encanto dos «shows»
apresentados e teve palavras de carinlio,
em verdadeiro hino à mocidade.

E a festa prosseguiu noite a dentro.

REAJUSTAMENTO
DE DIVIDAS

A Câmara dos Deput-ados aprovou
um projeto de lei que dispõe sobre os
processos de .reajustamento das divi
das dos criadores e recriadores du
gado bovino. O assunto foi longamen
te discutido mas os "negocistas" le
varam a melhor e demonstraram o
quanto lhes favorece a localização do
Congresso em Brasília para a trami
tação de projetos semelhantes.

No bôjo dessa decisão muitos serão
beneficiados: os mesmos que, já nà
alguns anos, vêm-se especializando em
operações nesse setor e que, à custa
de muitos subterfúgios, têm consegui
do bons resultados.

REVISTA DOS CRIADORES
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PRÊMIO DA PERSEVERANÇA

TAMANDARÉ — Campeão da Raça — Nasc. em 14/12/55. Reg. 837.
Pai: Libertador 63. Mãe: Shangrillá, 2496.

Iniciando a seleção de GUZERÁ LEITEIRO em 1918, a grande
criadora D. Margarida Monnerat, radicada em Ifaocara, tem tido

nas Exposições o reconhecimento de seu trabalho e dedicação, No
ano passado, VALERIO, um emulo seu levantou o campeonato

Nacional da Raça GUZERA, Agora, em Leopoldina, Exposição

Jubileu de Prata, outro produto do seu plantei conquistou o

grande titulo de CAMPEÃO DA RAÇA

í FAZENDA SÃO BENEDITO

OUTUBRO DE 1961

D. MARGARIDA H. C. MONNERAT

ITAOCARA - E. F. L - EST. DO RIO
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Em cima: 1.° lugar em gordura - CABEDAL
ESCÓCIA, da raça Guernsey.

Em baixo: LARAJEIRAS GRENVILEA-
Campeã da Raça Holandesa vermelha e
branca.

Ao lado: LEME'S LANZA - Campeão Jú
nior, vermelho e branco.

FAZENDAS SANTO AHTONIO

E LARANJEIRAS

Prop. Dr. Ormeu Junqueira Boteltio

Seieçao da raça Guernsey

Animais apresentados na Exposição do

jubileu de Leopoldína

CRIAÇÃO DE HOLANDÊS PRETO E

BRANCO E VERMELHO E BRANCO

CRIAÇÃO DA RAÇA SIMENTAL

FAZENDA NIA6ARA S/A

Leopoldína — Minas

NIAGARA LANÇA II - Campeã

na XXV Exposição de Leopoldina.

GRANDE CRIAÇÃO DA RAÇA

SIMENTAL E OUTRAS RAÇAS



FAZENDA DO ENGENHO VELHO

Prop. Dr. José Galvão do Valle Esteves

Juiz de Fora — Minas

Nossa representação na XXV Exposição de Leopoldina con

quistou vários primeiros e segundos prêmios, além do

7,0 e/17 Conjunto da Raça

Campeã da Raça

•f Friso Jukema XhV III — Nascido
em 25/2/51. Pai: Friso Athlet. —
Mãe: Jukema XLIV.

O sr. Adalberto segura o belo gar-
rote Danúbio Ali Khan - 1.° pi-êmio.
Nascido em 1/9/60. Pai: Jouvelt.
Mãe: Friso Jukema XLV III.

Criação de gado Holandês preto e bran
co sob cotrôle total da Associação dos
Criadores de Gado Holandês de Minas
Gerais.

A Fazenda está em condições de forne
cer com segurança, a todos que a hon
rarem com sua preferência reproduto
res, novilhos e vacas leiteiras.

Dirijam-se, por fineza, pelo telefone,
2512 e Cx. Postal 654 em Juiz de Fora.
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Barra do Pirat realizou sua XV

Exposição Agro-Peciiãria
e Industrial

REPRESENTAÇÃO BOVINA MUITO BOA
E VARIADA

De ano para ano, na Exposição Agro-Pecuário g

Industrial de Barra do Piraí vêm aumentando o pro

grama de atrações, ao tempo em que se torna cada
vêz maior o presença de animais de raços variadas.

Os criadores da região para ali levam seus animais

em busco de mercado, ou simplesmente, para mostrar

o que possuem de belo e valioso. Este ano, notou-se a

presença numerosa de gado das raças Holandêsa,

Schwyz e Guernsey e de magníficos exemplares de eqüi
nos, para os quais foram rejeitadas ofertas tentadoras.

Sem dúvida, foi uma grande festa que Barra do

Piraí realizou para o povo e para os criadores da regiõo.

O Plantei Schwyz "Oriente" na XV Exposição de Barra do Piraí
VÁRIOS PRÊMIOS LEVANTADOS POR NOSSA REPRESENTAÇÃO.

FAZENDA ORIENTE Prop. DR. DARIO JUNQUEIRA DE ANDRADE
Estação MARIO BELO — E.F.C.B. — Município de Vassoures

escudo do oriente, 1." prêmio e Reservado
âampeõo. Nosc. em 2 de Outubro de 1959.
Pai; Hcrcules. Mâe: Grona.

Escritório do Dr. Dario Junqueira
de Andrade

Rua General Glicerio, 35
Rio (Laranjeiras)

VENDA DE REPRODUTORES
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REVISTA DOS CRIADORES



FAZENDA HERDADE
JOSÉ DE ANDRADE REIS

MATIAS BARBOSA - MINAS GERAIS

Sucesso de nossas representações
na XV Exposição de Barra do Piral

L

m

Em cima: HERDADE CAMPEONATO — Nasc. em 22-8-52. Pai; Três
Filhos Campeões. Mãe: Herdade Diana. Reg. HBB/A-7-2795-ABCBRH - S.P.
Ha Exposição dc Juzi de Fóra, foi classificado como campcõo, fendo tom
bem conquistodo ótima classificação na Exposição de Barra do Piraí.

Ho meio; HERDADE ALICAN —
Mãe: Herdado Dória.

Em boixo: HERDADE FLOREIRO

Floreiro. Mãe: Herdade Fioro.

OUTUBRO DE 1961

Nasc. em 7-6-59. PoÍ: Recreio Allcon.

Nasc. em 2-7-57. Pai: Compolindo

Em cimo; COBALTO — Reg. U06-ACMLSP — Nasc. em 17-9-57. l.o
Prêmio e Campeão do Roço Mongaiorga.
No melo: HERDADE OCEANO — Nasc. em 18-9-58. Pai: Herdade Bls-

morck. Mãe: Herdode Tirolesa. l.o Prêmio.
Em baixo: HERDADE CADILAC — Nasc. em 12-10-58. Pai: Seta Caxias.
Mão: Herdado Alteza. - 2.o Prêmio.
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Dr. Lincoln Castro da Rocha
§

Escritório: AV. DOMINGOS MARIANO, 871 - BARRA MAN'̂

4 wmmímAnnnmÊW

V B. LEILÃO SENADO — Nascido em 12-5-58.
Poi* V B. Senado R. Oebele. Mõe: V. B. Atriz.
1 o Prêmio e Campeão P.O. na XV Exposição de
Borro do Piroí reolizado em 9 de julho.

•í' /ftslÜr.í
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Criação de Gado Holani

Novilha - FRANCESA — 1.® Prêmio e Campeã
em sua categoria, no concurso leiteiro, sendo o
1.® vez que concorre em Exposições. Produziu
em 3 dios: 82,890 quilos com a médio de 27,630
quilos. Quantidade de manteiga: 2.632,54. —
Gordura: 3,15%.



[ampo Alegre
QUATÍS - Município de Barra Mansa- Estado do Rio

heto e Branco

1.® prêmio e Campeão P.C. — C. A. BINGO GUANACO —
Nose. em 8-10-60. Pai: V. B. Guanaco Governador. Mõe:
V. B. Gordenía Binoculo.

Melhor Novilha P.C. — C. A. FUGA GUANACO — Nase.
em 6-2-60. Pai: V. B. Guanaco Governador. Mãe: V. B.
Sonata Rubra.

1.® Prêmio — C. A. MUSA
Pobst. Mõe: Regina.

Nasc. em 24-2-60. Pai:

COM 9 ANIMAIS CONQUISTAMOS:

1 Campeõo P.O.;
1 Campeão Júnior; 6 Primeiros Prêmios;
1 Terceiro prêmio e 2 menções,
além da novilha Campeã Leiteira.

•* Ti "



ARMANDO DAYRELL LIMA

APRESENTA ALGUNS DE SEUS ANIMAIS
PREMIADOS NA XV EXPOSIÇÃO DE

BARRA DO PIRAÍ :

1.® Prêmio e Campeão: • INCA JONA'S ROSEMARY. Nasc em
19-6-56. Pai: Jona's Surise Of the Postures. Mãe: Glover Choi-
sías Tip's Rosemary.

NONÔ DE PIACATÚ — 1.^ Prêmio e Campeão Júnior.

FAZENDA N.S. DA GLÓRIA
VaíençQ - Est. do Rio

Rigorosa Seleção da Raça Guermey

Fazenda Santa Izabet

Prop.: ANTONIO LUZ NUNES

Piquete - Est. de Soo Paulo

Criação de Holandês Preto e Branco

Em bai^o:
CACHOEIRA n — 2.® lugar no eon>?ürso feil-eíro no XV Expo
sição de Barra do Piraí, e 2.® lugar em quantidade de manteiga.
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PRODUÇÃO:

T.®dia — 23,730 kg
Gordura — 3,00%
adias — 24,210^9

Total — 71,370 kg

CHUVA - mestiça 3/4
Nasc. em 9-1-50. a.*"
lugar no concurso lei
teiro em Borra do Pi
raí. 2.® lugar em quan
tidade de gordurOi Com
7 crias, sendo a últi
ma porirçõo de parto
duplo.

Fazenda Aliança

RUY NUNES

PIQUETE - Est. de Sõo Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



HÉLIO DE MELLO AFFONSO

CASTROLANDA TINUS KLAZINA-6 - Campeã
Júnior PO e melhor fêmea. Pai: Castrolanda Kirs

Eduard. Mãe: Castrolanda Drentina Klazina 4.

Em baixo: CASTROLANDA BUR ALEXANDER

PO, um dos classificados. Nasceu em 16-8-58. Pai:
Evert. Mãe: Mintje 18.

APRESENTA ALGUNS DE SEUS ANIMAIS

CLASSIFICADOS NA XV EXPOSIÇÃO DE
BARRA DO.PIRAl REALIZADA "EM JULHO

ÚLTIMO.

MELHOR CONJUNTO PO

Castrolanda Bur Alexander

Castrolanda Tinus Klazina —6
Castrolanda Tinus Holtje —3
Castrolanda D ouve Klaasje - 31

m

FAZENDA SERRA GRANDE

Município de Vassouras
Escritório: Rua 7 de Setembro, 88 - s/405

RIO DE JANEIRO



COINCIDINDO COM O ANIVERSÁRIO DA CIDADE

REALIZOU-SE EM ANDRADINA A

Quando a Noroeste do Brasil enca
minhou seus trilhos no rumo de Mato

Grosso, ao lado das suas linhas foram
surgindo povoados, como Lins e Araça-
tuba, que hoje são grandes centros eco
nômicos do Estado. O primeiroo ímpeto
dos desbravadores foi, como se sabe, para
a formação de grandes cafesais, naqueles
dias áureos em que a rublacea, por algum
tempo, era, na realidade, a arvore da pa-
taca de que fala a lenda. Depois, com a
primeira grande crise que sofreu o café,
fazendeiros de visão, como Geremias Lu-

>4a arquibancada oficial, armada na praça
principal, o sr. Antonio Joaquim de Moura
\ndrade, fundador de Andradina, tendo ao
ado seu filho, sr. Antonio Moura Andrade,
irefeíto local, e autoridades, aguarda o des-
ile comemorativo da fundação da cídade-

Uma zona tipicamente de gado de corte, que se pi^
leiteiro que sí

nardeli, trataram de substituir os cafe
sais por imensos campos de pastoreio, na
base do colonião, preparando a Noroes
te, deste modo, para uma nova atividade
econômica: a pecuaria de corte. E hoje
a Noroeste é, de fato, um dcs maiores
centros de criação e engorda que S. Pau
lo possui.

Depois que a Estrada desviou o seu
traçado, criando o ramal de Jupiá e aban
donando a linha primitiva, que de Ara-
çatuba para diante atravessava uma zo
na baixa e alagadiça, onde não fora pos
sível surgir nenhuma cidade importante
— o sr. Antonio Joaquim de Moura An
drade, que é um bandeirante moderno
e um incansável desbravador — fundou
em terras de sua propriedade uma nova
povoação, que tomou o nome de Andra
dina. Essa povoação, recebendo o apoio
do seu fundador e do povo que por lá
se instalou, completou 24 anos de exis
tência no dia 11 de julho, não mais
como povoação, mas, como uma das cida
des mais progressistas do Estado e de
maior futuro economico da região. Essa
efemeride foi comemorada com justo ca
rinho pelos seus habitantes, oferecendo
bizarros festejos ao seu povo e aos vi
sitantes que por lá estiveram naquele
dia. De entre as iniciativas tomadas para
dar maior solenidade ao acontecimento,
uma teve real importância: a IV Expo
sição de Animais, realisada pela primei
ra vez em recinto proprio.

A rv EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS

As exposições anteriores eram reali-
sadas na Fazenda do Governo, que apre
sentava o inconveniente de ser muito
distante da cidade e não oferecer ao
povo a possibilidade de uma visitação
constante. A diretoria da Associação Ru
ral de Criadores de Andradina tendo
à frante o sr. Antonio Moura Andrade,
presidente, e o dr. Silvio Lima Marinho,
vice-presidente, resolveu dotar a entidade
de recinto proprio. Ainda desta vez,
a liberalidade do velho Moura Andrade
se fez sentir, doando uma boa gleba
da sua fazenda, nas imediações da ci
dade, em local de fácil acesso ao povo,
para lá ser instalado o recinto. A Pre
feitura cooperou dentro de suas possi
bilidades e, desta maneira, embora num
recinto precário, que se espera ver logo
concluido, foi possível já este ano fazer
ali a IV Exposição de Animais, cujo êxi
to foi bom, considerando as deficiências
de um certame feito sem verba que per
mitisse maiores iniciativas. Mas, o De
partamento de Produção Animal mandou
os seus galpões desmontaveis e assim
foi possível agasalhar cerca de duzentos
animais das raças Holandesa branco e
preto e branco e vermelho, razoavel nu
mero de zebus das raças Gir, Nelore e
Guzerá, alem de suinos, eqüinos e aves.

O julgamento esteve a cargo dos srs.
Felicio Bufarah, Walter Miranda, Eduar-

í -1 Ánfoniâ Moura Andrade e senhora, ladeados dosrá.- A.fo„°so D.P.A.. 00 iooo.o.o, o
<frs. Enio M ly Exposição de Animais.

Conjunto campeão da roço Nelore, opresentodo pelo sr. Orcstcs
Prata Tibery Júnior, (Fazenda S. João, Três Logoos, Mato Grosso)
vendo-se SARMENTO, campeão Júnior, CONVERSA, reservado

Campeã, retraída e RADIOGRAFIA todos morco 0T2.
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KPOSIÇÃO DE ANIMAIS
Hem para a pecuária de leite - Oprimeiro concurso

na Noroeste.

do Marchi e Alfredo Camargo Penteado.
B a direção da Exposição, como sempre,
ficou a cargo do dr. Enio di Franco, que
é o grande capitão do D.P.A. para essas
ocasiões.

Os dois pontos altos do certame foram,
porém, o Concurso leiteiro e o leilão.

O CONCURSO LEITEIRO

A região de Andradina, como toda a
Noroeste do Brasil, caracterisa-se como
zona de gado de corte. Mas, um grupo
de pecuaristas locais vem há tempos en
saiando com êxito a criação de gado lei
teiro, a fim de que não sómente as ne
cessidades do município sejam atendidas
como até mesmo, para que, dentro de
algum tempo mais, a cidade tenha um
naraue de laticínios conveniente, ^sim,
nor iniciativa da Fabrica de Laticínios
rie Andradina, a cuja frente estão os
srs. Franklin Gomes da Costa e Avelino
prado Gonçalves, congregaram-se os
nrodutores de leite e resolveram fazer
durante a Exposição o 1° Concurso Lei
teiro, que se realisou com louvável espi
rito de cooperação dos criadores, sob a
nresidencia de um juiz único, o sr. Fran-
lin Gomes da Costa. A vaca vencedora
do pleito foi uma mestiça de Holandês e
Zebú — PANELA — cujo clichê publica
mos aqui.

Sendo a região, como dissemos, de
necuaria de corte, à primeira vista pa
rece temeridade a instalação ali de uma
fabrica de laticínios. No entanto a fa
brica local vem trabalhando com suces-
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so e estimulando a produção de leite nas
fazendas próximas, produção que, no
tempo das aguas, já chega a ser superior
a 14 mil litros diários. Todo este leite é
industrialisado na fabricação de queijo,
manteiga e caseina, denotando perspec
tivas tão alviçareiras que a direção da
Fabrica de Laticínios Andradina está
presentemente ampliando as suas ins
talações. Para o êxito do concurso leiteiro,
os diretores cooperaram muito, sendo de
justiça assinalar que a própria exposição
muito ficou devendo ao entusiasmo cora
os srs. Franklin e Avelino acolheram
a idéia do recinto proprio, auxiliando fi
nanceiramente a boa vontade dos di
retores da Associação Rural, um dos
quais, o dr. Silvio Marinho, foi incan
sável batalhador.

O segundo lugar em produção de lei
te coube ao animal CONDA, do dr. Sil
vio Lima Marinho, com 40.050 gramas
nos três dias de ordenha. O segundo lu
gar em matéria gorda coube à vaca Chu-
peta, do dr. Olivardo Araújo, que pro
duziu, no mesmo período. 1.509 gramas
de manteiga, cora uma porcentagem de
55,3%.

O LEILÃO DE BOVINOS

O leilão realizou-se na Fazenda do Go
verno, dirigida pelo dr. José Corrêa Go
mes, e os animais levados à licitação
eram também todos do governo do Esta
do. Foram apresentados 24 Gir, 26 Gu-
zerá, 34 Nelore e 15 animais da raça
Indubrasil. Afluiram fazendeiros de todos

os Dontos de S. Paulo para disputar essesfilhos de bm^
res A raça mais cotada foi a Guzerá,
cujos exemplares tiveram candi
datos que uns dois.
dr. Barisson VUares, como em circu^
tancias pouco vantajosas para o l^ao,
tiveram que ser apresentados

Antes do leilão, ao qual compareceram
mais de tresentas pessoas, foi sevido na
fazenda um churrasco aos visitantes.

O ENCERRAMENTO

O encerramento da Exposição, que se
inaugurou no dia 5 de julho, teve eíerto
no dia 11, data do aniversário da cidade.
Apesar da pista precaria, antes do encer
ramento foi possível passear os campeões
diante da pequena arquibancada. A noi-
tinha, houve a entrega de prêmios. E,
como ficou provado que o local se pres
ta excelentemente para certames deste
genero, a diretoria da Associação Rural
de Andradina está entusiasmada para
apresentar um recinto condigno na pró
xima exposição, assim como cs produto
res de leite estão no proposito ds reali-
sar anualmente o concurso leiteiro, não
na época do certame mas no período das
aguas.

PANELA — Campeã do II Concurso Lei
teiro de Andradina, com a produção de
48.350 g em cinco ordenhos e 1.608 de
gordura. Este enimol pertence oo dr. Carlos
Guedes, médico e fazendeiro local, que se
vê otráz, no meio, entre e sr. Franklin
Gomes do Costa, iuíz do concurso, e o sr.
Híldo Alves de Souza, representante da
Rações Bandeirante, com que foram arro-
çoados os concorrentes.

Lote campeão da raça Schwyz, vendo-se REGENTE DE RESSACA,
filho de Reginoldo, famoso roçador americano vindo poro o Brasil,
e vacas puros, crioula da fazenda Santa Anesia, do dr. Silvio

Lima Marinho.
CASTROLANDA ERIK MARNIKA, campeão P.O. da Exposição,

propriedade tombém do dr. Silvio Lima Marinho.
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FAZENDA MONTE LÍBANO
Prop.: Miguel Amada & Cia. C. P. 32 - Três Lagoas - Mato Grosso

A firma Miguel Amado & Cia. não gira apenas em tôrno de ativida
des comerciais; dedica-se também à vida rural, mantendo, em Trés La
goas, a Fazenda Monte Líbano, onde fomos encontrar uma das melhores
pocilgas que conhecemos, abrigando cerca de 700 suínos de diversas raças,
principalmente Piau, Hampáhire e Duroc-Jersey, com reprodutores pro
cedentes das melhores origens nacionais.

Os três clichês que aparecem nesta página são de animais que com
pareceram à rv Exposição de Andra dina, onde foram galardoados com os
troféus de campeões.

zcii..dMontclilHfi

reorõdutor Hampshire, procedente da Holambra,
éum dos responsáveis pelo plantei da raça naFazenda

O rebanho Piau da Fazenda Monte Líbano, é origi
nário da Fazenda Ganchim, do Ministério da Aéri'
cultura, em São Carlos. Os srs. Miguel Amado & Cia.
têm atualmente um plantei numeroso, do tipo destes

dois que foram premiados em Andradina.

Bonita

Monte Líbano

p-sr

Duroc-Jersey, procedente da Fazenda Cajurú, também concorrente à ExposiçãoAndradin^, na representação da Fazenda Monte Líbano.

:«• .'j



Conheça de perto o notável Trator

BRASILEIRO

O 1,° trator realmente fabricado no Brasil! Veja agora,
no seu Revendedor Ford, o Trator 8 BR Diesel-fabricado
especialmente para o Brasil. Examine V. mesmo tôdas
as vantagens que fazem do Ford 8 BR Diesel um dos
melhores tratores de todo o mundo !

56 HP a 2.200 RPM! 44 HP

na barra de tração! Serviço
pesado e contínuo, no solo
mais duro que houver, nun
ca é problema para o Ford
8 BR Diesel!

Engate em 3 pontos com
levantamento hidráulico,
para qualquer implemento,
poupando tempo, aumentan
do o rendimento diário.

Tomada de força no eixo
traseiro, com 1.000 RPM,

V. encontra sempre
peças e serviço
para o seu Trator Ford
8 BR Diesel —
o 1.° trator brasileiro —
nos Revendedores Ford
de todo o Brasil. ^

í?PfCAS

Mais um produto da FORD MOTOR DO BRASIL S. A. —pioneira na mecanização da agricultura!



O MANGALARGA

Alinhagem de COLORADO, através de Pensamento eSheik, no plantei de três criadores aluais

Nesta quarta reportagem,
apresentamos tres planteis di-
f^entes, nos quais predomina
ostensivamente a linhagern de
COLORADO, atravez de dois
dos seus filhos mais famosos:
Pensamento, que pertenceu ao
«r José Oswaldo Junqueira e
foi campeão nacional em 1937
e Sheik: atualmente o_ repro
dutor de maior tradiçao e de
Sató acentuada influencia nos
^banhos de Manplarga pau
lista Oprimerio éodo sr. i^-
: ^ TTachardo Junqueira Ju-
So^ (Fazenda INDAIA, emSegulho) que apresenta

undreador de estirpe, Afri-oSndoéododr.João
cano, o seguii CFa,-
Teite Sampaio Ferraz, (,r a

da Bemtóca, Regmopolis)
dor novo que tem Maxixe

Tomi patrono ejá na ultimapSiiçãode Agua Branca o_b-
? a o Reservado Campeao
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e presentemente um dos lide
res da criação desta bem ca
racterizada raça nacional Os
tres, em conjunto, represen
tam, como se vê nas paginas
seguintes, selecionadores, de
altos padrões Mangalarga,
possuindo, cad£i um em parti
cular, excelentes valores san
güíneos com que Fortuna V se
vem perpetuando atravez dos
seus filhos nobres, como, por
exemplo, Baio Escuro e Colo
rado.

Apresentando mais este tra

VALDEZ CORRÊA

balho, que enriquece a galeria
do Mangalarga paulista, desde
já anunciamos para o proxiuio
número a criação dos srs. Jo
sé Oswaldo Junqueira, Jose
Ruy de Lima Azevedo, Richard
Petrocelli, Geraldo Junqueira
de Andrade, Olímpio Garcia
Dias, dr. Geraldo Souza Ribei
ro e José Pereira Limai Filho,
possuidores de afamados plan-
téis Mangalarga, os quais vi
rão, sem dúvida, engrandecer
ainda mais esta série de re
portagens.

Na varanda do Fazendo Sanfo Virgínia, o dr. Fausto SímSes ao lado do repórter.

REVISTA DOS CRIADORES

...
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A criação do Sr. Antonio Fachardo Junqueira Júnior
FAZENDA INDAIÂ — Pedregulho

' - '

•*

RADIAL, por Lapidado e Jangada, campeão na
I Exposição de Franca e em Belo Horizonte. Êste

animal é crioulo do dr. Celso Junqueira.

CHIALAÚNA, por Africano e Conquista.

AFRICANO, por Sheik e Africana. Reservado Campeão

na I e Campeão na II Exposição de Franca.

Da esquerda para a direita: PALOMA, por Pensamento e Comparsita, crioula do sr. José Osvaldo Junqueira;
VALENCIA, por Lapidado e Jangada, crioula do dr. Celso Junqueira; GARAPA, por Africano e Paloma.
Esta última égua montada pelo sr. Paulo Pimenta, de Franca, ganhou a prova de agilidade e resistência numa
caçada de Campeiros, concorrendo com vinte animais, entre os quais havia meio sangue inglês e árabe.



ACRIAÇÃO DO DR. JOÃO LEITE SAMPAIO FERRAZ FILHO

FAZENDA BENTOCA — ReginópoHs

"^NOTA FIORI, por

Maxixe e Garoa.

em 31/9/55.

-#

CATANA, por Maxixe e Grama Fiori, nas

cida em 2/9/57. Como se vê, a base do plan
tei do dr. João Leite Sampaio Ferraz pro
cede da criação do sr. José Flõriano Mar
tins, a quem o Mangalarga paulista deve
grande esforço pela seleção da raça.

PRELÜDIO FIORI, por Maxixe q France

sa. Nascido em 3/9/57, este reprodutor foi

Reservado Campeão na última Exposição

da Água Branca e campeão na Exposição

Nacional de Porto Alegre, este ano.
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A CRIAÇÃO DO DR. FAUSTO SIMÕES

FAZENDA SANTA VIRGÍNIA — Cafelândia

FLAMENGO, por Maxixe e

Cabreúva. Com 2Vi anos, pa

rece que estamos aqui diante

de um dos futuros campeões

da raça.

DURANGO, por Maxixe e

Guacira. Atualmente com 4

anos, este genearca foi cam

peão na Exposição de Bauru,

de 1960.



LEILÃO

de Gado Leiteiro

Dia 4 de Dezembro

as 9 horos no Parque do Água Branco em pavilhão coberto
O gado ficará exposto nos dias 2 e 3

Financiamento pelo Banco do Estado

Ã pedido, remeteremos catálogo

As pessoas interessadas deverão providenciar suas fichas
cadastrais no Banco do Estado

Para moiores informações, dirigir-se ò ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS, à

Rua Joguoribe, 634 — São Paulo - S. P.

Mais uma realização da A.P.C.B., em colaboração com as Associações de
Registro Genealógico, Banco do Estado e Departamento da Produção Animal

DIA 4 DE DEZEMBRO ÀS 9 HORAS



Os progressos da raça Santa
Gertrudis no Brasil

Já temos planteis de cfnüihesitas mestiças - Visita à Fazenda
Califórnia, no Paraná

São muitos hoje os interes
sados pela criação da raça
Santa Gertrudis. A maior di
ficuldade, porém, está na aqui
sição de femeas, pelo que, en
tre nós, a formação de reba
nhos puros com pequenas ex
ceções, deve ser feita atravez
do puro por cruza, o que é mais
trabalhoso, sem duvida. Mes
mo assim, já possuímos alguns
criadores que dispõem de ma
trizes importadas dos Estados
Unidos, como, por exemplo, a
firma Leon Israel Agricola Ex
portadora, dona da^ Fazenda
Califórnia, em Jacarézinho no
Paraná, que possue 17 femeas
americanas oriundas do King
Ranch, alem de 23 outras pu
ras, já nascidas aqui.

É, como se vê, base bas
tante solida para a formação
não apenas de um magnifico
plantei P.O. como para o tra
balho de um rebanho P.C.
Realmente, ali já fomos encon
trar amplo serviço de cruza
mento, dada a facilidade de
bons reprodutores de que a or
ganização dispõe para o seu
numeroso grupo Zebú, já es
tando a Fazenda Califórnia
presentemente com quinhen
tas vacas mestiças.

Já dissemos na reportagem
anterior que os criadores da
raça Santa Gertrudis se orga-
nisaram, fundando a Associa
ção Brasileira dos Criadores da
Raça Santa Gertrudis. O re-

OUTUBRO DE 1961

II

gistro genealogico, no entan
to, continua a ser feito nos
Estados Unidos, vindo anual
mente aqui a comissão encar
regada de procede-lo. Na Fa
zenda Califórnia, os técnicos
americanos vindos este ano
registraram, todos os animais
nascidos.

í
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Ha um detalhe que obser
vamos ali: as femeas são sis
tematicamente mochadas, o
que é permitido pelo registro.
Nas duas paginas seguintes,
apresentamos aos leitores al
guns especimes colhidos por
ocasião da nossa recente visita
à Fazenda Califórnia.

j

ANTERO, um dos reprodutores importados da Fazenda Califórnia,
demonstrando os suas invejáveis qualidades econômicas.

39
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A CRIAÇÃO DA FAZENDA CALIFÓRNIA
em JACAREZINHO - PARANÁ

aurora, novilha

pura

registros feitos pela
comissão americana.

crioula, um dos

araponga, outra novilha pura, igual

mente registrada e incluída no registro

genealógico.

PETRÓLEO, puro sangue Santa Ger-

trudis, importado do King Ranch, um dos

responsáveis pelo desenvolvimento do

rebanho puro da Fazenda Califórnia.



A CRIACÂO DA FAZENDA CALIFÓRNIA

em JACAREZINHO - PARANÁ

BATUTA, bonito exemplar puro, que

promete ser um reprodutor de alta qua-

lidadee

Grupo de campo, colhido pela nossa ob- —»

jetiva, vendo-se vacas crioulas e impor

tadas.

4;.

"ANDORINHA, novilha pura crioula, registrada,

em véspera de sua primeira cria.

Lote de três bezerras puras de um ano, composto

de AMETISTA, BELEZA e BAIANA.



BRENNO FERRAZ

DO AMARAL

A "Revista dos Criadores" acabo de
J .t. ri« seus mais dedicados colabo-perder ""2 com o desapareci-

radores. Em Amoral, pri-
mento de mogníficos
vamo-nos t rnensoimente êle nos brin-
artigos que era de seu gosto

tmr o do Economia. Não o fazia,periustrar. o ^ ^ aridez com que
porém, com ^ais assuntos. Nao.
outros soem rnais alta expres-
Jornaiisto ® ® 'guas considerações se
são dêsses J linguagem escor-externavorn sernp gg encadeavam

reita, em d"® " jas mais nobres,
para significar ^ superiores inte-
tendo em j j^ade. Qualificcndo-o um
rêsses da lidadores da causa
dos mais .jggg alguém que a peno
paulista , |_^ca a serviço dos ideias
era-íhe uma combatente desinte-
mais puras, ro ^^^^^iram as posições,
ressado. ^fr^uerr^ comum, aspirando a um
Lutava '̂'̂ atisfaçõo de ter cumprido
só prêmio: a ^ terra. Mor-
o dever civico aindo, em seus
reu pobre, „ desejo de trabalharúltimos momerjtos^, ^,„da
f^^^excTomava ij^t^nò",'' registrando-lhe

O "Correio Po Brenno Fer-
o passamento, d.s^ |Írnalista de marcado
raz ào Amaral u^^ profissão um

vocação e que rio plano de repre-
conceito de defesa dos causas da
sentoçâo isso mesmo, nao se per-
coletividade. vulgaridades que hoje
deu na x^^izam a missão que mui-
em dia impõem paro
tos fedor apressado. Assim, dedi-
um gtudo problemas economi-cou-se ao estud de todos os
\-.= e finoriooiro^ missão nobi-elementos "^^mòior dêles o que trou-
litonte, sendo o para a defesa
lera d° ^"Xuca ° empenho, o tenac-
do pessool postos no soo

Tribuna" de Sontos

Oe ^ °Jr^rnsa ético que fundomen-
•ão j"-"' , "A 1 riüw"«j

e =^"„j°Hgoroso ériaa que fundomen-
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tou, durante tôda a sua vido, os atos do
jornalista Brenno Ferraz do Amaral. Pau
lista de velhos tradições e meio, começou
o se revelar combativo desde o adoles
cência, e combativo foi durante tôda a suo
vida, até os últimos artigos que soirom
de suo pena. Mas o meticuloso articulista
que êle era na produção de seus argumen
tos, escondia o apoixonado da causa pú
blica, da moralidade administrativo, do
correção política, do culto dos coisas do
espírito. É raro um tal fogo num homem
de imprensa, ainda mais quando êle se
propaga sobre tontos áreas da vido cole
tiva. O destino dêsse jornalista era o de
professor, como êle começou o suo car
reira. Professor no vasta ocepçõo do têrmo,
porque Brenno Ferraz do Amoral sempre
visava ensinar. Se abandonou logo o ma
gistério público, em que se iniciara apenas
se formou, já no Civilismo repontovo o
suo vocação de professor de civismo, como
o foi durante todo a vida — civismo no
mais elevado sentido da palovro. E íite-
rariomente e como observador econômico,
e como militante do jornalismo, êle sem
pre procurou ensinar: seus últimos artigos,
nos últimos meses, conciliavom essa voca
ção à realidade finonceiro e econômica do
País, que era a suo preocupação opaixo-
nonte."

Fazendo nossas os palavras dos dois
grandes órgãos de imprensa, cabe-nos
acrescentor que Brenno Ferraz do Amoral,
tendo sido o grande lidodor da causa pú
blica, não poderia ter-se alheiado aos tra
balhos de defesa do produção ogro-pecuá-
ria, que em nosso Pois se desenvolvem.
Em verdade assim foi. Nascido e criado em
meio de agricultores, desde cedo se intei
rou dos dificuldades com que orçavam os
fazendeiros e, mesmo não tendo sido jo
rnais lavrador, de perto acompanhou sem
pre os sofrimentos e os esperanças que as
sediaram e animaram a nobre classe. Em
São Paulo, não houve componho de pro
dução agrícola que não tivesse contado
com sua decidida colaboração, que nunca
foi preciso solicitar. Cooperou eficiente

mente poro o fundação dos nossas osso*
ciações de classe — e a próprio Associa
ção Paulisto de Criadores de Bovinos, desde
seus primordios, teve-o sempre o seu lodo,
numa luta desinteressado e patriótico. A

série de reportagens que levou o efeito
para "O Estado de São Paulo", sobre os
efeitos da geado de 1918, que veio o
constituir excelente depoimento histórico e
sociológico, transfeito no livro "Cidodes
Vivas", constitui uma provo de seu entro*
nhado amor pelas coisas do terra e pelos
feitos de gente de sua terra. Mots torde, o
companho jornalística que desenvolveu em
prol da estabilização do moeda o que re
sultou no edição de substancioso livro,
feita pelo govêrno Washington Luís, reve
lou em suo plenitude o economista e o fi
nancista, constituindo o coroomento de
uma obro de dedicação e omor ò suo Pá
tria. A revolução de 1932, o fundação do
IDORT, o estudo do vido de José Boni
fácio de Androda e Silvo — eis outros
aspectos em que se desdobrava essa per
sonalidade multiforia, que por onde pas
sava deixava marcos indeleveis de seu
vigor. Bem disse "A Tribuna" de Sontos,
que êle se forjou "um perfil de linhas fir
mas, recortadas em aço puro".

A "Revisto dos Criadores", enlutodo
pelo inesperado falecimento de seu emi
nente colaborador, não tem polovras com
que lhe enaltecer o nome. Mas voi buscar
a outro órgão de imprensa — O Estado
de São Paulo" — estas polavros, que ser-
virão de fecho o êste comovido registro:
"Uma vida de lutador. Um lutador coro-
joso, idealista e cheio de fé. Amigo dc
seus amigos, era homem de uma polovro
só. Viveu para os outros, desopegodo dos
coisas materiais. São Paulo perdeu assim,
com o desaparecimento de Brenno Ferraz
do Amoral, um dos elementos mais sadios
de suo sociedade. Com êle se foi um pau
lista de verdode, não só pelo progenie,
mos pela fibra de botolhador .

REVISTA DOS CRIADORES



carrapafo

Não se preocupe mais com corrapotos. Use o novo corro-
poticido, elaborado pela firma J. R. Geigy S. A., Basiléia
(Suíça) que apresenta estas notáveis coracterísticos ;

• Elimina todos os corropatos, mesmo os corrapotos
arseno-clororesistentes.

• Monuseio simples, por ser facilmente emulsionável.

• Comprovadamente Inócuo para os animais.

• Milhares de animais já tratados com absoluto sucesso.

Carrapaticída Geigy
à b«s« de oiazinon

GEIGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Jcneírò - Av, Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinambás, 19 - C. P. 1198

•í.

ÍL J



rr"--'

A PECUÁRIA NO CEARÁ (IV - Conclusão)

O Brasil será uma das cinco superpotências

Vimos que o Ceará tem algo como 150
mil km2 Uns 100 mil km2 fazem parte
da caatinga Ocidental, a zona mais su-
ieita a secas periódicas. Tem excelentes
nastagens nativas — gramíneas e legumi-

TTOsas naturalmente consociadas. Os pas-SL^rbóreos são ótimos. As pi^tagens
í^lre^es, na estação chuvosa, podem ser> melhor no

A temperatura, na época, é per-
SiSménte suportável e até agradável. Afeitamei principalmente nos
longa - outubro, novembro
três ulrimos

cia^SSm 6 escasseiam as ferragens.

SSr-rí'

As águas diminuem. O calor aumenta
consideràvelmente. O clima se torna ar
dente. As noites continuam ventiladas e
frescas. Há, porém, excesso de calor e
excesso de luz. E há as sécas periódicas,
umas dez por século. A Caatinga Oci
dental, com seu clima enxuto, com suas
terras férteis e de pH alcalino ou neu
tro, pode ter uma pecuária muito boa,
desde que o homem corrija a natureza.

A correção, como verificamos, é técnica
e economicamente possível. Açudes, poços
profundos, barragens subterrâneas e as
motobombas solucionaram o problema
das aguadas e irrigam algumas terras.

PIMENTEL GOMES
Engenheiro Agrônomo

As terras irrigadas fornecem grande
quantidade de restos de colheita verde-
jantes, no rigor da estação sêca. E há
as capineiras irrigadas a montante e
a jusante dos açudes. Embora relativa
mente pequenas, são extraordinariamen
te produtivas. Até mesmo os trechos
mais rasos dos açudes podem produzir
grande quantidade de canarana, boa
gramínea forrageira proveniente da Ama
zônia. Também se pode apelar para a
fenação e a silagem, métodos clássicos
de forrageamento e muito eficientes, Há
coisa muito melhor na Caatinga Ociden
tal.

Posfo Agrfcolo de Lima Campos, no Ceará. Cultura nova de melão português irrigado.
REVISTA DOS CRIADORES
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Há os pastos arbóreos. Já os romanos
os usavam, há uns 20 séculos- È uma
velha prática nordestina. Há pastos ar
bóreos tão ricos quanto a alfaia, que é
a rainha das forrageiras. E estes pastos
arbóreos, vários deles pelo menos, se
conservam verdes, embora não irrigados,
durante tôda a longa estação séca, e até
durante os meses mais sécos da mais es-
turricada sêca peiúódica. E tal não acon
tece apenas nas várzeas e nas maravi
lhosas planícies de aluvião que se esten
dem ao longo dos rios Jaguaribe, Aca-
raú, Coreaú, Curu e outros, até por mui
tas dezenas de quilômetros. Conservam-
se esplendidamente verdejantes nos altos
de solo raso, ou pedregosos, nos piores
trechos. Lembremos o juaseiro, o juca-
seiro, a canafístula cearense, a algaro-
beira, recentemente introduzida... Lem
bremos ainda o admirável feijão bravo,
cujo feno tem 20% de proteina bruta,
enquanto a alfafa tem 14%, a canafis-
tula de lagoa, mais exigente, 18%, a ca
nafístula cearense 19%. O feno da rama
da algarobeira tem 13,5% de proteína,
pràticamente tanto quanto a alfafa. Mas
as vagens da algarobeira, as algarobas,
tem 7,12% de proteína, enquanto o mi
lho branco tem 6,7%; o milho dente de
cavalo, 7,7%; o milho amarelo, 8,5%; a
aveia, 10,5%; o farelo de trigo, 13,6%.
Poderia ir longe, mostrando que não fal
tam pastos arbóreos xerófilos de primei
ríssima ordem, comparáveis ao que há de
melhor nas regiões de pecuárias mais
afamadas. Os pastos arbóreos, apenas os
pastes arbóreos solucionaram o problema
forrageiro. E o solucionaram brilhante
mente. Não esqueçamos que poderemos
ter 100 a 150 toneladas de rama de al
garobeira por hectare, ou 6 toneladas de

CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra

dáveis de usar as camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mangas

curtas e longas, desenhos e

padrões muito bonitos, são

fabricadas por Epsom em

fazendas de primeira quali

dade. Preços vantajosos e

facilidade de pagamento.

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo.
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o Nordeste motomeconizeu-se. E' assim que hoje os açudes de terra são construídos.

algarobas. Geralmente colhemos 1.600 a
2.000 quilos de milho por hectare. Ade
mais, a vultosa produção de algarobas
pouco custa, pois no algarobal adulto o
único traballio é apanhá-la no chão, e
se tem safra mesmo nos anos mais sê-
cps.

Há as cactáceas forrageiras, que tam
bém podem ser considerados pastos de
extraordinário valor. As palmas são po
bres em proteína, porém, mesmo assim,
utilíssimas. Precisam, porém, ser comple
tadas com uma ração pequena, mas rica
em proteina. Têm-se 60 a 100 toneladas
de palma por hectare. Num hectare de
palmai, podem ser mantidas até duas
vacas leiteiras. O xiquexique e o man-
dacru, mais ricos e mais rústicos do que
a palma, têm crescimento multo mais
lento.

Há, ainda, a admirável mandioca xe-
rófila manipeba, dando safras de 50 a 60
toneladas de raízes tuberosas por hectare,
após cinco a seis anos. Em suma, o pro
blema forrageiro está inteiramente solu
cionado e de maneira muito satisfatória.
Absolutamente a contento. Pode-se ter
pasto tão abundante e tão bom na Caa
tinga Ocidental quanto no pampa, e nas
melhores zonas dos Estados Unidos e da
França.

O pasto arbóreo, além de ferragem,
tem influência muito benéfica no micro-
clima. Corrige os excessos de luz e de
calor. Tal se sucede quando se planta
a algarobeira com o compasso de 10 por
10 metros. Serão 100 árvores fon-ageiras
por hectare. No solo, entre e sob as ár
vores, teremos pascigos de gramineas e
leguminosas herbáceas. Haverá, ainda, a
algaroba. O gado viverá numa meia som
bra, num meio muito mais agradável do
que inteiramente exposto ao sol.

Outro problema era o do gado a criar.
O mais lucrativo é criar bovinos leitei
ros semi-intensivamente. Há vacas puras

Ou mestiças, de raça Holandesa, dando
mais de 20 litros de leite em duas lacta-
ções. Ainda são excepcionais, mas exis
tem. Têm-se, na prática, com facilidade,
mais de 10 litros de leite diários por va
ca. E no oeste alagoano, em região igual,
há fazendeir<» que colhem, diãriamente,
2.500 a 3-000 litros de leite. Por ora, a
melhor vaca é holando-zebuína. O pre
ferível é cruzar o Gir ou o Guzerá com
o Holandês. Mas já temos plantéis de
zebuinos puros com grande capacidade
de produção. No estado do Rio, um fa
zendeiro possui um plantei de Guzerá,
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cujas vacas dão «per capita», mais de 4
mil litros de leite anualmente. Está so
lucionado o problema da produção de
leite em altíssima escala, nas regiões tro
picais. A conjuntura, ademais, está me
lhorando mmto e depressa- Criar gado
leiteiro semi-intensivamente na região
semi-árida do Nordeste, hoje é prática
corrente e altamente lucrativa.

Preferem-se os carneiros deslanados.
Há, na Bahia, a> raça Deslanada Branca
e a Deslanada Vermelha. Há uma boa

raça de cabras nordestinas — a Moxotó
ou Morada Nova. E grande e bastante
leiteira. As cabras Anglo-Nubianas se
aclimataram muito bem. Produzem mui
to leite. São de bom tamanho- Os cava

los cearenses, de origem árabe, sempre
tiveram fama pela rusticidade e resistên
cia. Alguns fazendeiros possuem gara-
nhões Mangalargas e Anglo-Arabes. Os
jóqueis-clubes de Fortaleza e Sobral são
um incentivo ao melhoramento dos eqüi
nos. Os asininos entraram em decadên

cia, batidos pelos caminhões e pelo pe
sado equipamento hoje usado na cons
trução de açudes. Os suinos continuam
descurados no Ceará. E é pena. A va
gem da algarobeira abre boas perspecti
vas à suinocultura. A raça Duroc-Jersey
está aclimatada. Há bons porcos de ou
tras raças. Os espécimens ainda são ra
ros. Os fazendeiros continuam desinte
ressados.

A avicultura também tem grandes pos
sibilidades. Creio que em parte alguma
do Brasil se cria peru mais fàcilmente
do que na região semi-árida. As gali
nhas, capotes, patos e marrecos também
são criados com muita facilidade. No

Ceará, só agora, .surgem os primeiros
aviários modernos. Mas Pernambuco já
possui uma boa avicultura moderna. E a
Paraíba tem uma avicultura muito mais
evoluída do que a cearense. Em suma, é
um setor com gi-andes possibilidades, mas
ainda muito atrasado.

Vimos que nas Serras, uns 25 mil km2,

LABORATÓRIO PAULISTA DE BIOLOGIA S. A.

Rua Mario Cândida, 1549 - Caixo Postal 8086 - Tel. 3-8557 — S. Paulo - Brasil
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as condições são muito ruins para a pe
cuária, durante a longa estação chuvosa.
Os prováveis 25 mil km2 do Litoral jã
possuem uma boa pecuária leiteira em
torno de Fortaleza, cidade que tinha 560
mil moradores no meado do ano passa
do 6 cuja população aumentou de lOOTc,
na última década! As terras são muito
mais pobres do que as da Caatinga e de
pH ácido. O clima é bastante chuvoso e
muito ventilado. Há carrapato, mas pou
co. Não há berne. Esta zona, principal
mente agora, após a introdução da alga
robeira, tem muito futuro. A algarobeira
cresce bem e frutiíica até nas dunas.
Explora um grande cubo de terra. As
raizes se aprofundam e encontram nas
camadas profundas do subsolo os ele
mentos fertilizantes que eseasseiam no
solo. E há a sombra. Nos estábulos, o
gado come principalmente capim de
planta, algumas ramas, mandioca e fa
relo de algodão. A algaroba será uma
ótima ração concentrada, rica em pro
teína-

Os fazendeiros ainda não são o que
devei"iam ser. Não resta dúvida, porém,
que evoluíram muito. Ademais, a evolu
ção se acelera, se precipita, amparada
pelo Ministério da Agricultura e pela Se-
cretaiúa da Agricultura cearense. O Ban
co do Brasil e o Banco do Nordeste fi
nanciam cada vez mais, embora ainda
Insatisfatòriamente.

Há estradas de ferro e de rodagem. Já
sifica-se o asfaltamento. Melhora a Rede
sifica-se o asfaltamento. Melhora a Rede
de Viação Cearense- Fez-se bastante. Há
muito a fazer,

PERSPECTIVAS

Admitamos uma fazenda de 300 hec
tares, em Sobral. Dedica 50 hectares ao
plantio de algarobals com o compasso de
5 por 5 metros. Tem 20 mil algarobeiras
no bosque. Colhe 300 toneladas de alga-
robas. Armazenam-nas. Vendem o exces
so, se houver. A finalidade é comple
mentar as rações. Tem 100 hectares de
pascigos arborizados com algarobeiras
plantadas com o compasso de 10 por 10
metros. Serão 100 por hectare. Há pasto
herbáceo, rama, algarobas. O gado come
rá as que forem caindo naturalmente.
Na área restante, algodoeiro arbóreo, tal
vez alguma terra irrigada, milharais nos
bons anos, mandiocal, cactáceas, pastos
naturais. Poderá criar muito bem 150
vacas leiteiras. A produção de leite po
deria ser de 1.500 litros por dia, 45-000
por mês, 540.000 por ano, aproximada
mente. Calculando-se o valor do litro de
leite em Cr$ 10,00, seriam Cr$ 15.000
por dia, Cr$ 450.000 por mês, Cr$ . . .
5.400.000 por ano- Acrescentem a produ
ção de carne de bovino, que sempre
existe. Os caprinos e ovinos contribui
riam, como de costume, com a carne
consumida na fazenda. Uns porqulnhos
sempre seria possível ter. Nunca faltam
aves domésticas.

E a sêca? O problema da sêca está
solucionado, como vimos. Um ano sêco,

(Conclui na pág. 87)
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PECUÁRIA DE CÓRTE

ALIMENTAÇÃO DO GADO DE CORTE
DURANTE O PERÍODO DE SÊCA

ALFONSO TUNDISr
D.P.A. - S.P.

Trabalho apresentado pelo Chefe da Secção Zootécnica de Bovinos
de Corte e Zebuinos, no ^'Seminário de Nutrição dos Ruminantes" reo'
lizado no Departamento da Produção Animal, de 19 a 24 de junho, com
a colaboração do Escritório Técnico de Agricultura {ETA).

Uma das particularidades do clima tropi

cal de savana é à distribuição periódica de
ctxuvas: multa chuva num período do ano e
quase nada no outro, a ponto de definir
duas estações: a das chuvas e a da sêca.

No BrasU Central, compreendendo os Es
tados de Mato arosso, Golas, Minas Gerais
e sao Paulo, área de grande produção de no
vilhos, o clima é tipicamente tropical de sa
vana, com temperaturas altas e volume plu-
viométrico anual que alcança, em média,
1.200 a 1.300 mm. Na estação das águas, que
vai de outubro-novembro a março-abrll, te
mos 80 a 90% das chuvas e o restante, no
período de maio a setembro.

Evidentemente, nos climas tropicais, a chu
va é o fator principal da produção e quali
dade das pastagens. Durante os meses chu
vosos, cclncldlndo com outros fatores assaz
favoráveis, tais como temperatura, radiações
solares etc., as gramíneas apresentam cres
cimento luxuriante. No período sêco, em
bora esses fatores permaneçam relativamen
te favoráveis, a falta de umidade provoca um
colápso na produção forrageira. A má distri
buição das chuvas não interfere apenas na
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quantidade das forragelras, modifica tam
bém a sua composição bromatológlca, a pon
to de diminuir conslderàvelmente o valor
nutritivo das pastagens reservadas para o
período sêco. Enquanto na estação das águas
temos pastagens abundantes e de bôa qua
lidade, na estação sêca, escasselam as for
ragelras além do baixo valor bromatológlco
que apresentam.

Claro está que o binômio cllma-pasto atúa
decididamente na produção animal, no caso
presente, na produção de carne bovina, pois
que, no Brasil Central, essa produção é fei
ta a custo exclusivo de pastos naturais ou
artificiais.

O gráfico I, obtido das nossas observações
a respeito do crescimento ponderai de bovi
nos zebus em regime exclusivo de pasto, es
pelha fielmente as condições dêsses pastos,
determinadas pelo clima durante o ano, nas
zonas crlatórlas e de engorda do Estado de
São Paulo.

Evidentemente, êsse crescimento estacionai
ou melhor dizendo, êsses periódicos aumen-
tos e perdas de pêso explicam a irregularida
de da produção de novilhos gordos durante
o ano. verificado no quadro A.

Quando às desvantagens do desnlvelamen-
to da produção de carne, prejudicando con-
comltantemente os pecuaristas, os frigorífi
cos matadouros e os consumidores, são so
bejamente conhecidas, de forma que a uni

formidade dessa produção reside na solução
do problema da alimentação doe bovinos na
sêca.

Não vamos, absolutamente, apresentar re
ceitas ou medidas miraculosas para o caso.
pois está o problema ainda em fase de estu
do. Trataremos das experimentações realiza
das pelo Departamento da Produção Animal,
no intuito de trazer luz ao futuros ensaios
de solyção prática do magno problema.

A alimentação do gado bovino na estação
da sêca deve ser focalizada sob dois aspectos:
o primeiro, tratando de animais em franco
crescimento e o segimdo, quando prontos ou
quase acabados .para o abate.

No nosso melo, o bovino, desde o nasci
mento até que apresente características ou
qualidades para abate, passa normalmente
(pelo menos, quando em regime de pasto),
por três vezes pelo período da sêca. Na pri
meira sêca, mantém pràticamente o pêso.
evidentemente, devido ao equilíbrio entre a
perda de substâncias graxas e o crescimento
do esqueleto, que é grande nessa fase. Na
gunda sêca, o animal já experimenta uma
pequena perda de pêso, porque al as pasta
gens secas já não oferecem a quantidade de
nutriente exigida, pelo menos, para o equi
líbrio entre ganho de pêso em tecido osseo e
e as perdas de tecido gorduroso. Al o bovino
começa a se ressentir realmente da pobrêsa das
pastagens no desenvolvimento normal do seu

A-ABATE DE BOVINOS NA SAFRA E ENTRE-SAPRA,
de 1937 a 1948

1®. Semestre Abate
%

2.° Semestre Abate
%

Janeiro 6,7 Julho 10,0

Fevereiro 8,9 Agosto 5,8

Março 12,9 Setembro 3,8

Abril 13,9 Outubro 2,0

Maio 14,6 Novembro 3,2

Junho 13,5 Dezembro 4,7

Safra 70,5 Entre-safra 29,5
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EFEITO DA SUPLEMENTACAO DE INVERNO
SflSRE O PÊSO VIVO ULTERIOR DO BOVINO

Legenda
• faSTO

—— COCMO

«.^Misro

•o

8 "
SS 40

tf a

£*»
• 60

g 60
> 60

e »

vcau

Machos

V li.
U '66

fCNO
f??" jwucuA

vcR&a

Í6, íi 't »>. t-
^ IL "S, '• "\-
66 *66 66 '66 6'

CANA

J J A S O N

Supnmcnrados
• T«ir«muniia

vMWM
- ///«r

SILAOCM
MILHO

C última polovroí

FÓSFORO INSENTICIDA

FiMAI
Boila rii<ar para os Insttos ocobofl

«

\ '

OUTUBRO DE 1961

esqueleto, o que é grave. Na terceira s£ca, en-
t&o. a queda de pêso é bem maior e nas es
tações desfavoráveis seguintes, os bovinos
podem atingir, no fim da estação, perda até
de 30% do pêso adquirido no mês de maio.

Varias investigações foram realizadas, su
plementando os animais no inverno, quan
do o bovino tem pelo menos o seu pêso
mantido, recupera-se ràpidamente na estação
favorável seguinte, tendo em vista a abun
dância de ferragens, No gráfico n, (experi
mentação publicada e realizada no exterior
p?r R. Ciark) um lote de bovinos foi divi
dido em três: a um ministrou-se no inverno
alimento suficiente para crescer no mesmo
ritimo verificado no veráo anterior; ao se
gundo, uma raçáo de menor valor, táo só-
mente para a manutenção do pêso e ao ter
ceiro, sómente pasto. Essa capacidade de re
cuperação de pêso nos pastos luxuriantes na
estação das águas, verificada nessa experi
ência, foi também constatada experimental
mente por nós, com 48 animais de 9 a 10
meses de idade inicial, alimentados exclusi
vamente no cocho na primeira sêca, enquan
to outros 48 animais do mesmo plantei per
maneciam no pasto na mesma ocasião (Grá
ficos III e rv). Estabelecidas as diferenças
de pêso de 160 quilos entre os lotes machos e
130 quilos entre os lotes fêmeas, foram todos
lançados no mesmo pasto em novembro,
início da estação de bôas pastagens. No fim
desta estação, aquelas diferênças estavam re
duzidas respectivamente a 80 e 57 quilos, não
tendo os lotes testemunha alcançado os lo
tes tratados, por dois motivos: 1®) o valor
bromatológico da ração ministrada era <le
valor superior ao capim verde, o que causou
alta velocidade de crescimento, estabelecendo
grandes diferenças de pêso; 2®) os animais
do lote tratado demonstravam aparentemen
te maior precocidade que os testemunha, pois
haviam sido escolhidos também para concor
rer a prova de ganho de pêso.

Esses experimentos parecem, portanto, pro
var que é negativa no período da sêca a ml-
nlstração de suplementos aos bovinos em fa
se ativa de crescimento, no que tange ao seu
pêso ulterlor, a não ser no caso de ser a esta
ção muito adversa, a ponto de os levar a per
da de pêso ou quando se tem em mira o
abate imediatamente após essa estação. Nês-
te último caso, teremos que considerar ainda
a questão econômica.

Diante do que foi visto, não nos parece
difícil nem custosa a suplementagâo econômi
ca do gado na primeira e segunda sêca que
deva suportar. Dada a menor quantidade de
nutrientes digestíveis, tão sómente para a
manutenção do pêso, o manejo racional dos
pastos com mlnistraçâo de fenos de legumi-
nosas talvez pudesse resolver o problema. O
plantio de Guandu, por exemplo, numa área
correspondente a 5% das pastagens, seria
uma solução e o próprio animal buscaria nas
fèlhaã verdes da planta o minimó necessário.

Os técnicos do Departamento da Produção
Animal, procurando solucionar na sêca o pro
blema da alimentação de novilhos gordo ou
quase pronto para o abate, pelo menos com o
fito de manter seu pêso nêsse período, lan
çaram mão de feno e silagem de gramineas,
feitos com as sobras da estação chuvosa,
quando foram abundantes.

Nas experimentações realizadas por vários
anos 6 relatadas por Vilares, no seu nono
trabalho sòbre climatologia zootécnlca, que
se Intitulou "Aspectos da produção de carne
em certas zonas tropicais", verifica-se que os
resultados foram decepcionantes pela nega-
tlvidade do efeito produzido e muito mais
no sentido econômico.

Nunia dêssas experimentações (gráfico V)
os lotes tinham separadamente, à vontade,
feno de jaraguá, süagem de milho e cana pi
cada, mais os pastos dos lotes testemunha.
O lote suplementado com feno de capim Jara
guá consumiu 5 quilos por cabeça-dla; o lo
te tratado com cana picada, absorveu 11 qui
los por cabeça-dia e o lote alimentado com
silagem de milho comeu 30 quilos por cabeça
dia, durante os cinco meses da estação des
favorável. Outras experiências foram realiza
das e dada a repetição dos resultados, o pro
blema, que parecia de facll solução à pri
meira vista, tornou-se motivo de profunda
revisão das experimentações realizadas, sur
gindo a hipótese de que. sendo o pasto se
co, deficiênte principalmente de nutrientes
proteícos, de nutriêntes não proteicos e de
sais minerais, carecia saber, antes de mais
nada, qual ou quais dessas substâncias serlaai
responsáveis mais diretamente pela queda de

pêso dos bovinos. Assim novos ensaios foram
realizados, agora com três pares de gêmeos
zebus em idade de crescimento, os quais
apresentavam indícios de serem gêmeos In-
dênticos. Tomando por base o feno de Jara
guá, em substitulçáo ao pasto sêco dessa
graminea, foi a investigação realizada em fa
ses. Na primeira fase, mlnlstraram-se simul
tânea e distintamente, adicionada ao feno,
proteina na forma de caseína, extrato não
azotado na forma de amido e sais minerais
na forma de uma mistura de sulfatos de fer
ro, cobre, cobalto, zinco, manganês, magnéslo
e lodeto de potássio e mais farinha de óssos.
Dada a negatividade dos resultados, após a
recuperação dos mesmos animais, na segun
da fase foram experimentados a caseína, o
amido e a mistura mineral, combinados dois
a dois em adição ao feno de Jaraguá. to-

JA
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GANHO DE PÊSO DE BOVINOS ALIMENTADOS COM FENO DE JARAGUÂ
ENRIQUECIDO DE CASEINA, AMIDO E MINERAIS (Experiências com gêmeos)

(Testemunha) FENO DE JARAGUA

' AMIDO C MIHCRAIS + CASClNA £ AMIOO + CASCWA £ MSCRAS

14 21 29 35 42 49 se

OIAS
14 21 29 35 42 49 se

DiAS
~7 14 2Í 20 se 42

OMS

dos os casos, o alimento esteve sempre à
vontade e a única experimentação favorável
íol a em que se ministrou feno com caseí-
na e sais minerais (gráfico VI).

Com essa série de investigações, parece que
ficou patente a deficiência maior de proteí
nas e sais minerais nos pastos sêcos de jara-
guá para a alimentação de bovnnos.

Xomava-se agora necessário saber como ob
ter essas proteínas de maneira fácil e como
ministrá-las economicamente. Todavia, não
se cogitava dos resíduos industriais, tais co
mo farelos, tortas etc. pois qualquer experi
mento que levasse concentrados seria anti
econômico. Assim por motivos diversos, foi
escolbida uma legumlnosa como fonte pro-
teíca para a suplementação nos novos ensaios.
Mais uma vez, o feno de Jaraguá foi experi
mentado, desta vea em mistura com 15% e

GANHO DE PÊSO DE BOVINOS ALIMENTADOS
COM FENCS 0E-JARA0UA_E OE GUANDU

(eí^pcriCncias com gCmcos)

—rcNO re jMwcuA
A VOKTACf

14 21 28 35 42 40 S6 63 70 O

OIAS

*4 21 28 35 42 49 56 63 70

otnn 9*

' CNSASD -B' JMPLA»fTACAO 0£ SlWOVtX-5 CM 2C8UrNÚS Ot 40 MCSCS •
DC lOADC INICUIL

POSTQ CXPEftiMCMTflL D£ CRiflC^ OC SÃO JQSt 00 ftiQ PtitTO

r tiAíAoe — Hiõ vivo/cairc

VlVO/CMCCA

loirciCHC ec

V. "A »'A "A "/t "A "A "M

30% de feno de guandú. No gráfico VII. ob
serva-se que a mistura com 15% manteve
o pêso por algum tempo e a de 30% deter
minou aumento de pêso.

Nessa altura, procuramos verificar a palata-
bilidsde das folhas verdes do guandú e cons
tatamos que os bovinos em pastoreio só as
procuravam quando o capim se encontrava
ressequido. Apoiados nessa observação, que
demostrava a faculdade de se alimentarem os
bovinos de forma a atender às suas necessida
des orgânicas, iniciamos novo ensaio, fazen
do com que êles em pastoreio apanhassem as
folhas de guandú especialmente plantado
num canto do pasto. Infelizmente, essa expe
rimentação foi prejudicada por fatores alheios
à nossa vontade, porem observamos que os
pés dessa legumlnosa ficaram completamen
te desfolhados no fim da estação da sêca.

DISCUSSÃO

Muitas práticas têm sido preconizadas pa
ra solução do problema da suplementação do
gado bovino em regime de pasto nos climas
tropicais. Sntretanto, nenhuma delas pode
ser aplicada no sentido geral, economico ou
extensivo.

A irrigação das pastagens, por exemplo,
pode ser uma solução. ISntretanto, essa prá
tica poderá se generalizar? Haverá condições
econômicas para tal?

No emprego de concentrados, por exemplo,
farelo de torta de algodáo e amendoim, mos
traram as nossas experimentações que cêr-
ca de meio a um quilo por cabeça-dia é su

ficiente para a manutenção e até aumento
de pêso do novilho gordo em pastagens res
sequidas de capim jaraguá. Todavia, haveria
torta suficiente para atender a todos, consi
derada a prioridade que se deve dar ao gado
leiteiro? Aos preços atuais, entretanto, não
nos parece economico o emprego de torta
nessa quantidade.

A ministração das gramineas obtidas na
época da abundancla, na forma de feno e si-
lagem, não soluciona o problema, mesmo por
que, na quantidade ingerida, o animal não
encontra o mínimo de nutrientes necessários.
Talvez adicionados a leguminosas e regados
com melaço déssem resultado.

A escolha das espécies forrageiras destina
das à formação das pastagens já inicial
mente vem em auxilio da solução do proble
ma. Aliás, a recomendação das espécies botâ
nicas menos sujeitas á periodicidade das
chuvas, capazes de emitir algumas fôlhas
verdes quando outras espécies estão total
mente sêcas, parece ser indispensável Veja
mos, por exemplo, o capim colonião compa
rado com o capim jaraguá. Enquanto êste
se torna lenhoso, emite algumas fôlhas ver
des, amenizando o efeito da escassez de
chuvas.

AUás, experimentações, foram realizadas e
a análise dos respectivos dados (quadro B,)
parece confirmar as noaass observações. Em
bora os números procedam de um único fri

gorífico, verificamos que o desequilíbrio en
tre o números de bovinos abatidos no pri
meiro e no segundo semestres é bem menor

7: CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
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SOCIEDADE ALFA LTOA.
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RUA BÉLGICA. 152 • TEL.: 80-6766
SÃO PAULO

que o verificado no quadro A, época quando
70% dos novilhos eram engordados em pasta
gens de Jaraguá, em vista da impossibilidade
dessa gramínea suportá-los gordos na sêca a
dentro. Com a expansão do capim colom&o,
principalmente na Noroeste e na i-Urocabana.
o maior volume de novilhos abatidos dessas
regiões provocou tendência para a uniformi
dade da produção de carne durante o ano. E
acrescia a faculdade do Panicum maximum
no prolongar a estação favorável. Tomando o
pêso da carcaça fria no mês de maio, como
índice 100, temos em novembro uma perda
de 12%, quando antes era maior.

Em recente estudo do sistema subterrâneo
do capim colonião, os técnicos apontam as
profundas raízes como uma das razées do sus
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PRIMEIRO

B — ABATE E PESO MÉDIO MENSAL DE BOVINOS

Novilhos e marrucos nos anos de 1958 a 1960
(Dados obtidos no Frig. Wilson S.A. em S. Paulo)

SEMESTRE SEGUNDO SEMESTRE

MESES
Abate de bovinos
n% %

Variação pêso
carcaça fria"

%

MESES
Abate de bovinos
n% %

Variação
carcaça fria

%

Jan, 49.248 9.0 — 6.9 Jul. 51.073 9,3 — 6.8

Fev. 47.301 8,6 — 5,2 Ago 37.314 6,8 — 8,4

Mar. 50.086 9,1 — 2,4 Set. 39.801 7,2 — 9,3

Abr. 53.713 9,8 . — 0,8 Out. 33.629 6,2 — 12,3

Maio 54.314 10,0 0,0 Nov. 38.095 7,0 — 12,6

Jun. 47.932 8.8 — 3,1 Dez. 44.692 8,2 — 9,2 ,

TOTAL 302.594 55.3 244.604 . 44,7

capacidade de oferecer um pouco de verdes
em plena sêca. N&o resta dúvida que a se
leção e plantio dos ecotípos capazes de emi
tir brotos em plena sêca poderia diminuir
considerávelmente os prejuízos causados pela
sêca.

Psfia prova de incompreensão agrostologica
que se chama pastoreio permanente agrava
o problema. Sabemos que a gramínea adequa
damente podada, mesmo com mínimo de
unidade. emite fôlhas verdes. Não seria o
pastoreio rotaclonado, executado com Inteli
gência, uma prática complementar para so
lucionar a questão?

Atualmente é conhecido o Incremento da
oroducfio de carne bovina com o emprego dos
hormônios sexuais femininos. Em recentes

experiências, constatamos que, além do maior
alimento de pêso dos bovinos zebus Implan
tados com 200 mm. de progesterona e 20 mm.
de benzoato de estradiol, diminuiu de 50%
a perda de pêso experimentada pelos teste-
mimhas na época da sêca, apesar de serem
mais pesados que estes. (Gráfico no 8). Aliás,
essa observação contrariou o que normalmen
te acontece, isto é. o mais pesado sempre
perde mais pêso. Pois bem, como os bovinos
Implantados pesavam em média, na entrada
da Bêca, 529 kg, Imaginamos o que poderia
acontecer em idênticas condições com bovi
nos de pêso vivo Ideal para o abate, ou seja,
com 450 kg. Tratando-se de animais prova
velmente de menor exigência alimentar, n&o
seriam os hormônios o "ôvo de Colombo"?

Não é necessário dizer que estamos pesqui
sando nêsse sentido.

Temos aqui um breve relato das experimen
tações e observações feitas pelos técnicos do
Departamento. A nossa experiência e obser
vação. estrlbadas nos ensinamentos dos que
nos antecederam, não possibilitam a crença
na existência de uma única prática para a
solução satisfatória da, alimentação do novi
lhos gordo na sêca. A minlstração de leguml-
nosas, talvez com algum concentrado, o em
prego de hormônios, o pastoreio orientado
em pastagens de espécies botânicas adequa
das e adubadas, etc são práticas que, em
pregadas concomltantemente talvez possam
produzir novilhos gordos em plena estação
desfavorável.
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Marque no quadrinho o artigo de seu ínlerêsse:

CARCAÇAS E MIÚDOS

1

INDUSTRIALIZAÇÃO

DA CARNE

Opoder de retenção de água pelo corne ' gprimeí-
ordem do dia ha muito tempo. Foram os alef"o®^ gitos tipos,
ro investigaram o ossunto, usando fosfotos de

Entretanto, cgoro passam os estudiosos o encoror o
tão na corne de suino, visando principoímente de
dimentos. Enccnírarom que o cloreto de sódio, o ^jg reten-
sódio ou o polifosfato aicaiino aumentam o f-jg • tempe-
çõo do óguo quondo o carne moida de suino é mon i g^ssibili-
roturas de 0° ou 100° C. Êste foto vem aumentar ^
dade.s de ganho ng eloboroção de produtos em QlJ® ®
ne de suino.

2 Foi crença que aadição de fosfato àcarne, Je águoi
de aumentar o rendimento pelo maior na
cousosse completa emulsífícaçõc do gordura Uutidos só-

fabrícação de embutidos. Esta emulsificoção ern e pg.
mente ocorre quando adequado quantidode de soboo ^gisichorio
ro atuar como tal. Mos, como os gorduros usodos em |j,
geralmente apresentam pequena quantidade de^ ácidos g
vres e o cloreto de sódio se encarrego de precipítor os _
mados, devemos concluir que os fosfotos empregados gcor-
retam o emulsificoção da gordura. Quando muito, o que
rer é a divisão do gordura em glóbulos menores, propici „ gy.
lhor distribuição no mossa do embutido, solsicho, morto e a o
tro.

3 Já fizemos aqui referência ao emprego de 9°^ ^
matança de suínos, visando melhor quaiidode e cor
facilitaçõo dos trabalhos de sangria. Agoro, ° jg g^jo

carnes tenta emprega-lo, no forma líquida ou no í
séco, para resfriamento na manufatura de grande numer
dutos carneos, como embutidos e enlatados, e mesmo
voçõo de carcaças e quartos.

4 No preparo de produtos que levam cubos de toucinho '
dos no mossa, muitas vezes ocorre que estes eu os
mantêm em posição quando o embutido é cortodo em •

o toucinho cai à medida que o mortadelo está sendo corto o^ o q
é indício seguro de que o temperatura da estufa estovo oiem
limites prescritos. Em geral, a temperatura ideal do processomen
to está ao redor de 80 ° C para mortadelas de trêg Quilos o p
SC em média. Acontece, porém, que, com bexigas muito menores,
essa temperatura interno é ultrapassado pelo industrio , que nem
sempre tem o cuidado de proceder o uma seleção por faman o, M
fazer o carregamento do estufa. Nessas condições» como a es u
trabalho a uma temperatura determinoda, esta ®
das bexigas menores em muito menos tempo e doí ficarem mui
mais cozidas do que as mortodelos de bexiga maior. Eo super-co
zimento responsovel pelo~defeito opontodo e que impressiono ma
ao consumidor.

5 As sQÍmouras empregadas nos estabelecimentos de cornes e
derivados devem merecer o maior cuidado do industnol, prin
cipalmente as que se destinem o tratamento de produtos co

mestíveis. No salgo das cornes, os salmouros võo-se enfroquecen-
do, isto é, perdendo sol e gonhondo, além de água, 9ronde quon-
tidode de proteína, como resultado do troca osmótico. Esto pro
teína dissolvida, associada a pedaços de corne, gorduras e outros
detritos- constitui elemento indesejável, porque conduz ò putrefo-
çâo. Por isso, os salmcuras- ò medido que envelhecem, vao adqui
rindo mou cheiro e, em vez de reação ácido, começom o opresen-
tor reação aicaiino. Como seria antieconômico preparar salmou
ros novas o todo momento, aconselha-se que os salmouros sejam
cuidados higienicamente por meio de fervuro e filtroçõo ou clori-
paçâo e conseqüente reforço.
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a ciência e a técnica a serviço da produção animal

COMO OBTER LUCRO CRIANDO
SUiNOS

o lucro em uma criação de suínos está na dependência dfvários fatores, que de acordo com a sua mmoro^rienor mfluêncla /-.RTof
torp<5 BÁSICOS e Fatores ACESSORIUb.A denominação Acessórios, nao significa que os fatores ^sSii chamados sejam de açao seeu^ndaria, pois
oee êl^s influem direta e sensivelmente sobre os resul
tados da cSaçâo. embora seus efeitos dependam, em par
te dos fatores Básicos.

São considerados fatores Básicos: A RAÇA. A SELE
ÇÃO E A ALIMENTAÇÃO.

. raCA A raça a ser escolhida deve ter qualidades
•* que permitam transformar o mínimo de

alimento no máximo de peso, no menor
tempo possível.

Nossas observações práticas nos permitem acoriselhar
a escolha de animais das raças Duroc e Hampshire in
glesa como meio seguro de obter êxito na criaçao de
guíjjQSj pois tanto os animais puros dessas laças como
seus mestiços provaram ser muito mais precoces e me
lhores transformadores de alimento em peso do que as
raças nacionais.

B SELEÇÃO: Independente de outras qualidades, de
ve-se considerar como fator preponde
rante para a seleção dos animais a

DR. F. FABIANI

Boa produção leiteira das porcas.
Essa orientação garantirá a obten
ção de leitoadas numerosas, unifor
mes, sadias e precoces.

O controle das leitoadas, quanto ao número e quan
to ao desenvolvimento, é medida que se impõe, anotan-
do-se os pesos médios e observando se êsses pesos são
uniformes e elevados.

Como orientação, lembramos que as raças grandes e
precoces, dão facilmente ao desmame, leitoadas de 7 a
8 filhos com pesos de 16 a 20 kg.

C — ALIMENTAÇÃO: A alimentação deve ser racional
mente dosada, tanto qualitativa
como quantitativamente.

1) _ qualitativamente

A prática errônea de se colocar à disposição dos
porcos ainda que de raças precoces, grande quantidade
de ração, traz acentuados prejuízos ao criador quando a
ração' empregada não é perfeitamente equilibrada em
seíip componentes essenciais (Proteínas-Minerais-Vita-
minas-Gorduras-Hidrocarbonatos), e desconhecendo-se
portanto o número de_ calorias que a ração pode fornecer.

Em geral, as rações usadas têm baixa porcentagem
de proteínas de origem animal (carne-peixe-sangue-etc.),
bem como de proteínas de origem vegetal (soja-amendo-
im-linhaca-etc) resultando o seu emprego, num bai-
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xo rendimento das fêmeas amamentando e, como conse
qüência, nos leitões em desmame e nos capadetes em
crescimento.

Para evitar êsse inconveniente deve-se utilizar rações
com 17% de profeina.

O uso do milho, da mandioca e da cana como único
meio de alimentação é contra indicado por estar o teor
protéico desses produtos muito abaixo das necessidades dos
animais e por ser a proteína neles contida de baixo valor
biológico, acentuadamente, insuficiente para suprir as
referidas necessidades.

O teor certo de proteínas, minerais e vitaminas na
ração garantem até 60 kg, a conversão de 3 kg de ração
em 1 de pêso, em porcos bem selecionados.

2) — QUANTITATIVAMENTE

Se de um lado, dar grande quantidade de ração mal
equilibrada é um erro, igual erro é fornecer ração equi
librada em quantidade insuficiente para as necessidades
dos animais, pois isso resultará no prolongamento do
tempo de criação e engorda e, portanto, em vultosos pre
juízos.

O exemplo abaixo, tirado de experiências por nós
realizadas, esclarece de modo positivo nossa afirmativa.

Oito porcos de uma mesma ninhada, pesando aos 6
meses de idade, 60 kg foram divididos em 2 lotes e colo
cados na ceva.

fornecemos diariamente 2 kg deAo lote número 1,
ração por cabeça.

Ao lote número 2, fornecemos 4 kg.

LOTE N° 1

60 kg
2 kg

1 kg

Pêso médio
Ração por dia ....
Cota perdida por
conta de manten-

ça ±
Cota transforma

da 1 kg = ± 250 gr
pêso por dia
Aumento por mês 7,500 kg

LOTE N° 2

Pêso médio
Ração por dia ....
Cota perdida por
conta de manten-

ça ±
Cota transforma

da 3 kg = ± 750 gr
pêso por dia
Aumento por mês 22,500 kg

60 kg
4 kg

Ikg

Aos 8 meses de idade obtivemos

Pêso inicial — . .

" no 7'' mês ^
" no 8^ mês ~

Pêso médio aos

8 mêses — ...

60,000 kg
7.500 kg
7,500 kg

75,000 kg

Pêso inicial — ..

" no !'> mês
" no 8'' mês ^

Pêso médio aos

S' mês — ...

60,000 kg
22.500 kg
22,500 kg

105,000 kg

Consideramos, para o cálculo do rendimento, a Cota
de mantença como perdida, porque ela corresponde a
quantidade 'de ração que o porco gasta para ^ suas exi-
gênoias vitais (digestao-respíraçao-circulaçao-produção
de calorias para manter a temperatura do corpo, movi
mentos, etc.) e que portanto nao é transformada em pêso.

Verifica-se pelos dados constantes do quadro acima,
que embora no início da ceva, o pêso médio dos porco.s
dos dois lotes fosse o mesmo, isto é, 60 kg., os componen
tes do 1° lote, que receberam apenas 2 kg de ração por
dia só alcançaram o péso de matança após 6 mêses de
ceva enquanto que os animais do lote n° 2, que rece
beram 4 kg de ração por dia atingiram o pêso ideal em
apenas 2 mêses consumindo 120 kg de ração a menos
aue os do 1® lote. _ . ^ ,

Ésses 130 kg de racao gastos a mais com os animais
^ IO lote representam prejuízos, uma vez que essa ra-

fni inteiramente perdida, representando em cruzeiro.s
® í«,nortáncia de CrS 1.560,00 por cabeça, pois 120 "
CrS^lS.OO fquilo de ração) por dia = CrS 1-560,00.

dias a

Acrescentando a êsse prejuízo as despesas decorren
tes do mais 4 meses de mão de obra, uso das instalações,
juros do capital empatado, etc. pode-se perfeitamentr:
avaliar quais os reais e vultosos prejuízos que uma cria
ção mal orientada pode causar.

Analizados, os fatores básicos, teceremos algumas con
siderações sobre os fatores Acessórios que estão consubs
tanciados em conselhos práticos para as várias fases de
criação de suínos.

Ãntes da parição: A porca deverá ser recolhida na
maternidade, com 10/15 dias de antecedência. A baia deve
estar limpa e desinfetada e a porca deve ser lavada com
agua e sabao, principalmente na região das tétas.

A alimentação deverá ser modificada para o tipo de
porcas amamentando. em quantidade não muito elevada,
especialmente se a porca for gorda.

No dia da parição: Reduzir a alimentação farelada a
mais ou menos 1 kg. por dia, fornecendo capim verde e
mole à vontade. Se houver leite desnatado coloque-o no
bebedouro.

Aconselhamos ao criador participar da parição, sepa
rando os recém-nascidos e colocando-os em uma cesta
com palha.

Ao colocar os leitões para mamar, aguarde até que
a porca se livre da placenta, pois, atormentada pelas do
res, ela facilmente os esmagará.

Ao término da parição, é conveniente administrar à
parturíente uma injeção de antibiótico a fim de evitar
possíveis infecçoes.

Quanto aos leitões, deve-se cortar e desinfetar o um
bigo com iodo e cortar as presas com alicate especial.

Para os leitões mais fracos, pode-se administrar Vi-
tagold na dos-agem de 1/2 cc (10 gotas) por via oral o que
garantirá rápida recuperação e no final, 3 kg a mais que
os outros que nao recebem tal tratamento.

Deve-se deixar com a porca um número de leitões
igual ou menor que o número de têtas produzindo e cui
dar para que a porca se deite em lugar limpo e seco.

A tiquetagem pode ser feita tanto no primeiro dia
como mais tarde, quando se pode ter certeza de que os
animais nao podem se misturar.

PRIMEIRA SEMANA:
Aumentar gradatívamente a ração da porca, forne

cendo verde à vontade.
Se aparecer diarréia nos leitões, deve-se reduzir a

alimentação da porca e administrar á mesma um pur
gante salino (lOOgr. de sulfato de sódio ou de magnéslo
numa garrafinha d'agua).

Quando a causa da diarréia for a anemia dos lei
tões, deyer-se-á molhar as têtas antes dos leitões mama
rem, com a seguinte solução:

Sulfato de ferro 1%
Sulfato de cobre 0,1%

Poder-se-à também empregar a seguinte composição:
20 partes de ferro reduzido
0,2 " de sulfato de cobre
4 " de sulfato de manganês
em 200 partes de xarope gomoso.

Essa mistura sará ministrada na boca dos leitões em
dias alternados (1 colherinha de chá).

Se o curso for de origem bacteriana, aconselhamos
administrar a cada leitão, 1 drágea de Quemice-
tina 250 mgs.

Se nesta idade ou mais tarde aparecem casos de Pne
umonia Batedeira ou Gripe dos leitões, aconselhamos a
aplicação de Quemicetina injetável na dos-ageni de Icc
para cada 10 kg de pêso vivo.

Nos casos mais agúdos ou que foram descuidados,
deve-se dar essa dosagem em dòbro.

O Vitagold, nesses casos, na dosagem de Icc em dias
alternados age como poderoso coadjuvante na rápida re
cuperação.

A partir de 13 a 15 dias:

Fornecer aos leitões a vontade e a disposição duran
te as 24 horas, a mesma ração que a da porca, porém cr.i
cocho separado de forma a não ser atingido pelas mesmas.

TORTIJGA Companhia Zootéc
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Consagrou-se o plantei do Fa
zendo Paraíso na 5^ Exposição
Feiro de Gado Leiteiro, con
quistando os dois prêmios má
ximos do certame: Medalha
çjg ç^yi-Q ^^overnadoi do Esta
do" e "Medalha de Ouro Ban
co do Estado de São Paulo".
A seleção feita em "regime de
campo" durante vários anos,
justifica o crescente procura de
seus produtos por criadores de
quase todo o território nacional.

CRIAÇÃO DE
GADO HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

EM REGIME DE

CAMPO



PRÊMIOS OBTIDOS PELA
FEIRA DE GADO LEITEIRO D

RESERVAD& CAMPEA SÊNIOR —SAO MARTiNHO SENATOR PATSY

BUTTER GIRL — HBB/B-15-6029. Nascida em 5-8-56. Pa. : Carnalion

Fronf RO. Mãe: Marfona's Senator Bessie 38. Em 365 dias produziu:

3-9 — 1x — 365 d — 5.864,0 — 205,7 — 3,50%. Está inscrita em
Livro de /r*e;.to.

SERTÃO ELFA — HBB/B-IS•7395 — Primeiro prêmio na categoria de
fêmeas de 36 meses. Nascida em 27-6-58. Pai: Pabst Reburke Senor.
Mãe: G & B Montvic Rex Gertie. Produziu: 3-1 — 2x — 305 —
4 311,0 — 157,1 — 3,64%. Inscrita em Livro de Mérito.

RESERVADO CAMPEÃ SÊNIOR P. O. — SIR ORMSBY MARKSMAN
HBB/Ê-1353 — Foi Grande Campeão da Roço em Soo João da Boa
Visto e em Pinhal. Nascido em iL9-l1-50. É f,iho de Montvic Rog Appie
Morksman Carnalion e de Delia Holly Ormsby.

34 - B

- Medalha de Ouro "Governador do Estcc-

de Sõo Paulo"

© Medalha de Ouro "Banco do Esfado c-

Sõo Paulo"

o Reservado de Grande Campeão
• Reservada de Grande Compeõ
o Campeão Júnior PO
o Campeã Júnior PO
c Campeã Sênior PC
c- Reservado de Campeão Sênior PO
-D Reservado de Campeã Sênior PO
s Prêmio conjunto da Raça PO Júnior

CAMPEÃ JÚNIOR — SERTÃO FARTURA PABST CARNATION —
HB6/B-15-5942-1-P. Nascida em 21 12-59. Filha de Sertão Cadete, •

de Sertão Candidato, que produziu: 3-5 — 3x — 365 d — 6.186,0

— 224,2 — 3,62%. Inscrita em Livro de Mérito.

RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO JÚNIOR P. O. -• SERTÃO
FIDALGO REBURKE PABST BURKE — HBB/A-11-4966. Notcido em

25-6-59. Pai: Pabst Duke Burke. Mãe: Sondrahill Morgoret Roburke
Lad, que produziu: 4-6 — 3x — 365 d — 10.704,0 — 3ód,6 —
3.^0% — Inscrita em Livro de Mérito.

REVISTA DOS CRIADORES



\ PARff
n
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ESTADO DE SAO PAULO
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SERTÃO GUARÁ PABST GLENAFTON — HBB/F-7-34-16.2-P - Pri
meiro prêmio no categoria de 12 a 15 meses. Filho de Glenaflon
Adonii Importado do Canadá, e de Pabst Ciclone Mooi HBB/F-7-3446.

SÃO MARTINHO BESSiE PONTIAC HOLTER — HBB/B 15-6027 —
Poif Wintcrfhur Zeus Alpho Holter. Môe • Mortona s Moroton Bessie 68.

fm 303 dias produziu: 3-8 — 3x — 303 — 5.486,0 19^,4 —
1,54%; está inscrita em Livro de Mérito.

OUTUBRO DE 1961

o 2.° Prêmio conjunto da Raça PO Sênior
• 2.° Prêmio Progênie de Pai'

2.° Prêmio conjunto.-da-Roço PC Sênior
• 2.0 Prr^;j2í" da Raca PC Júnior
o lU primcii mios

• 8 segundos^ i-rre- *>.s
• 7 terceiros prê^- J;.
• 8 Menções .-J'' ,.,..osas -

SA. Fazendâ Pardísò Industrial e Agrícola

São João do Boa Vista '

Escr. São Paulo — São Bento, 483 — 4." andar

Tel.: 33-6161 - R. 16

CAMPEÃ SÊNIOR PURA POR CRUZA — ANCA — Reg. 22.596 —
Nascida em 10-9-54. Já foi campeã em Sõo Joõo do Boa Vista,

Pinhal e duos vezes em S. Poulo. Produziu: 4-11 — 3x — 365 d —

6.728,0 - 216,5 - 3,21% - Inscrita em Livro de Mérito e Livro de Escol.

MELHOR CONJUNTO PURO DE ORIGEM, JÚNIOR, integrado por;
SERTÃO FIDALGO REBURKE, SERTÃO FARTURA PABST, SERTÃO FRl-
SANTE CASMAC e SERTÃO GRÉCIA SUPREMA.

34 - C
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Ração é matéria primo do indústria
avícolci. Do suo qualidade dependem
os resultados. Na uniformidade do

reduto está a garantia da repetição
dos sucessos. Qualidade, qualidade

f

sempre igual, só pode ser garantida
por uma fábrica moderna, laborató
rios de controle e animais poro testes
ao vivo —uma fábrica como o das ra
ções ANfHANGUERA.

UM PRODUTO DA

DURATEX S.A
Indústria & Comercio

ações anhanguera — Rua da Abolição, 3.000 - CAMPINAS - Fones; 9-1056 - 5198 - C. P. 536ffsABRiCA OE R

"í-s
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SECÇÀO TÉCNICA
DA

TORTUGA

Se possível, os leitões deverão tomar algumas horas
de sol em piquetes gramados a êles reservados e que
tenham comunicação direta com as maternidades. Caso
isso não seja possível, deve-se jogar na maternidade al
gumas pás de terra virgem (rica em humos); quando o
leitão começa a comer tem que dispor de agua a vontade.

Dos 30 aos 60 dias:

Proces&ar-se-à ao desmame aumentando consequen
temente a necessidade alimentar dos leitões.

Aos 60 dias: Desmame — Neste tempo a porca seru
completamente separada dos leitões e passará a receber
ração diferente (a de todos os porcos).

Deverá ser aplicado o vermifugo (Citrato Tetrahidrato
de Piperazina) na dosagem de 2.8 gr. para cada 8 kg. de
pêso vivo em 2 litros de agua, seja para os leitões, seja
para a porca que os desmamou. Continua a mesma ali
mentação para os leitões "a vontade". Vacinar os lei
tões e revacinar a porca contra a peste suína.

Aconselhamos aplicar a "Cristal Violeta" na forma
íntramuscular.

Aos 90/100 dias: Mudança do regime de alimentação:
usar ração de crescimento ou a ração para todos os porcos
Nesta época deverá ser feit>a a castraçao dos machos des-
destinados a engorda e a separaçao dos machos e das fê
meas destinados a reprodução.

Crescimento: Sobretudo para os animais destinados a
engorda, aconselhamos, que a ração seja dada 2 vêzes por
dia (de 'manhã e de tarde) no sistema confinado, e uma
só vez, no sistema extensivo quando os porcos gozarem de
suficiente pastoreio. Sobretudo, porém, no primeiro caso
é indispensável que possam ingerir grandes quantidades
de alimentos verdes a fim de favorecer a dilataçao da su
perfície de absorção intestinal.

O verde indicado deveria ser a alfaia pois é a que
melhor tem provado. Contudo, dadas as dificuldades de
seu cultivo, experimentamos o milho verde sem fibra, que
nos deu ótimo resultado.

Para termos no entanto êsse tipo de verde seguida
mente, adotamos a seguinte prática. Semeamos o milho
em fileiras de 50 a 60 cms. em diferentes faixas de ter
reno e em diferentes tempos (10 a 15 dias de intervalo).
Quando a primeira plantação atingir 35 a 40 cms, de al
tura, efetuamos o corte, agindo do mesmo modo com as
outras assim que atinjam o porte ideal. Conseguimos des
sa maneira ter sempre milho verde sem fibra em diferen
tes épocas e em quantidade suficiente para a porcada.

Quem não possui irrigação poderá colher ésse verde
no mesmo terreno, 3-4 vêzes ao ano no tempo das chuvas.
Se dispuzer de irrigação conseguirá obtê-io o ano inteiro.

Para se conseguir um melhor aproveitamento, deve-
se colocar o milho verde em manjedouras do tipo para
eqüinos a fim de evitar que os porcos a pi.soteiem.

sumos

A par de ser grandemente apetecivel aos porcos, ês
se vèrde proporciona o menor desgaste de ração (até
50%), com ótimo resultado para o crescimento e para a
ginástica funcional do tubo intestinal.

Idade de entrada na ceva: Considerando-se as raças
criadas e o sistema adotado, poderá começar aos 5 ou 9
meses — Nunca depois — desta última idade. Antes da
mudança de regime de alimentação (raçao de engorda)
é imprescindível tratar os porcos com vermifugo na mes
ma dosagem antes citada para o desmame.

Ultimo período na ceva: Provocar um aumento de
consumo de ração mudando o paladar da mesma atra
vés de umedecimento com garapa de cana, leite desnatado
ou água em rações alternadas com a ração sêca.

Animais destinados a reprodução: As marrãs não de
verão ser cobertas antes dos 9 meses de idade, ou nas ra
ças européias, antes dos 100 kg de pêso vivo. Os cachaços
poderão começar a servir com 8-9 meses com coberturas
espaçadas no máximo 1-2 porcas por semana enquanto
não alcançarem o desenvolvimento completo.

A integração vitamínica com "Vitagold", desde o pri
meiro dia de vida, torna os leitões fortes e sadios, prepa-
rando-os para receber, já no 10" ou 15" dia de existência, o
alimento sèco (rações). Com 60 dias de vida, os animais,
que contaram com essa suplementação, acusam 10 a 12
quilos (raças nacionais) ou 16 a 20 quilos (raças estran
geiras ou mestiços). Por isso. já que o bom resultado na
suínocultura depende da baixa mortalidade e do born de
senvolvimento dos leitões, a suplementação vitamínica
com "Vitagold" constitui o recurso mais econômico para a
consecução desse objetivo, pois. com a insignificante des-
pes-a de CrS 40,00 a CrS 50,00, por cabeça, se garantem de
senvolvimento rápido, vigor e baixa mortalidade.

DOSES

Leitões de 1 a 30 dias — 1/2 cc. dado na bôca, em dias
alternados.

Leitões de 30 a 60 dias — 1 cc. dado na bôca, em dias
alternados.

Porcas e cachaços depauperados — 5 cc. em dias alter
nados, durante um mês.

Capadetes fracos — 3 cc. em dias alternados, durante
um mês.

ATENÇÃO

A par das instalações, que devem obedecer as normas
ditadas pela moderna técnica (vide ante-projetos de ma
ternidades, cevas e piquetes na última página), deve-se
observar ainda uma série de medidas a saber:
Limpeza perfeita dos bebedouros e coniedouros.
Cal nos corredores.

Quando fizer muito calor e não houver agua corrente,
colocar um pouco de cal virgem nos bebedouros.
Efetuar o tratamento contra piolhos.

Ia Agrária Em São Paulo: Av. João Dias. 1356 — Caixa Postal 12.635
Em Porto Alegre, R. G. S.: Av. Farrapos, 2.953
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Questões trabalhistas e o trabalhador rural

O primeiro caso a considerar prendesse
à reclamação de um peão de fazenda
de gado, mandado trabalhar na roça
da de pastos.

O caso, apreciado em longo acordão do
nosso Tribunal Regional do Trabalho,
{processo T.R.T. — 244/56 trata do se
guinte: Certo peão sempre trabalhou na
lida do gado e para isso exercia suas fun
ções, na maior parte das vezes, montan
do a cavalo, no "campeio" do gado, fa
zendo rodeios, vacinações em tronco, em
barques de boiadas vendidas para o aba
te e outras ocupações pertinentes à lide
pecuária. Acontece que houve uma épo
ca do ano em que, diminuídas as boiadas
e acabados os embarques, o fazendeiro
determinou que èsse peão fosse roçar
invernadas. Houve recusa do peão, pro
testando sua qualidade de trabalhador da
lida do gado e não foiceiro. Como a re
cusa persistisse, sem aviso prévio foi des
pedido.

Pensamos como o Tribunal Regional do
Trabalho: o "peão" de fazenda agro-p'as-
toril não exerce função especifica e é da
natureza de suas funções a variedade de
serviço; não pode ver-se desobrigado de
prestar um serviço inerente à atividade
rural a que se dispôs a executar quando
contratado. Acresce que essa expressão

Arados

Cultivadores

Grades de discos

Grades de dentes

Semeadeiras

Pulverisodores

Polvílhadeiras

Formiddas

"peão" já significa trabalhador, no lin
guajar campesino, trabalhador desqua
lificado, que se presta a todos os serviços,
quase sempre homem solteiro, não radica
do com segurança a qualquer fazenda.

Assim, êsse trabalhador, recusando-se a
manejar a foice, cometeu falta grave, co
mo entendeu o referido acordão: "O em
pregado que em fazenda agro-pastoril se
obriga a prestar todo o trabalho de campo
pode, legalmente, ser transferido das fun
ções de peão para as de enxadeiro. Assim,
o ato da empregadora que, em razão ãa
diminuição do embarque de gado, deter
minou que o empregado fôsse trabalhar
na parte agrícola da fazenda, sem dimi
nuição de salário, não constitui ato ile
gal e atentatório ãa inalterabilidade do
contrato de trabalho, porque a tanto se
obrigara o empregado ao convencionar a
sua prestação de serviço".

O segundo caso refere-se ao auxílio
enfermidade ao homem do campo.

Perguntam-nos se o trabalhador rural
tem direito a perceber os 2/3 dos 15 pri
meiros dias de afastamento do serviço,
por motivo de doença. Respondemos.

O beneficio do decreto-lei 6.905 não se
estende ao trabalhador rural. Logo, nem

ROLANDO LEMOS
Advogado

2/3 nem auxilio-enfermidade algum lhe
são devidos. A razão ê que o Estado não
o ampara ainda com leis de previdência,
como no caso do trabalhador urbano.

Cabe lamentar essa falha da nossa le
gislação, pois o trabalhador rural mais,
que qualquer outro, tem necessidade de
amparo constitucional. Reconhecemos as
dificuldades de ordem administrativa pa
ra a extensão dêsse beneficio aos homens
de campo, mas nem por isso devemos
continuar rélegando-os à desassistência, a
esses trabalhadores que, com sacrifícios
ingentes, são as vanguardeiros ãa produ
ção.

Hão é justo que continue o trabalhador
da roça a viver de favores de capitães ãa
política local, para conseguirem um tra
tamento na Santa Casa de Misericórdia,

ou continue batalhando por um lugar on
de concluir seus dias nos asilos de São
Vicente de Paulo. Muito mais premente
se faz atendê-los no quadro ãa previden-
eial social do que antes iludi-los com di
reito a estabilidade ou horas "extras".

O difícil não é trabalhar mais uma ou
duas horas quando se tem saúde; o difí
cil e triste é não poder trabalhar porque
se tem uma doença e não se poder tratar
dela nem saber como dar de comer aos

filhos enquanto não se pode trabalhar.

• Cortadores de ferragens
• Debuhadores de milho

• De;Ca codores de arroz

• Descascodores de café

• Moinhos para quiréro
• Moinhos pora fubá
• Trituradores

• Moendas/engenhos de cano

CASA FOSTE
Rua Florêncio de Abreu, 441 - Coixa Postal. 56 - SÃO PAULO

RECIFE- Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907

OUTUBRO OE 1961 57



O GADO ZEBU NA PRODUÇÃO

Nas primeiras décadas de nos
so século, as exposições pecuárias,
no setor do gado bovino, eram
constituidas unicamente de repre
sentações das raças de origem eu
ropéia, especializadas na produ
ção de carne, leite ou tidas como
mistas. O rebanho Zebu, ainda
pequeno e pouco melhorado, es
tava ausente ou, quando compa
recia, era encarado como curiosi
dade ou motivo para polêmicas.

Paulatinamente, as representa
ções de zebuinos foram crescendo
em numero e qualidade, para afi
nal dominarem os certames que
se realizam no Brasil Central, on
de as raças européias são agora
motivo de admiração ou curiosi
dade.

Entretanto, até há poucos anos,
nas exposições especializadas de
gado leiteiro, eram as raças trazi
das da Europa e as denominadas
nacionais as únicas participantes.
Não havia lugar nem justificativa
para a entrada do Zebu.

Causou surpreza, por isso, o
comparecimento de pequenos con
juntos de raças zebuinas à V Ex

DE LEITE

posição de Gado Leiteiro que se
realizou em fins de junho, no Par
que da Agua Branca. Pela primei
ra vez, bovinos das raças G\x, Gu-
zerá e Sindi emparelharam com
os belos exemplares das raças Ho-
landeza, Jersey, Suissa, Flamenga
e Guernsey.

A Fazenda Experimental de
Criação de Uberaba, dependência
do Ministério da Agricultura, ex
clusivamente dedicada ao melho
ramento das raças indianas, apre
sentou um belo lote de novilhas
de sangue Gir, filhas e netas de
reprodutoras de alta produção de
leite, todas elas com mais de 3.000
quilos em uma lactação. O com
petente e operoso zootecnista Hu
go Prata fez colocar no pavilhão
junto aos seus animais, quadros
mostrando a ascedencia das novi

lhas e a produção de leite das re
produtoras, juntamente com suas
fotografias, dando um cunho téc
nico e educativo à exibição.

De Nova Odessa o Departamen
to da Produção Animal fez vir
um grupo de quatro novilhas de
raça Sindi, nascidas na Fazenda
de Seleção do Gado Nacional. Foi

ALBERTO ALVES SANTIAGO

esta a primeira vez em que espé
cimes da raça nacional do Paquis
tão e do noroeste da índia estive
ram expostos em certame oficial;
bem escolhidos, convenientemen
te preparadas, despertaram con
siderável interesse esses represen
tantes da quinta raça zebuína,
oficialmente reconhecida e pos
suidora de livro genealogico no
Brasil. Os trabalhas seletivos vi
sam a formação de linhagens lei
teiras, para a obtenção de touros
e garrotes destinados a cruza
mentos com raças européias es
pecializadas.

Criadores e técnicos reconhe
cem a visão e o descortino do sau
doso pioneiro João de Abreu Júni
or, que nos últimos anas do século
passado iniciou a seleção do Guze-
rá leiteiro em Cantagalo. Fruto de
seu trabalho e pertinácia, a ra
ça dos chifres em lira ingressou
vitoriosamente no rol das raças
leiteiras; sua admissão num cer
tame especializado, como o foi
a quinta exposição de gado de lei
te, foi encarada com a maior na
turalidade e senso de justiça. O
Guzerá brasileiro já pode ser con-

A reprodutora IMPERATRIZ, de raça Guzerá, registrada sob
n.'' 5.700 e nascida em 1947, campeã na V Exposição-Feira de
Gado Leiteiro, foi considerada também a melhor fêmea de tipo
leiteiro, dentre os representantes das raças zebuinas. Criação e

propriedade de João Carlos Burguês de Abreu, Cantagalo.

Através da seleção, os criadores vêm corrigindo olguns defeitos
comuns no úbere das vacas de roças zebuinas. Tipo de úbero
bem conformado, com tetos de bom desenvolvimento, bem dis
postos e simétricos. Esta reprodutora opresentou produção diário
de 14 e 15 quilos, sempre com porcentagem de motério graxa

superior a 5%.
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Visto posterior de IMPERATRIZ, revelando seu tipo leiteiro, per
feitamente definido. Conhecem-se numerosas reprodutores da roça
dos chifres em lira com produção superior a 3.000 quilos de leite,

em 300 dias de loctação.

Úbere de vaca Guzeró leiteiro, bastante desenvolvido, pregueodo,
revelando a capocídode de produção do órgão.

siderado raça melhorada e com
função econômica definida.

A representação Guzerá foi a
maior, dentre as das raças zebuí-
nas. Nela figuravam um grupo
de bezerros, dois garrotes e um
touro, além de quatro reproduto-
ras com suas respectivas crias,
pertencentes aos criadores João
Carlos Burguês de Abreu, de Can-
tagalo, e João Laraya, de Garça.

As vacas Guzerá se caracteri
zavam pelo seu tipo leiteiro, ple
namente confirmado pelos regis
tros de produção. Junto às pla
cas de identificação estavam os
dados de controle de leite de al
gumas dessas vacas, como Man
sinha J.A. e Imperatriz J.A., as
quais, em todas as suas lactações,
vêm ultrapassando os 3.000 qui
los, em 300 dias e no regime de
duas ordenhas diarias, sendo
mantidas em regime de campo
com pequena ração suplementar.
Por outro lado, essas reprodutoras
OUTUBRO DE 1961

são recordistas nos controles lei
teiros efetuados pelos técnicos do
Ministério da Agricultura nas ex
posições regionais de Cordeiro,
no Estado do Rio de Janeiro.

Uma nova fase no melhoramen
to do zebu se Inicia com a exten
são aos planteis dos trabalhos de
controle leiteiro, realizados pelos
serviços oficiais ou por entidade
de classe. Em Uberaba, Ribeirão
Preto, Nova Odessa, Araçatuba
e Cantagalo, apreciável numero
de reprodutoras de raças Zebui-
nas estão sendo diariamente con
troladas quanto à produção de
leite. Há poucos meses, o criador
João de Abreu inscreveu seu re
banho no serviço de controle
mantido pela Associação Paulista
de Criadores de Bovinos e o.s re
sultados desse serviço vêm sendo
publicados mensalmente na Re
vista dos Criadores. A Fazenda
Experimental de Criação de Ube
raba pretende submeter ao citado

controle o seu plantei e, como res
ponsável pela Estação Experi
mental de Criação de Ribeirão
Preto, pretendemos fazer o mes
mo com o nosso rebanho Gir.

Assim, percebe-se que o gado
de origem indiana já principia a
ser encarado como capaz de con
correr com as raças taurinas e
o gado nacional no que tange à
função galactófora. Com a cola
boração dos serviços oficiais e de
entidades de criadores, evitam-.se
os inconvenientes da propaganda
exagerada, colocando-se nos seus
devidos termos as possibilidades
das raças vindas da índia. E as
aptidões econômicas de rebanhos
objeto de cuidadosa seleção terão
o justo reconhecimento, pela va
lorização de seus produtos e a
garantia de sua utilização, espe
cialmente nos programas de cru
zamento.

O Zebu leiteiro já é uma rea
lidade.
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COMO INICIAR UMA CRIACÃO
DE OVINOS

É muito comum ouvirmos dizer: «Vou criar ovelhas, nao
há. melhor negocio». Si perguntarmos, entretanto, a essas
pessoas o que sabem sôbre ovinccultura na maioria dos ca
sos nos suipreenderiam com sua completa ignorância do
assunto.

A ovelha, na verdade, quando bem cuidada, oferece-
nos extraordinário rendimento econômico, mas para isso é
imprescindível uma serie de fatores de ordem climática, zo-
otecnica, econômica e social, que em hipótese alguma po
dem ser desprezados.

Iniciaremos hoje o estudo dessas condições, que repu
tamos fundamentais para a exploração da espécie ovina.

Km primeiro lugar, precisamos estudar as condições exis
tentes na propriedade que possuímos, a fim de escolher o
tipo de ovino que mais convenha às nos.sas possibilidades.
Kstas estão representadas pela situação de propriedade em
i-elação aos meios de transporte e aos mercados do con
sumo de lã e carne; pelo valor das terras, compreendida a
qualidade das pastagens, aguadas, benfeitorias, etc; pelos fato
res extrinsecos do clima, como seja temperatura, chuva no seu
conjunto e periodicidade e pelos fatores intrinsecos, como alti
tude e topografia do terreno, etc.

Ksse estudo é indispensável, porque os animais são fun
ção do meio. Da relação entre eles e os fatores climáticos
pode haver a modificação total ou parcial da produção útil.
Pode-se citar como exemplo a perda completa da lã dos
ovinos criados no norte do País.

Quando se considera a possibilidade de introduzir uma
raça em determinado meio é preciso ter em vista as con
dições em que se elaborou essa raça e escolher aquela mais
conforme com o lugar em que iremos criar.

Valor da terra

Nutrição

Produto

Preço baixo

Pobre

liâ fina — carne
deficiente.

Êiste diagrama nos mostra com clareza que nas terras po
bres sómente podemos pensar em ovinos de pequeno porte, pro
dutores especializados de lã fina, como seja o Merino e o
Folwarth (Ideal). Nas terras médias, ou seja, campos de
melhor pastagem, já podemos pensar em raças de duplo fim,

G. VELLOSO N. VIEIRA
Engcnhcirc' Agrônomo

A localização da propriedade tem grande importância na
produção de carne ovina, visto que o valor desta estará con
dicionado às possibilidades do consumo em menor tempo
possível. Em se tratando de cordeiros, está o valor dêste na re
lação inversa da distância do mercado consumidor. Quanto me
nor fòr a distância ou mais rápido o transporte entre a fazenda
e o frigorífico, maior será o preço dos cordeiros.

Êstes são sacrificados ainda em idade de aleitamento e,
portanto, exigem cuz'to período de jejum para nlo desme
recer na qualidade.

A produção de lã pouco depende da situação do pro
dutor em face da distância do mercado ou da facilidade de
transporte, visto que êste pode encarecer de ceito modo o
produto, porém, não o deprecia no pêso nem na qualidade.

Quanto ao valor das propriedades, é mister encarar as
condições existentes para avaliar o capital necessário à ex
ploração. Em campos pobres, naturalmente necessitariamos
de muito maior área de pastagem para o mesmo numero de
ovinos. Si, por outx'o lado. não dispusermos de um número
conveniente de potreiros e de umo bôa distribuição de agua
das, o empate de capital tornar-se-á muito maior e o rendi
mento do rebanho naturalmente estará dependendo de to
dos êsses elementos, que são levados em considareção no
negócio. Também devemos contar com instalações indis
pensáveis, constituídas por galpões, mangueiras, bretes e ba
nheiros, sem os quais não será possível perfeito cuidado do
rebanho.

Para bem se compreender a importância do valor da
propriedade na exploração ovina, o professor Hamond estabe
leceu o seguinte diagrama que indica o critério a seguir de
acordo com o meio:

Preço médio

Termo médio

Lã média — Bôa

carne de ovino
adulto.

Preço alto

Bôa

Lãs fortes e mé
dias — Cordeiro
precoce.
Adulto de grande
pêso de carne.

como Romney Marsh, Corriedale, Ryeland. E, finalmente, em
terras muito valorizadas, constituídas de terrenos cultivados
com boas pastagens, escolheremos de preferência raças in
glesas, especializadas na produção de carne como Hampshire,
Sropshire, Lincoln e Southdown.

BOLSA DE ANIMAIS DA A.P.C.B.

compra e venda para
qualquer parte do País

SERIEDADE - QUALIDADE - SANIDADE

Rüci Jaguarfbe, 634 - Telefone; 52-4388 - São Paulo
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Industria leiteira da Venezuela

Na reunião Latino-Americana sobre Problemas do Leite e Lacticínios,
realizada pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo e
a F. A. O., na período de 11 a 20 de abril de 1961, nesta Capital, uma
das delegações estrangeiras mais atuantes joi, sem dúvida, a venezue-
lana. Vários trabalhos foram apresentados, inclusive uma ''Informa
ção sôbre a Indústria Leiteira na República de Venezuela" que pas
samos a resumir. L. P. J

A Republica de Venezuela, com uma superfície de Qi9
jan2 e população estimada em cerca de 7.500 OOO habitarifLe
produz cerca de 85% dos artigos agrícolas que consorn^ ? '
rebanho bovino é calculado em 6.700.000 cabeças, que v^^em na^
grandes plamcies do pais. No que concerne à pecuária
a Venezuela apresenta grande mistura de raças qu?^5 k '̂
darem a planos de criação racional. TTt.iu^oJ, °
a Venezuela apresenta grande mistura de raçi onp
decem a planos de criação racional. UtiUzan^-se
diferentes raças e nao se controlam as coberturas
tando uma descendência heterogenea. ' resul-

Nas

ro on

terras baixas, há bons rebanhos de aado
mestiço com o Crioulo.' Ali se emmelam
ie e os animais são melhores do ou^q^Ii^de e os animais são melhores do

SS condições, até as vacas Schwy. Puras ou de críla
Káo bem desenvolvidas. ^ ® cruza

Nas alturas superiores a 700 metros, existem «•.
tete de gado Holandês pm-o ou de alto teor de saSSe

;s baixas, esta raça nao prospera em o-PrapSoJ
teis ae gauu vu ue aito teor de sanauereglSes baixas, esta raça nao prospera em gerações suTessiv^

Grande parte do gado crioulo não tem ascenderiPi» •
da. Alguns ^mais denotam sangues Zebu, Holandês jfvãy
Ayrshire e Guernsey e. ainda, o de raças de corte of,'
como Hereford e Red-Polled. Aintrodução dríndiann H^ '̂
niliu a mortalidade dos recem-nascldo.s ° dimi-
como X.XXXXCLX. mtrodução do mrtiov,,, j- •
nuíu a mortalidade dos recem-nascldos. proporcionoS dp
volvlmento mais rápido aos bezen-os e melhor «dnípn^
tropico através de caracteristicaa de resistência ao clSr tpT
como pêlos mais curtos e pele pigmentada. Toda^a o a '
to de sangue zebu tamem acarretou menor produção de^^re'

Em um levantamento oficial, realizado na zona cemJi d!:
_„4c: rhfieou-se à conclusão de oue a.

Em um ícaiizaao na zona opnt«i

pais. chegou-se à conclusão de que a raça Holandesa nníívanteja-se economicamen^ as demais, seguindo-se a IcK
e os mestiços desta raça. Os crioulos dão baixa rentabilidifpsão produto^s aceitáveis em cruzamento com a ráçf '
ça. os animais Holandesa puros ou de alta mestiçageS So
,e desenvolvem em altitudes inferiores a 500-700^ metms
Na segunda ou terceira geraçao mostram, em geral LS,
dentes de degeneraçao. que se traduz por um corpo fSío nê"

compridos e lanosos e pequena capacidade de SaSãõ
alimentos. As malhas brancas tornam-nos mais sensiv^c

os solares. Há grande mortalidade de bezpri-nc fraios solares, xia gid,iiutí mui uaaaaüe de bezerros 1
surpreendente que se tenham importado, desde 1951
12000 vacas Holstein Friesian. ou Holandesa malhada'de ^eto

Os bovinos Jersey ou Schwyz, puros ou de sangue nredo-
minante destas raças, suportam melhor o clima das
baixas. Os tecmcos venezuelanos acham não ser conveSe
a introdução de considerável quantidade de sangue Jersev
sendo um dos motivos o fato de não serem os refuaos anS '̂
veítados como animate de açougue. Sua preferencia recai

I. rartçi. sp.nTx/Tri* . . __

vei&auu» cuuiu íxxxxii10.10 uc avuugue. Sua preferencia
principalmente na raça Schwyz, que suporta melhor o clima,
quente. com especimes que utilizam convenientemente as
forragens existentes e podem ser aproveitados perfeitamente
no corte.no corte.

Como pontos positivos destes últimos temocs eitam.«P t,
grande eficiência do combate à tuberculose, brucelose e mas-
OUTUBRO DE 1961

tite. a .prevenção das epizootias, a luta contra os insetos e o
serviço de inseminação artificial.

Problemas diversos

Os problemas da pecuaria leiteira na Venezuela podem
ser capitulados sob quatro itens: a) os relacionados com «
granjas leiteiras, em que avultam o valor da terra e da mão
de obra, bastante elevado; o tamanho insuficiente da area
disponível; a falta de programas; as más instalações; a ca
rência de equipamentos; o aproveitamento do esterco; b) os
relacionados com o gado: falta de planos de melhoramento;
manejo e higiene; elevado numero de rezes improdutivas ou
de escasso rendimento; registro de produção; inseminação
artificial; sombra para o gado nos pastos; insetos, parasitos

GADOLEITE
☆

O MOINHO SÃO CRISTÓVÃO

lançou o "GADOLEITE",

produto composto exclusivamente de

tortas de Algodão, Amendoim e Bc-

boçu, poro maior produção de leite

de seu gado.

☆

Peçam maiores detalhes pelo tel. 34-1746,

Rua Lopes Trovão, 33/35 — RIO
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e enfermidades; c) os relacionados com a produção: más
condições sanitarias das granjas, principalmente para orde-
nlia; falta de refrigeração; sistema e numero de ordenhas:
manejo do leite; falta de controle da alimentação; d) os re
lativos à administração: ausência dos proprietários, má geren
cia, falta de pessoal treinado e disciplinado, organização da
industrialização dentro das granjas.

O custo da produção de leite é muito elevado, exigindo
medidas protecionistas, que assegurem mercado capaz de
absorver o produto. Os problemas estão subordinados aos
seguintes fatores: competição dos produtos lácteos impor
tados; ineficiência produtiva das industrias; falta de orien
tação' no mercado; preferencia do consumidor; distribuição
dos produtos, etc.

Aumento da produção

O aumento da produção de leite na Venezuela tem su
bido de 8 a 9% por ano no ultimo decenio. Em 1960, o incre
mento foi da ordem de 15% em relação ao ano anterior.

TTm 1960 a px-odução de leite, estimada em milhares de
litros, foi a seguinte, com os respectivos destinos: pasteuri
zação 171 235; manteiga 76 974; leites conservados 72 250;
queijo 93 OCO: Total 412 459:

O custo da produção é elevado ou muito alto para per
mitir a venda a preços que incentivem o consumo e, por sua
vez facilitem a competição com o produto importado.

'a ineficiência da produção é devida a muitos fatores,
#»ntre os quais o baixo rendimento por vaca. Em 94% das
eranjas. a ordenha é feita com o bezerro e só em 47% sefpoiizaram duas ordenhas.

A falta de registros dificulta o levantamento do custo
orodução e, consequentemente, a formulação da politica

seguir Dado o controle dos preços para proteger o consu-
Siidor e ante a impossiilidade de aumentar o preço do leite
?^co destinado ao publico, tornou-se dificil estabilizar e,

inda mais, fomentar uma atividade cujo custo de produção
tornara anti-economico. O preço recebido pelos produtores

inferior aos custos, impondo a necessidade de aumentar

arados De

Timüo dc aço carliono,
tra-forto. cm posição eleva
da. mantendo o ar.iclo sem
pre na linha exata de tra
balho. sem sofrer em linch.a-
mcnCo:

Articulações paralcl.as, para
iim Icvantanienlo uniforme
dos discos;

u de criar um
o preço do leite vendido aos consumidores u
subsidio oficial à piodução. Em 1948 o /-.graças, à ra-
conceder subsídios aos produtoi-es da zona de ^ equi-
zão de 0,20 bolívar por liti*o de leite .Qjjuçâo real de
valia a subsidiar o consumo efetivo e não a qs produ-
leite. Em 1952, o subsidio foi ampliado pai'® f-eui"izadoras e.
toras que forneciam leite para as usinas P^ ^ ntro ven-
ao mesmo tempo, foi reduzido a 0,15 bolivai* P®% jjg 355 000
dido ao publico. Até 1958, o Estado havia apbca
bolívares no subsidio leiteiro. No corrente ano
mais de 23,6 milhões. • subsidio lei-

Varias ci-iticas têm sido feitas ao ,.50 da produ-
teh*o. A produção aumentou não devido à melho cabe-
tividade, mas, sim, devido ao uso de maior questão
ças de gado da mesma qualidade infeifor. No í pj-eços. Ho-
constituia circulo vicioso de ajustes de custos e unia
je, o Governo formula nova politica leiteii'» eie gg-
modificação no subsidio com fundamento em diferen-
senciais: 1) estabelecimento de sistema de sub
ciativo, baseado na qualidade do leite; 2) ^"^P.jpg nelas uzi-
sidio aos leites que forem entregues (não vendia pug
nas ao publico) e utilizados para consumo direto,
teurização, na foi-ma de qualquer derivado lácteo, a
nalizar para a industrialização de dei-ivados, a fa-
cnicamente estabelecidas. Com isto procura-se en
bricação de pi'odutos na própria granja. Hiante um

O problema dos excedentes foi i-esolvido desta, o
sistema de pagamento com determinado teto. ' gg preço
excedente passaria a ter valor três vezes inífi^"^ jg^g
minimo, sem direito a subsidio. Alem disto as gj, g pro-
pasteurizado estão sendo estimuladas a diversu ^g^^g^ g
dução. Desta maneira, resolverão, ainda que pare
problema dos excedentes.

Creme, manteiga e leite

A importação de creme, que aumentára até
sivelmente em 1959 e 1960, graças á proteção govern •
A importação de manteiga, que em 1950 atingiu a

a cnRONTin de uma

LflVRfl PERFEITA!
Projclodos poro operar sob os mois

órduQS condições dc trobolho, seio nos
solos pesados de massopê, ou em terre
nos orenosos e olírosivos, os robustos:
orodos OLIVER — Série MO (4 a 7
discos) — suportam regime continuo de
trobolho, com minimo desgoste o monu-
tcncòo extremomontò simples, propor
cionando, em quolqucr rcgiõo ogricolo
do Pois, um aumento de produtividode
que se montem por muitos solros!'

• Manr.als de rolnmcntns Tiin-
t<en, bem protecldos, permi
tem o eiro eonsiatile dos
discos, p.ira tombameiilo per
feito da Iciva.

Disens do aro liUra-resi.sten-
tes. apoiados em pratos rc-
íorç.tdos;

Sistcm.a dc c.itr.ica que efe
tua o levantamento total dos
discos eni uma única rota
ção completa da roda ex
terna ;

' Itoda e\ lerii.a pesada e de
prande diâmetro', impede que
os discos tendam a se levan
tar nos luftarcs mais duros,
etc.

RIO - SÃO PAULO - PÔRTO ALEGRE - BELO HORIZONTE - RECIFE - SALVADOR
BELÉM - NITERÓI - PELOTAS - FORTALEZA - MARÍLIA - VITÓRIA
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Discos

para grades
e arados

de 18" a 28"

--«Víur

Forjados em aço
especial com análise

química controlada.

Tratamento térmico

com inspeção contínua

até o teste final.

Os discos para

grades e arados

SHEFFILD

e VOLTAÇO

obedecem

rigorosamente

às especificações

internacionais.

GARANTIA DE 1 ANO
contra

desgaste excessivo
empenamento e quebro

Estamos cooperando

com o p/ono de fa-

brícaçõo do trator
e de jmp/emenfo a-
gricofa no Brasil.

Produzidos pelo

mETniURGIIR UOLTR REDORDR S. fl.
Matriz: Volta Redondo — Estado do Rio

Escritório de vendas: Av. Cdsper Libero, 58 - 1.® and., con}. 115
Tel. 34-8688 - Cx. Postal 2024 - End. Tel. VOLTAÇO - SÃO PAULO

kg desceu para 2 100 kg em 1960. Atualmente o item «man
teiga» desapareceu da pauta do comercio exterior, não havendo
licenças para importação deste produto.

A produção queijeira constitui a mais atrazada de todas as
atividades relacionadas com leite, Tem-se mantido em esta
do primitivo e antieconômico. Nas fazendas de gado de cor
te, o uso de leite de vacas que mal sustentam seus filhos re
sulta num crescimento desses animais e numerosas perdas.
Existe a expressão: "bezerros queseados".

De 1950 a 1959, a produção nacional de queijos ocilou de
16 210 kg líquidos, em 1955, a 11 000 kg em 1959. Em 1960 a
importação de queijos com embalagem somou 10 700 000 kg.

Leites conservados

A produção de leites conservados teve inicio em 1944. Em
1960 o total de leites desta natureza atingiu a 8 500 toneladas
métricas, subindo do índice 100, em 1948, para o Índice 445
em 1959. A Industria nacional não pode competir com a es
trangeira, porque o leite "in natura" que se emprega tem o
ço de Bs 0,40 o litro, ao passo que o usado pelos países expci*-
tadores varia da Bs 0,11 a Bs 0,22 por litro. Ê a conseqüência
do alto custo da produção.

O produto conservado mais caro é oferecido pelos EUA
íBs 3,64) 6 o mais barato pela Holanda (Bs 2,33).

As fabricas nacionais pertencem, na maior parte, às or
ganizações "Borden" e "Nestlé", que, ao mesmo tempo, são os
exportadores de leite conservado de países estrangeiros para a
Venezuela. Parece justa a aspiração dos cidadores e industriató
venezuelanos de que se estabeleçam medidas de proteção con-

OUTUBRO DE 1961

tra a competição, por vezes desleal, do produto estrangeiro.
Segundo estatísticas recentes em 1960, a importação de

leites conservados desceu de 4,5%, em relação a 1959, devido à
forte pressão criada pelo regime de proporcionalidade estabele
cido e que foi progessivamente movei de 1951 para 1960. Ha
esperanças de recuperação desta importante atividade.

Consumo de leite «per capita»

O consumo de leite na Venezuela, em 1960, foi estimado
em 868 995 000 (leite pastem-izado, conservado, manteiga e
queijos). Relativamente ao mesmo ano, figuram os seguintes
dados, somente sobre o consumo de leite liquido e em pó:

Especif.
Leite pasteuiizado
Leite em pó nacional
Leite em pó importado

Litros, milhões
171 235

72 250

295 832

%
31,3
13,5
55,2

O consumo «per capita» de leite na forma liquida subiu
de 35,9 litros por ano, em 1948, para 70,2 1 em 1958, revelando,
assim, um incremento de 95,5%.

Em 1960, estimava-se em 80 litros o consumo de leite
"per capita". Para estes 80 litros anuais a produção nacional
concoiTia com apenas 44.3%.

O governo venezuelano, visando auxiliar a industria lei
teira, tem tomado medidas de assistência técnica, subsídios,
regime de cotas, proteção aduaneira e financiamento crediti-
cio.
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ATUALIDADES LEITEIRAS

25 ANOS DE INDUSTRIA LEITEIRA NO

SUL DE MINAS

Aumentou de 325% na produção de leite no ultimo quarto do século, ou seja 14% em
media, por ano — Omaior aumento verificado em todo opaís.

Por ocasião da realização da XII Semana do Laticinlsta, no
Instituto de Laticínios Cândido Tostes, o sr. Otto Frensel,

SRS. FAZENDEIROS

ARAME PARA CERCAR...

. . .erioçâo, proprío e Incomporavel paro vedar o gado, sem perigo de
Inutilizar. Não orrebenta, Ofo extro-resistente "Cotielond WIre".

Regula 2 cruzeiros o metro

TEMOS O QUE NECESSITA
NA FAZENDA. . .

Com baioncim do proprío arome, economizarido: morões, tempo, di
nheiro e perdura como cerca definitivo. Únicos distribuidores

dessa morca. Só ofendemos consumidores.

SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado co mCobc'io,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chcvantes, regist. n. 1.219).
Custondo openos mais dez por cento que o sol comum.
SAIS MINERAIS "Chovontes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Corrêa - Inst. Biologico de São Poulo).
grampos - Poro cerca - Carropoto - (n/ exclusividade). Pós de ponta

Ferros de puo poro cercas.
fivelas - Veda-tudo, p/bciancim e armar tela no local.
inseticidas - Arsenioto de Chumbo e Rhodiatox poro combater pro-

g de algodão, mascaras, polvilhodetras.
CREOLINA - Peorson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul, Vo-
cínas, Seringos Vet., penicilinos etc.
alicates - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA •- Blenco - Apar. portátil (compravoda eficiência), mato-
formiga®' Imunizantes, Carbolineum etc.
aRADOS - Semsadeiras, Carpideiras, Desnotadeiras Engenhos, Moinnos
ooro quíreras etc.machados - Coüns, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc.
Ementes - Alfafo, CotonlSo, Gordura (roxo e cabelo de negro), Joro-
„,,á farinho de osso.
fwCERADOS - "Chovantes" - Todos os tamanhos e poro todos os fins.

de colheito.
«I wAS - Ondulados para coberturas de aluminio refrotorias ao color,

de óguQ, Canos etc.
ELETRlCO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Panelos de Pres-

- Tolheres (foqueiros), Lenternos, Pilhas, Lampodos, Fios elétricos etc.
SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO

< Pouío - S- Bento, 484 - 2.o - Fones: 33-4053 e 33-1548.
soe. COM. PECUARISTA D'OESTE

Aroçatubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone; 2.330
Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fone S

SOC. COM. MATO GROSSO

Campo Gronde - 14 de Julho, 668 - Fone: 2.133
/^quiàauana — Ruo Monuel Antonio Paes rle Borros, 198
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na intenção de homenagear o professor Assis Ribeiro, pel®
sua longa, pertinaz e eficiente ação no Sul de Minas, como
chefe da Inspetoria Distrital da DIPOA, em Varginha, e como
catedrático da cadeira de Laticínios da Escola Sperior de
Agricultura de Lavras, realizou uma palestra, lendo o pri"
meiro trabalho de Assis Ribeiro, publicado no Boletim do
Leite de maio de 1936, o qual, em resumo, é o seguinte.

"Falar da industria Ieiteii*a do Sul de Minas e vaticinar-
Ihe um futui*o risonho, não constitui emitir opinião sôbre
uma hipótese. Observações colhidas por quem vem mantendo
relação direta com os laticinistas nos levam a crer que, dentro
em breve, dada a orientação imprimida pelos orgãos técnicos
do Ministério da Agricultura e aceita pelos agricultores e
industriais, a exploração agrícola em geral, e, em particular,
a leiteira, constituirão o fator de maior relevo entre os de
terminantes do progresso desta rica zona do Estado, cuja fôrçe
econômica tem seu ponto de apoio na pecuária e atividades
correlatas. Um exame pôsto que perfunctório do conjunto
dos estabelecimentos de laticínios sulmineiros nos revela, incon-
tinenti, a triste verdade de que ainda tudo está por ser feito
no tocante a exploração leiteira, apesar de constituir esta
a atividade primacial de grande maioria dos fazendeiros e
pequenos proprietários. Impressiona ao investigador, logo nos
primeiros lances de vista, a imensidade de pequenos esta
belecimentos em que por processos rudimentares são pre
parados os produtos de laticínios. Numa economia bem con

denável de higiene, os fabricantes, na manipulação do queijo
ou da manteiga, não compreendem que a limpeza seria a
sua maior amiga, e é a custo que se convencem do fato
corriqueiro — o asseio conserva e a sujeira estraga... De um
modo geral, conforta-nos o que vemos, por serem palpáveis
as grandes possibilidades de se constituii* esta zona no maior
centro produtor de laticínios do Brasil, pois, corroborando
as ótimas condições naturais, referentemente a clima e pas
tagens o Sul de Minas tem o seu valor acrescido de um fator
de primeira grandeza, qual seja o das proximidades dos dois
maiores centros consumidores — S. Paulo e Rio.

O estado incipiente em que se encontra a industria lei
teira, tem seus dias marcados — a iniciativa particular vem
revelando o grau de adiantamento em que se acha a elite
de interessados na exploração leiteira. A estes, não passando
despercebido o seu grande alcance, cabe onentá-la racional
mente. Ao lado de criadores entusiastas, dispondo de fazen
das modelo, com gado selecionado, estábulos, silos, banheiros
carrapaticidas e mais o que a zootecnia exija, se colocam
industriais progressistas, que não medem sacrifícios em dispor
seus estabelecimentos nos moldes das exigências tecnológicas
modernas, obtendo produtos que se não superarem aos me
lhores, ao menos se lhes eqüivalerão.»
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estatísW^ várias considerações, é apresentado um quadro
de 10467 ' ®® infere que, com um capital aproximado
cionavam de réis, ou melhor, 10.467.000 cruzeiros, fun-
laticinios Minas 473 estabelecimentos de
com movim Quais sete eram usinas de pasteurização de leite,
jos com mensal de 500 mil litros; 327 fábricas de quei-
manteiea mensal de 236. 360 kg. e, 138 fábricas de
zava a nr ^ pi*odução mensal de 265 150 kg. Isso totali-produção anual de 111.300.000 litros de leite.

beiro, de ^ palestra de Otto Frensel, o prof. Assis Ri-
trabalho q^^P*"°víso, agradeceu as referências elogiosas ao
e relatou anonimamente desenvolveu no Sul de Minas
ticinista fT situação desta região no ponto de vista la-

' °^2endo o seguinte:

0,5% d(f^T ocupando uma área que corresponde a
leite Que X Nacional, tem uma produção anual de
uma das ^ ^ da do País. Isso revela ser esta região^ ®mais alta concentração leiteira.
ser havido neste último quarto de século podeser resumido no seguinte quadro:

estabelecimentosem funcionamento
Capital empatado

Produção anual:
Leite aplicado em-

queijos
manteiga
"in natura"
leite em pó
"diversos

Total

1936 1960

473 298
10 497 000$ Cr$ 1 500 000 000

(estimativa)

(em mil quilos)

28 800

76 500

6 000

111 300

250 000
70 000

129 000

50 000

1.000

500 000

O Sul de Minas aumentou de 325% sua produção de leite,
nestes últimos 25 anos, ou seja a média anual de 14%, pos
sivelmente o maior índice de aumento havido no Pais, nesse
período.

TREINAMENTO DE OPERÁRIOS DA INDUSTRIA DE
laticínios

Mediante entendimentos entre o Ministério da Agricul
tura, por intermédio da Divisão de Inspeção de Produtos de
Origem Animai, e a Secretaria da Agricultura de Minas
Gerais, por intermédio do Instituto de Laticínios Cândido Tos
tes (Juiz de Fora — Minas) serão realizados, neste estabe
lecimento de ensino técnico-industrial, cursos práticos, avul
sos e individuais, para operários na industria de laticínios, de
preferência, encarregados de analises; de fabricação de mantei
ga; de fabricação de queijo em seus variados tipos; fabrica
ção de doces de leite, etc.

O próximo estágio será de 40 dias, de 1.® de outubro a
9 de novembro do corrente ano.

Os interessados podem dirigir-se diretamente ao Instituto
de Laticínios "Cândido Tostes' — Caixa 138 — Juiz de Fora,
ou a qualquer dependência da Divisão de Inspeção de Produ
tos de Origem Animal. O curso é grátis, pagando o aluno so
mente a pensão no internato, se preferii- residir na Escola.
Deverá o aluno levar dois macacões, dois gorros; botina ou
tamancos (própriados para permanência em umidade); roupa
de cama, etc.

NOVA CLASSIFICAÇÃO MUNICIPAL DE MANTEIGA

Todos os que lidam com assuntos de laticínios sabem que
a classificação oficial das nossas manteigas prevê as varieda
des de mesa e de cozinha e as qualidades: "extra", "Ia. qua
lidade" e "comum ou 2a. qualidade". Esta classificação está
em vigor há mais de dez anos. Apesar disso, a Prefeitura Mu
nicipal de Juiz de Fora baixou o decreto 418 de 29 de abril de
1960, cujo artigo 1' diz o seguinte: «Para os efeitos do dispos
to no art. 1° da lei municipal n. 1290 de 19-12-59, relativamen-
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GANADOL
POMADA

POMADA VETERINÁRIA
Cicatrizante e anti-infecciosa
Reúne em sua fórmula cinco elemen
tos de efeitos realmente eficientes:
Penicillna G-Procalna 500.000 Ul
Sulfato de Dihidrostreptomicina. 0,250 g
Sulfanliamida 0,500 g

0,500 g
Acetato de vitamina A 700 Ul
Veiculo q.8. 10 g

Indústrias Farmacêuticas

^ntouw~y^€tA
DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rga Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

te a produção, comércio e fiscalização de manteiga, a classifica
ção dêste produto obedecerá às seguintes condições:

a) manteiga de Ia. classe - a que não contiver sôro nem
água; b) manteiga de 2a. classe - a que contiver água; c)
manteiga de 3a. classe - a que contiver quantidades anor
mais de sôro e água.

A altura em que estamos em assuntos de leite e derivados
e, em se sabendo que é justamente em Juiz de Fóra onde

funciona a maior e melhor Escola de Laticínios da América do
Sul (a do Instituto de Laticínios Cândido Tostes") é com sur-

prêsa que se toma con]iecimento desse fato, revelador de um
grande divorcio entre legisladores e a realidade do Pais.

FABRICAÇÃO DE MANTEIGA SEM CREME

Os industriais laticinistas estão recebendo \una circular
mimeografada, distribuída pelo sr. O. V. Gomieri, de Catan-
duva (Est. S. Paulo), cujos priclpais tópicos são os seguintes;

"No momento, estamos vendendo diversas formulas para
o fabrico dê manteiga, inclusive uma que elimina o creme de
leite, chegando mesmo a superar a própria manteiga no mer
cado. (Não se usam ii^redientes corrosivos, sendo os mesmos
aprovadas pela higiene). Estas formulas são desconhecidas no
comercio brasileiro.

O preço dessas formulas é de Cr$ 500,00, mas não mande
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dinheiro. Faça sua solicitação, que as enviaremos pelo servi
ço cls reembolso postal"

Todos sabemos que manteiga é produto padronizado e
que só pode ser feito a partir de creme de leite. Fora disso
não é manteiga. Só poderá ser margarina, cuja formula varia
para cada marca.

TRATAIVEENTO DA PSORIASIS PELO LEITELHO

Psoriasis é uma das afecções de pele que se caracteriza
por formações crostosas descamantes, para as quais, infeliz
mente, não se encontrou remedio, sendo, por isso, catalogada
no grupo de doenças incuráveis. Daí a importância da observa
ção ide E. G. Weirich que, usando leitelho (ao natural ou con
centrado - Eledon, da Nestlé) obteve resultados satisfatórios.
A 61 pacientes ministrou 20 gramas, tres vezes por dia e con
cluiu pela boa indicação dêste tratamento. Embora também esta
terapêutica não tenha efeito "permanente, mostrou-se indu
bitavelmente superior aos outros antipsoriáticos de uso geral.
A ação baseia-se no efeito anti-flogístico, anti-exsudativo e
nos notáveis fatores dietéticos, assim como provavelmente no
alto teor dê ácido lático dextrógiro puro já denominado por
Stiefl (1957) "vitamina antipsoriática existente no leitelho.
(Die Buttermilch Therapie der Psoriasis - Med. Klin, 54:

2 076 - 1959)

TÉCNICO — LATICINISTA "HONORIS CAUSA"

Considerando os incansáveis e eficientes serviços prestados
por Oto Frensel à causa laticinista do Brasil, pois, há mais
de 40 anos êste ilustrado técnico se vem dedicando de corpo e
alma aos assuntos leiteiros nacionais, no dia 10 de julho, em
sessão especial da Xll Semana do Laticinista, o Conselho de
Ensino do Instituto de Laticínios Cândido Tostes, .sob a pre
sidência do Prof. Carlos Alberto Lott, diretor do Instituto, e

a presidência de honra do sr. dr. Abel Rafael Pinto, secretário
da Agricultura do Estado de Minas Gerais, conferiu a Oto
Frensel o titulo de TÉCNICO LATICINISTA HONORIS CAU
SA, diploma que pela primeira vez é conferido, no mundo to
do, a pessoa que não tenha cursado escola de laticínios. Nos
sos parabéns a' Oto Frensel, o criador da consagrada frase:
"A industria leiteira é a mais brasileira das industrias".

ASSUME A DIRETORIA DA DIPOA O VETERINÁRIO —

ROGÉRIO A. MARANHAO

O veterinário Rogério A. Maranhão, que vinha dirigindo
a Inspetoria Regional da DIPOA no Estado do Rio, a cujo
ativo se inclui a racionalização do abastecimento de leite ao
Rio de Janeiro, acaba de tomar posse do cargo de diretor da
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal, em subs
tituição ao veterinário José Bifone, que se afasta dêste impor
tante cargo, por motivos de saúde. Ao ato da transferência de
cargo, que se efetivou no dia 15 de Agosto, esteve presente
o mundo oficial do Departamento da Produção Animal, ten
do falado os srs. José Bifone, Miguel Cioni Pardi, atual diretor
geral do DNP, José Ribeiro e Rogério Maranhão.

LEITE EM PÔ PARA O NORDESTE

O diretor do programa "Alimentos para a Paz", sr.
Gecrge Mc Goveim, declai*ou que os Estados Unidos fornece
rão ao Brasil cêrca de 125 milhões de dólares em alimentos
para serem empregados no plano de desenvolvimento do Nor
deste. Já foi aprovado o embarque de 27 mil toneladas de leite
em pó; 30 mil toneladas de feijão, farinha de trigo e banha,
etc. A primeira remessa, cujo valor é calculado em 14 milhões
e 500 mil dólares, deverá ser iniciada dentro de um mês. Se
gundo cálculos das autoridades norte-americanas, estas quau-

Associação Paulista de Criadores Bovinos
Reconhecida come de utilidade publica pelo Decreta Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958.
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tidades serão suficientes para alimentar dois milhões de pes
soas diariamente,- dui-ante um ano. Trata-se de uma das
maiores doações de leite em pó a um pais estrangeii-o.

Esse leite em pó é da variedade desnatada, isto é, tra
ta-se dos solidos não gordurosos do leite, de que os exceden
tes norte-americanos são imensos. Nossa produção anual de
leite em pó é um pouquinho superior, em volume, à quantida
de acima referida. Disso se conclui que nossa industria de lei
te em pó, que está numa fase florescente, trazendo grande pro
gresso à produção naoional de leite, terá que enfrentar um
impacto com esta imensa importação de solidos não gordu
rosos do leite. Desde que tal importação se destine, de fato,
à alimentação das populações nordestinas, sem entrar nos
mercados normais de leite em pó, o caso não terá conseqüên
cias. Entretanto, se o produto vier fazer concorrência comer
cial ao congênere nacional, as conseqüências serão funestas
para a industria leiteira indígena, que não está preparada pa
ra vencer tão grande obstáculo.

Nas infecções

Consumo de leite no plano federal de emergência

Os jornais estão publicando o plano de emergência orga
nizado pelo Governo Federal, para execução no próximo qüin
qüênio ou seja de 1962 a 1966. Nele está previsto um plano
nacional de melhoi-amento do gado leiteiro, para aumento da
produção de leite e derivados, na intenção de elevar para 140
gramas o consumo diário "per capita" de leite, em todo o
Pais, em 1965.

Não encontramos mais detalhes sôre êste palpitante as
sunto, de tão grande interesse para os laticinistas. Analisan
do o pi*oblema pelo nosso prisma, concluímos que os 70 mi
lhões de brasileiros em 1965 ideverão consumii*, por dia, 10
milhões de litros de leite, ou seja 3 biliões 650 milhões por ano
o que corresponde a 52 kg por pessoa. O consumo atual dé lei
te e derivados é estimado em 2.4 biliões (800 milhões pasteu
rizados e 1,6 biliões crus), o que dá a média de 24,5 kg por pes-
Eoa-ano. Nesta base, pretende-se um aumento de quase 50%
no consumo do leite "in natura". Isso acreditamos se consiga
sómente mediante um plano bem estudado, tanto de fomento
à produção, pois, pi'odução de leite a baixo preço, como sem
pre pretendeu a (^ofap não é interessante, como de consumo,
pois nosso povo não considera o leite como bebida, preferindo
qualquer refrigerante, desprovido de valor alimentício, mesmo
a preço muito superior ao do leite!. . .

PENTABIOTICO
VETERINÁRIO

Para todds as espécies animais

PRÁTICO • ECONÔMICO • EFICIÊNCIA MÁXIMA

^ntouka-^etã

UM PRODUTO DAS

Indústrias Farmacêuticas

DIVISÃO AGRO-PECUÁRIA

Tradição e qualidade a serviço da terapêutica veterinária

Rua Caetano Pinto. 129 — São Paulo — Brasil

ABASTECIMENTO DE LEITE A PÔRTO
ALEGRE E DESAJUSTES NA PRODUÇÃO

Em Pôrto Alegre, o abastecimento de leite atravessa séria
crise. A produção vem caindo paulatinamente e os produtores
aguardam substancial aumento de preço.

Não há qualquer plano de fomento ou estimulo da produ
ção por parte do govêrno. E, por isso, todos os anos surge a
crise, que se agrava sempre mais.

A propósito, é interessante dar a conhecer algumas das
conclusões do Pôro Agrícola, recentemente realizado pela Secre
taria da Agricultura, sòbre as condições da produção de leite
para o abastecimento de Pôrto Alegre.

Produção e distribuição

O abastecimento de Pôrto Alegre com leite de consumo
constitui mercado para produtores de 21 municípios. A maior
parte deste leite é entregue ao Departamento Estadual de

OUTUBRO DE 1961

L

Abastecimento de Leite para higienização e posterior distribui
ção: uma quota menor é entregue diretamente ao consumidor
e sem tratamento. O equipamento atual da autarquia não
comporta industrialização superior a 160.000 litros, não sendo
suficiente para garantir o abastecimento total de Pôrto Alegre
ou para industrializar todo o leite recebido em certas épocas
do ano, obrigando a quotas de sacrifício.

A organização da produção preticamente não existe. O pro
dutor desconhece o verdadeho cooperativismo e seus benefícios.

Um pequeno número de cooperativas de pi*odutores exis
tem, se considei^armos as diversas zonaS' de produção. Muitas
delas são sêcas, isto é, não comercializam o produto, servindo
a outros propósitos. Muito raras são as que realizam coleta.

Cêrca de mil produtores possuem inscrição individual, re
metendo diretamente o leite para o DEAL. Alguns são trans
portadores para um grande número de pequenos produtores.
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BOTAS DE BORRACHA

REGISTRADA

forradas ou sem FORRO-

prensadas inteiriças

PROVAM em qualquer trabalho

em terreno seco ou molhado,
que são os melhoras em

qualidade e conforto
Fôrma anatômica que
não machuca os pés

Durabilidade jornais
constatada em botas

de fabricação nacional

Um tipo e umo oituro

para cada necessidade

Alturas:

Canelo - Joelho - Virilha

Um produto que otesto o
progresso do Indústria

brasileiro

manufatura de artigos de BORRACHA

"NOGAM" S. A.
Vendas no atacado -. Rua Madre Cobrini, 364

e nas boas casas do ramo
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Nos centros populosos do Interior, os leiteiros fazem a
distribuição do produto diretamente ao consumidor, sem qual
quer íügienizaçao. Desta forma, os tambos encontram-se loca
lizados na periferia das cidades, com condições mais ou menos
dificies de produção e dispêndio enorme de mão-de-obra, para
a distribuição de pequenas quantidades ao consumidor.

Os preços pagos pelo leite ao produtor da bacia leiteira de
Pórto Alegre é de Cr$ 13,00 com 3% de gordura e acréscimo de
4 centavos por décimo de gordura. O leite produzido em exces
so à capacidade de pasteurização é considerado de quota, rece
bendo preço inferior. O pagamento é efetuado, em regra, com
atraso, financiando desta forma o produtor em parte a comer
cialização do produto.

O leite ácido, que nos meses de verão ocorre com freqüên
cia, e pago a razao de Ci-$ 6,00.

Os leiteiros dos outros centros populosos do Interior recebem
em média pelo produto entregue diretamente ao consumidor
Cr$ 16,00 por litro de leite, independente do teor da gordura.

Trabalhadores «especializados»

O elemento humano que se dedica à produção do leite,
como tambeíro, é na sua maioria «especializado», sendo n.<;sim'
designado por ser a produção de leite sua maior fonte de renda
e tao somente por êste fato. A capacidade técnica longe está
da função «especializada» que exerce, constituindo mesmo fator
limitente, a melhoria das condições de produção. Possui o mes
mo baixo poder aquisitivo e correspondente padrão de vida, le
vando uma existência pouco humana. Sua situação econômica
e muito pouco favorável. Apenas a valorização do rebanho e da
terra (quando própria), motivada pela constante desvalorização
da moeda e especulação imobiliária das areas junto aos outros
centros populosos, apresenta saldo positivo. Ê leiteiro por tra-
mçao; a intensidade e constância de trabalho a que é submetido
desde a infância, nao lhe permitiu conhecimentos e habilidades
outras, nem o descortino de novas possibilidades de emorezo
de capital. O uso de mão-de-obra assalariada, de pouca cana-
citaçao 8 nível educacional, é bastante comum nestes estabe-

capital circulante do leiteiro é nulo e a fictícia
^ferença, entre o custo de produção e o pr-eço obtido pelo pro
duto, é apenas ma renumeraçao à mão-de-obra investida sa
tisfazendo tão sòmente as condições mínimas da existência!

Desta_ forma não possui capital disponível para a melhor
organização e planejamento de sua produção. Agravando esta
situação, a ignorância, a inibição e a falta de capacidade de
recorrer ao credito rural, pouco difundido e pequeno em recur
sos.

Instalações precárias

O ambiente de trabalho, como não poderia deixar de ser,
é um espelho dêste estado de coisas. As instalações existentes
na propriedade, destinadas ao uso da família ou da exploração
são destituídas de qualquer confôrto e carentes das mais ele^
mentares normas de higiêne. O local de ordenha pode ser
considerado como uniforme para quase todos, escuro, sujo,
de difícil circulação e manejo. A parte onde é realiáida a
icriação de temelros se apresenta da mesma forma. A constân
cia 6 intensidade de trabalho nestes estabelecimentos é a mes
ma nos 365 dias do ano.

O volume de produção por unidade é baixo, caracterizando
o pequeno produtor como média e dominante. As condições
de produç^, ainda que diversas quanto ao ambiente, possuem
características uniformes. A alimentação, dependendo da lo
calização, é feita de concentrados volumosos ou campo nativo.
Os leiteiros, em geral, abusam do concentrado na alimentação
dos rebanhos e adquirem muitas vêzes parte dos volumosos.

As rações utilizadas não sofrem fiscalização eficaz e in
tensiva na sua formulação e preços. A ensilagem e fenação
são práticas quase totalmente desconhecidas, Nos estabeleci
mentos, cuja produção depende muito do campo nativo, sofre
oscilações profundas, de acordo com o ciclo estacionai.

Zootècnicamente o rebanho que abastece os centros de con
sumo, é de baixa mestiçagem com pouca capacidade e eficiência
transformadora. As condições físicas e sanitárias são precárias.
Carecem êstes rebanhos de maior assistência sanitária e de
medidas de controle, visando a incidência da tuberculose, bru-
celose, mastite e doenças da reprodução. Os ecto e endo-para-
sitas necessitam de maior combate.
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EXIGÊNCIAS PARA REDUÇÃO...

(Conclusão da pág. 74)

OU mesmo pastagens formadas em que seja grande a
infestação de plantas invasoras (mais de 20% da area
prejudicados). As pastagens em terras ótimas e planas
ou quase planas somente serão consideradas "racional
mente cultivadas" quando em regime de exploração in
tensiva.

Preenchimento da Ficha de Enquadramento de pro
priedades; Resposta "SIM" ao item "a"; a taxação se
rá de 1,5% para as propriedades até 500 hectares e 2%
para as demais de 500 Ha; Resposta "NÃO" ao item
"a" — as taxas do imposto serão:

Para as propriedades até 100 Ha. — 2%; idem, de 500
a 1.000 Ha. — 2 a 4%: idem, de 1.000 a 5.000 Ha. — 2
a 5%; idem, de mais de 5.000 Ha. — 2 a 6%.

Nas fichas de Enquadramento de propriedade^, quan
do a area tributável fôr de mais de 100 Ha. serão cita
dos os limites das taxas. o

Area tributável - O dado "Area total da propriedade"
deve ser conferido no Posto Fiscal, que controla esse da
do diretamente pelos cartórios de registro imobiliário;
sempre que a area florestada ultrapassar 10% da area
total da propriedade deve figurar como "area" isenta",
sendo subtraída da area total para se obter a area tri
butável.

Na area florestada não serão consideradas, para este
item, as florestas artificiais de menos de 3 metros de
altura media. As fichas de inspeção da Lei 2.626 indi
cam, discriminadamente as florestas artificiais " for
madas" 6 "em formação", facilitando até certo ponto a
separação nos casos em que o julgamento fôr apenas
pela declaração.
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DO RIO GRANDE DO SUL

POLÍTICA DE EXPORTAÇÃO DE CARNE

O Brasil apresenta condições excepcionais para tomar-se um
grande produtor e exportador mundial de carnes, podendo domi
nar o mercado internacional. A extensão territorial, a amenida-
de do clima, o regime de chuvas, a natureza e qualidade das pas
tagens nativas, aliadas à ampla possibilidade da produção de for-
rageiras, permitem a extensão do criatórlo a todos os quadrantes
do território nacional.

A iniciativa privada criou a magnífica riqueza representada pe
la pecuária de corte, que contribui com a parcela de 10% da for
mação da renda nacional. A mesma Iniciativa — desde que encon
tre estímulos governamentais adequados — será capaz de promover
a melhoria dos índices de produtividade, o aprimoramento zooté-
cnico dos rebanhos, a formação de pastagens e a ampliação da
oferta de carnes para suprimento adequado do mercado interno e
canalização de virtuais excedentes para o mercado internacional.

As áreas do globo que comportam notável expansão da pecuá
ria de corte estão compreendidas nas regiões tropicais e subtropi-
cais. Dentro dos limites de tais áreas, representa o Brasil sua mais
poderosa reserva. Repetlr-se-á entre nós o que aconteceu há sé
culos na Europa e mais recentemente nos Estados Unidos, Aus
trália e Nova Zelândia, onde frondosas matas cederam lugar ao
milho, trigo, avela, às culturas forrageiras, aos pastos, aos bovi
nos, suínos e ovinos, enfim, à civilização.

Estimativas técnicas admitem que o Brasil possa suportar um
rebanho superior a 240 milhões de bovinos. Em relação ao suíno,
qualquer estimativa careceria de suficiente apoio técnico, dada a
estreita dependência da suinocultura ao desenvolvimento agrícola.

A política de produção de carnes deve preceder a de exportação
Tal política não poderá ser estruturada sem a consideração aten
ta dos fatôres que se traduzem em permanente desestímulo ao pe
cuarista.

Aos defeitos estruturais do sistema de produção somam-se fa
tores conjunturais responsáveis pela escassa oferta de carnes, pela
baixa produtividade dos rebanhos, pelos sucessivos aumentos de
preços e pelas crises periódicas de abastecimento. Reflexo desta
situação interna tem sido nossa participação no mercado inter
nacional de carnes. Oompulsando as estatísticas de exportação, ve
rifica-se que somos exportadores eventuais, o que impossibilita
qualquer trabalho sistemático para conquista e sobretudo conser
vação de mercados.

No decorrer das duas últimas guerras mundiais, figuramos co
mo grandes exportadores. Tais exportações foram fruto do esforço

guerra e não a resultante de uma política de produção realis
ta, que permitisse ofertas definidas e continuadas de carnes bra
sileiras ao mercado internacional. Ao final da última guerra, os
abates desordenados e excessivos motivaram tremendo desfalque do
rebanho bovino, com reflexos imediatos no abastecimento interno
traduzidos no seu aspecto mais dramático — a imposição do racio
namento de carne nos grandes mercados nacionais. Houve absolu
ta escassez de matéria prima. Fez-se necessária a intervenção go
vernamental visando não só a recuperação dos rebanhos, mas tam
bém a manutenção de níveis de preços considerados Justos para o
consumidor. Implantou-se a política de preços tabelados para pe
cuaristas e indústrias de transformação, com todo o seu oortejo de
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reflexos negativos. Desestlmulamm-se produtores e indiistrlais im
plantou-se, por períodos às vêzes longos, o mercado negro da car
ne, mas não se conseguiu evitar as altas sucessivas dos preços.
Falhou_ a política oficial de controle de preços, porém obtiveram
pleno êxito as medidas tendentes à recuperação dos rebanhos, tra
duzidas nos planos de abastecimento e posteriormente de abate
elaborados anualmente pelo Departamento Nacional da Producfio
Animal do Ministério da Agricultura.

^tabelecendo cotas de abate e limitando as ofertas de cado fera
proibido o abate de vitelos e de fêmeas com menos de oito anos

de idade) foi possível restabelecer os efetivos bovinos. Cresceram os
rtebanhos mas paralelamente aumentaram as solicitações de cume
no mercado Interno, decorrência do Incremento populacional e dos

o Pais surto de industrialização que
A partir de 1957, reíngressamos no mercado internacional Tal

fato não significou melhora de posição. Enfretamos enormes difi
culdades internas, não próprlamente pela falta de matéria prima,
mas sobretudo pela ausência de uma política de produção de car
nes, do pleno conhecimento da situação dos mercados nacionais,
no seu duplo aspecto, oferta de gado gordo e estimativas da de-

custos de produção do novilho de corte, agravados ne
la insistência da manutenção do sistema de preços controlados na
fase final da distribuição do produto e em desacôrdo com a reali
dade. Acrescente-se o confisco cambial, punindo o produtor de
uma mercadoria nobre, da qual se apresenta ávido o mercado »n.
temaclonal, o contlngenciamento tardio das cotas exnortávets o
ter-se-á a visão das tremendas dificuldades que obstavam a «
portação.

Enquanto não houver uma política nacional de produção de
carnes, abrangendo os setores da criação, recria e engorda, da in
dustrialização, transporte, armazenagem frigorífica, da comerclall-
zaç.o e do crédito, não superaremos a fase de marcante irregula
ridade de ofertas, de resistência aos preços Internos e de descaplta-
lização da pecuária de corte. Ninguém poderá anallzar, com sufi
ciente propriedade, o que representou para pecuaristas e indus
trias de transformação o longo período de preços tabelados, de
brutais Intervenções de autoridades ou oigâos governamentais no

í» mercado da carne, da imposição do arbítrio na solução de um
problema econômico. Estagnou a promissora evolução industrial,
quando o moderno matadouro frigorífico começava a substituir a
velha charqueada; regredimos na aplicação do frio industrial ã
conservação e comercialização da carne; estacionamos nas práticas
de manejo e alimentação dos rebanhos; descuramos os métodos ds
defesa sanitária animal; deslnteressamo-nos da melhora dos Ín
dices de produtividade dos rebanhos, apresentando, como conse
qüência, as médias mais baixas registradas no mundo, o único sal
do positivo corre à conta de pecuaristas evoluídos que, nos dois
maiores centros de criação, não permitiram a regressão dos oa-
drões zootécnicoa de nossos gados. A imensa região que compreen
de o Brasil Central, Inserta entre os paralelos 16 e 24, é hoje de
tentora do melhor zebu de corte do mundo e a cabanha do Rio
Grande do Sul, pela qualidade de seus produtos, equipara-se ás
melhores existentes no Uruguai e Argentina.

Na implantação de uma política de produção, dois fatôres fun
damentais merecem ativa ponderação; mercado e preços. Sem a
sua resolução adequada, será inútil tentar a expansão das áreas do
produção, a expansão do parque abatedor, a evolução dos métodos
de comercialização, transporte e frio. A política de preços Justi» e
de plena garantia de mercados representará o elemento propulsor
fundamental e necessário à dinamização dêste importante setor
da economia nacional.

Há que preservar a tradição pastoril do Brasil, mas a forma de
exploração meramente extensiva, por vêzes extratlva em impusas
regiões, deve ceder a métodos modernos e técnicas apuradas de
criação, com vistas a maior produtividade. A valorização das ter
ras, dos bens de produção e consumo e da mão de obra e a con
corrência ativa de países evoluídos começam a impor uma melhor
produtividade às fazendas brasileiras, se quisermos noa manter
dentro dos limites da paridade internacional, fora dos quais esta
remos alijados dos mercados extemnos.

Avulta a significação dos problemas de mercados e paridade de
preços, quando consideramos que os excedentes do mercado Inter
no (há regiões que os têm visíveis) devem ser canalizados para mer
cados alienígenas. Em caso contrário, a oferta excessiva de gado
gordo tornar-se-ia fator restritivo da plena evolução da pecuá
ria de corte, além de depressivo aos níveis de preços.

A política de exportação deve considerar um conjunto de pro
blemas: oferrta de matéria prima nos seus dois aspectos mala rele
vantes, quantidade e qualidade; localização e categoria dos esta
belecimentos Industriais; entrepostos frigoríficos; mercados; fl.ta-
çâo e liberação do contigente exportável em tempo utll; áreas
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convenientes de exportação; mecanismo da formação de pre
ços; tributação; taxas de conversão cambial e finalmente fatõres
adicionais pertinentes à mecânica da exportação, visando a elimi
nação dos óbices existentes.

Preliminarmente, o Govêmo Federal deveria:
1. admitir a exportação em carater permanente;
2. na impossibilidade de unificação das taxas cambiais, com

prometer-se a atenuar os efeitos do confisco cambial, asse^rando
margens Justas a produtores e industriais. No momento, a Instrução
204 da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC) atende
perfeitamente a tal postulado. Convém, entretanto, ter presente
que a SUMOC, no uso de suas atribuições legais, tem a faculdade
de alterar o sistema cambial vigente, impondo profundas transfor
mações e criando por vêzes distorções que impossibilitam a expor
tação de produtos agrícolas, mesmo quando os preços internacionais
se apresentem remuneradores;

3. promover, através do Ministério das Relações Exteriores, o
estudo elstemâtico dos mercados importadores, anallzando suas ten
dências, flutuações, níveis de preços, demanda, legislação comercial
e sanitária;

4. proteger a exportação de carnes, assegurando mercados, seja
através de acôrdos comerciais, atualmente abolidos, seja por melo
de qualquer outro Instrumento hábil, capaz de estimular o inte
resse dos países importadores:

5. proceder à quantificação e liberação do contingente expor
tável em época oportuna, quando maiores forem as solicitações do
mercado internacional, a fim de que possam ser melhor negociados
08 contratos de exportação. O sistema de contingenclamento, em
bora legítimo em seus postulados (visa assegurar adequado supri
mento ao mercado interno) envolve implicações delicadas em face
dos Interesses aparentemente antagônicos de produtores e consumi
dores. As estimativas da demanda do mercado interno, das ofertas
de gado gordo, aliadas a um sistema de crédito, que possibilite a
formação de estoques, a armazenagem frigorífica da carne, possibi
litando a liberação das cotas exportáveis em épocas próprias;

0. assegurar financiamento adequado às indústrias exportado
ras, pelo menos durante o espaço que medeia entre a aqulzição
da matéria prima — o novilho gordo — e a entrega da mercadoria
FOB navio, ou seja até a liquidação da carta de crédito;

7. limitar as áreas de exportação, tendo em vista as disponi
bilidades da matéria prima, em qualidade e quantidade, e as exi
gências da demanda dos mercados consumidores locais ou regionais;

8. assegurar a melhoria dos serviços portuários, excessivamente
lentos e onerosos;

9. manter tributação compatível com os valores do produto
e isenta dos excessos jsrejudiclais à comercialização normal e à
livre concorrência com os demais países exportadores;

10. Inspeção sanitária severa e criteriosa, visando a garantia
da qualidade das mercadorias exportadas.

MERCADO INTERNACIONAL

Ao anfl1i7»-r o mercado internacional, dever-se-ia dividi-lo em
mercado exportador e importador. Os limites dêste trabalho não per
mitem uma análise, ainda que breve, dos mercados exportadores,
entre os quais sobressaem e Argentina, Austrália, Nova Zelândia e
Dinamarca.

A Dinamarca e Nova Zelândia constituem modelos de países
produtores e exportadores dignos de serem imitados. A Dinamarca
exporta anualmente mais de 400 mil toneladas de carne, em geral
de suínos, e a Nova Zelândia especializou-se na produção de carne
ovina, carne de cordeiro. O mercado inglês absorve tôda a excelen
te produção de cordeiros neozelandêses, mas ainda apresenta uma
demanda potencial, que só poderia ser coberta pela oferta adicional
do mais 200 mil toneladas de carne de cordeiro. As atuais limitações
da produção mundial das carnes ovinas não permitem a cobertura
dessa demanda.

Compulsando as estatísticas publicadas pela FAO, verifica-se
a continua expansão do mercado importador de carnes. O total da
Importação, de uma média de 1.541 mil toneladas, registrada no
triênlo de 1948/50 passou para 2198 mil toneladas, em 1957, com
um ocréclmo de 46%.

As carnes frigorlflcadas, resfriadas ou congeladas, constituem
apreciável recurso para regular o mercado consumidor de diversos
países europeus. Seu comércio apresenta múltiplas variáveis, de
pendentes dos hábitos alimentares, das disponibilidades do produto,
doe níveis de preços registrados e da própria conjuntura político-
econômica.

O Reino Unido procura conciliar os interesses antagônicos de
produtores e consumidores, deixando processar-se livremente o jOgo
da oferta e da procura. Mantém liberada a Importação de
encarregando-se o Govêmo de cobrir as diferenças registradas en^e
os preços de apoio e os realmente verificados nas transações do
mercado de gado vivo. Importa as melhores carnes prod^lzldas no
mundo, predominando o chUled-beeí (came resfriada).

Na Alemanha o sistema ê protecionista. Os preços de apoio
assegurados ao produtor alemão são integralmente cobertos pelos
consumidores. A Alemanha não importa carnes resfriadas — tipo
chllled-beef — porque mais caras, preferindo as carnes congeladas
tipo continental e próprias para manufatura. Êste fato explica a
diferença de preços registrada nos dois mercados.

A mesma preferência manifesta a Italla, que prefere importar
carnes congeladas, inclusive dianteiros, para manter abastecidas suas
famosas Indústrias de embutidos.

Qualquer que seja a preferência manifestada pelos diferentes
países ou mesmo mercados regionais, é fora de dúvida que o con
tinente europeu não tem possibilidade de abastecer satisfatóriamente
o seu mercado consumidor de carnes bovinas. Na própria organiza
ção do Mercado Comum Europeu -— sistema protecionista de mer
cado — o único produto cuja incapacidade de auto-abasteclmento
é reconhecida e mesmo proclamada é a carne bovina.

Os Estados Unidos não têm possibilidades de substancial expansão
de seu rebanho bovino. Embora a produtividade seja uma das mais
elevadas do mundo e excelente a qualidade da came consumida pe
lo norte-americano, aumentam a importação de gado vivo proceden
tes do México e do Canadá, assim como da própria came. A tendên
cia do mercado americano é importar quantidades crescentes de
came bovina. A área sul- americana deveria transformar-se em
suprldora natural do mercado norte-americano; entretanto, motivos
de ordem sanitária obrigam à descriminação de nossas carnes, que são
importadas em conserva (comed-beef) e pré-cozldas. Tal descrimi
nação Já foi adotada por certos países europeus, embora a febre af-
tosa seja eplzóotica no continente. A própria Inglaterra, que im
porta cêrca de duas terças partes das carnes comercializadas inter
nacionalmente, preocupa-se com a gravidade do problema. Embora
não adote a prática de proteger seus rebanhos pela vacinação, acaba
de anunciar ao mundo que produzirá e comercializará a vacina con
tra a febre aítosa.

Há grandes áreas que se apresentam como mercados potenciais;
algumas multo promissoras, não só pelos deficlts visíveis de supri
mento, que não podem ser cobertos pela produção local, mas tam
bém e principalmente pelo incremento dos níveis internos de renda.

A carne é mercadoria nobre, de fácil penetração em qualquer
mercado. Dispensa propaganda, mas exige qualidade e tecnologia per
feitas.

MERCADO NACIONAL

Com um rebanho bovino superior a 70 milhões de cabeças, 45
milhões de suínos e 20 milhões de ovinos, o Brasil ocupa posição
privilegiada entre os países detentores de grandes rebanhos, mas.
paradoxalmente, uma das mais modestas no confronto dos índices
de produtividade. Tão significativo potencial não permite, nas con
dições atuais, uma oferta de carnes e gorduras animais superior a
i.8 milhões de toneladas.

O mercado brasileiro é abastecido basicamente de came bovina.
A carne ovina não é objeto de comercialização ou industrialização.
O rebanho suíno, especializado para a produção de gorduras, con
tribui com pequeno contingente de carne para o consumo Interno.

A exagerada preferência do consumidor brasileiro pela carne bovina
ressalta no confronto com o suprimento do mercado americano. Pela
oferta, a participação média de came das diferentes espécies de açou-
gue no abastecimento, é a seguinte:

Brasil E.U.A.

Carne bovina 85,0 % 45,26 %
Came suína 12,0 % 33,16 %
Came ovina 1,5 % 2,63 %
Came caprina 1,1 % —
Came de aves 0.49% 18,95 %
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Dois fatores principais concorrem para a preferência pela carne
bovina: preços e hábitos alimentares. Sempre que o mercado é atras-
tecldo de forma Imperfeita com carnes bovinas, especialmente em
épocas de crise ou de entressafra, a procura excessiva gera reflexos
da oferta geram graves desequilíbrios na comercialização, tradu
zidos quase sempre no aumento dos preços do produto. Encontramos
carne bovina oferecida a preços Inferiores aos das demais espécies
de açougue.

Em 1958, a produção brtisilelra de carnes, segundo o IS.GE^
alcançou 1.726.372 toneladas, assim distribuídas.

Carne bovina

Carne suina, exclusive gordura
Carne ovina
Carne caprina
Pescado
Carne de aves

1 285 129
181 227
22 501

17 216
214 299

6 000

Desse total foram exportadas 51 033 toneladas, havendo uma
oferta para o mercado interno de 1 675 339 toneladas.

O dlmenslonamento da demanda deveria levar em consideração as
necessidades dietéticas estimadas pelos nutricionistas para a situa
ção brasileira. Sendo o consumo ótimo orçado em 73 quilos como
média anual e considerada a população existente no País em 1958,
haveria necessidadde de uma oferta de 3 915 580 toneladas de carne,
considerado o índice médio de 85% da população como adultos. Se
melhante estimativa traduz a mera demanda potencial.

O Balanço Alimentar publicado pelo Conselho Coordenador do
Abastecimento, ao anallzar as disponibilidades proteícas da dieta
do brasileiro, encontrou o consumo diário de 73,254 g de proteínas
sendo 51,065 g de proteínas de origem vegetal e 22,189 g de proteínas
de origem animal. Embora o consumo total de proteínas possa ser
considerado como satisfatório, Já que atende ao mínimo recomen
dado (1 g por dia e por quilo de pêso corporal) é sensivelmente
deficitário quanto a proteínas de origem animal ou proteínas de
alto valor biológico. Considerando que estas proteínas devem cobrir
metade das exigências dietéticas, pode-se afirmar que o povo bra
sileiro precisa duplicar seu consumo de proteínas de origem animal:
carne, leite e ovos. Há, portanto, amplas perspectivas de maior de
manda interna de carnes, condicionada ao incremento dos níveis de
renda e à organização do abastecimento.

Os dados revistos do Balanço Alimentar (Conselho Coordenador
do Abastecimento) registram, para o Brasil, um consvimo de 32
quilos de carne por habitante-ano. Este seria um consumo aparen
te. calculado em funçáo da população e da produção total dc car
nes registrada pelas estatísticas oficiais. A escassa significação do
consumo aparente ressalta quando consideramos que mais de 60=",
da população brasileira habitam as zonas rurais. Além de dispor
de fontes próprias de suprimento proteíco, não registradas pelas es
tatísticas, o homem da roça não pode ser Incorporado ao eruoo con-
sumidor, seja pela impossibilidade de se fazer chegar a carne a
todos os lares disseminados pelo Interior, seja pelo seu fraco noder
aquisitivo. ^

Mesmo nos grandes mercados consumidores, as condições técni
cas do abastecimento ou comercialização da carne são precárias.
A falta de entrepostos frigoríficos públicos ou privados, para a
prestação de serviços a terceiros; a precariedade ou a Inexis
tência do transporte frigorífico; a ausência do frio comercial e de
seu complemento natural, o frio doméstico, impossibilitam o supri
mento dos mercados consumidores das áreas tradicionalmente deli-
cientea, representadas pelas capitais e grandes cidadeds do Norte e
Nordeste. Não podendo os excedentes de carne do Rio Grande do Sul
e Brasil Central ser canalizados para aquêles mercados na forma
de produtos frlgorlficados, carnes congeladas ou resfrindas. só resta
o suprimento com produtos conservados, entre os quais avulta o
charque.

Pretender condicionar a exportação de carne às possibilidades
de absorção do mercado Interno seria estagnar a promissora evo
lução da pecuária d© corte, subordlnando-a às contingências de
um mercado aleatório, incaraterístico e de fraco poder aquisitivo
Representando um dos fatôres fundamentais do fomento da produ
ção a garantia de mercado, deve êste ser capaz de absorver tôda
a oferta, prontamente ou no período que cobre a conservação do
produto.

Compreendido que a política de exportação de carnes envolve pre
liminarmente a implantação de uma política de produção, visando
maior oferta de carnes de tôdas as espécies no mercado Interno o a
destlnação dos excelentes do consumo ao mercado internacional, cum
pre estabelece-la em bases realistas, Os setores que ofereçam possibi
lidades de melhor rentabilidade ou possam tradtJzlr resultados mais
significativos a curto e médio prazo devem merecer tratamento
prioritário.

Qualquer estudo da realidade alimentar brasileira — fizemos uma
tentativa de dlmenslonamento da demanda do mercado Interno de
alimentos em CARNE, PRODUÇÃO e MERCADOS, trabalho quo está
sendo publicado pela "Revista do Conselho Nacional de Economia"
— chegará à conclusão da necessidade de duplicarmos a oferta de
proteínas de origem animal. E óbvio que não será apenas com carne
bovina que cobriremos as necessidades proteícas da dieta do povo
brasileiro, no que se refere a proteínas de alto valor biológico, mas
oferecendo suprimentos adequados de todos os alimentos de origem
animal: leite e derivados, ovos, pescado sob quelquer forma do con
servação, carne das pequenas espécies de açougue, avultando entre
elas as carnes de aves e de porco. Desde que tais produtos sejam
oferecidos a preços competitivos, e preferível seria a preços Inferio
res aos da carne bovina, poder-se-lam destinar substonclas quanti
dades de carnes bovinas ao mercado internacional.

O êxito da política de exportação de carnes repousa na maior
prodtiçâo de alimentos proteícos,



Exigências para redução ou isenção

do imposto territorial rural

Todas as declarações prestadas serõo confrontadas "in loco" pelos agrô
nomos regionais — Inexatidões, consideradas de má fé, determinarão a
multo até cinco vezes o valor inicial do imposto — Porcentagens a
ser cobradas — Especificações gerais sobre o critério que determina
o gozo dos vantagens do artigo 18 da Lei de Revisão Agrário.

Publicamos hoje as exigências da Assessoria da Re
visão Agraria para o preenchimento das declarações pa
ra enquadramento de propriedade imobiliária rural, re
ferente à arrecadação do imposto territorial rurral
no corrente ano.

As Casas da Lavoura receberão os requerimentos
referentes às vantagens do art. 18 do Decreto n. 38.328,
remetidos pelos Postos Fiscais, conservando-os à dis
posição do agronomo encarregado das inspeções; à me
dida que forem sendo recbidas, mais tarde, as De
clarações para Enquadramento de Propriedades, as cor
respondentes aos requerimentos serão anexadas aos
mesmos; também serão anexadas aos requerimentos as
fichas de inspeção da Lei 2.626, sempre que existirem.

Nas Declarações para Enquadramento de Proprie
dades, referentes a imóveis cujos propritarios não te
nham requerido as vantagens do art. 18; o agrônomo re
gional verificará qual a porcentagem da área declara
da contendo cobertura florestal (item "d" da declara
ção): se essa área não ultrapassar 10% do total de
propriedade, será preenchida a Ficha de Enquadramen
to, que será assinada pelo proprio agronomo regionil,
uma vez que não tendo havido requerimento do art. 18
nem declaração de mais de 10% de área florestada na
da há a fiscalizar. As declarações que incluam mais de
10% da área com cobertura florestal ficarão à disposi
ção do agronomo-inspetor, juntamente com os reqque-
rlmentos do art. 18.

No preenchimento da ficha de enquadramento, nos
casos do item anterior, será assinalada a resposta "não"
com referencia ao art. 18 e dada como área tributável
a própria área total; a taxa do imposto será a seguinte:

Propriedades

até 100 ha 2%
de 100 a 500 ha 2 a 3%
de 500 a 1.000 ha 2 a 4%
de 1.000 a 5.000 ha 2 a 5%
de mais de 5.000 ha 2 a 6%

A Casa da Lavoura encaminhará ao Posto Fiscal,
de volta os requerimentos da fichas do Enquadramen
to, bem como as fichas das propriedades que não te
nham requerido aquelas vantagens; nos requerimentos
do agronomo regional informará: "Anexamos a ficha de
enquadramento", "Ao Posto Fiscal Estadual".

Nas regiões Agrícolas onde o número de proprieda
des for muito elevado (mais de 2.000), serão providen
ciadas apenas, nos meses de julho e agosto as fichas
das propriedades que tenham requerido as vantagens do
Art. 18 e, era seguida, das que tenham declarado área
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florestada superior a 10% do total; as fichas das de
mais propriedades serão providenciadas depois, até maio
de 1962.

Antes de remeter os dociimentos para o Posto Fiscal
a Casa da Lavoura providenciará o preparo, em duas
vias, da Relação de Dados das Fichas de Enquadramen
to; uma via ficará arqmvada na Casa da Lavoura, jun
tamente com as Declarações de Enquadramento, e outra

banhe o gado

MENOS VEZES
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será remetida à Assessoria da Revisão Agraria, junto
ao Gabinete do Secretario da Agricultura; o requeri
mento será acompanhado apenas da Ficha de Enqua
dramento.

Nos casos em que houver indeferimento dos requeri
mentos do art. 18, o agronomo regional informará ao
lavrador interessado da causa do indeferimento (im
presso proprio), oferecnedo sua colaboração para ori
enta-lo a fim de qque possa, no futuro, gozar daquelas
vantagens.

O Agronomo Regional orientará os lavradores que
desejem arrancar cafeeiros improdutivos no sentido de
solicitarem a vistoria previa do Instituto Biologico, a
fim de fazerem jus à isenção prevista no art. 3.o do Li
vro UI do Codlgo de Impostos e Taxas. Essa vistoria
deve ser solicitada por requerimento. Cada 1.000 pés
de café arrancado dão direito à isenção sobre 2,42 hec
tares pelo prazo de 5 anos; se a área isenta ultrapas
sar a área da propriedade, a isenção será total, por 7
anos.

Condições das culturas — Se a produção declarada
para qualquer cultura anual ou permanente, for muito
inferior à que se deveria esperar na região a área cor
respondente não será considerada para a formação dos
80 por cento necessários. Não serão consideradas como
racionalmente cultivadas, para integrarem os 80 por
cento, as pastagens "naturais". Serão consideradas, pa
ra integrarem os 80 por cento, as matas naturais de
mais de 3 metros de altura e as artificiais desde o plan
tio; entre as naturais incluem-se cerrados e capoeiras.
Para a isenção pelo art. 23 (mais de 10 por cento da
area total) não serão consideradas as matas artificiais
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com menos de 3 metros de altura media. A area de
mata, mesmo sendo isenta, é contada para a formação
dos 80 por cento referidos no art. 18. A comparação
com as fichas de inspeçção de 1960 da lei 2.626 será de
grande valor.

Benfeitorias — O exame da relação das benfeitorias
poderá indicar algum aumento, muito exagerado na
area atribuída às mesmas.

Casa de moradia — Este é um dos itens mais impor
tantes e ao mesmo tempo mais fáceis de serem avalia
dos; a presença de casas com as seguintes caracteris-
ticas impossibilitará a concessão da vantagem do art.
18: paredes de madeira, de barro, ou de qualquer mate
rial que não permita perfeito rebocamento; piso de
terra; cobertura de zinco, de sapé, de indaiá, ou qual
quer outro material sujeito a incêndio, que apodreça
facilmente ou bom condutor de calor; ausência ou for
necimento de agua de rios, lagos etc. (só é aceitável a
agua de poço ou fonte); agua de outras origens somen
te sendo comprovada a existência de tratamento ade
quado, aprovado pela Secretaria da Saúde).

Conservação do solo — Não se pode considerar co
mo^ racionalmente cultivada a area que não tenha pro
teção para o solo; assim, se a area de culturas declara
da protegida for muito inferior à area total cultivada
(culturas permanentes, anuais e bianuais) é evidente
que a area cultivada não poderá ser considerada como
"racionalmente cultivada", nem contribuir para a for
mação dos 80 por cento requeridos pelo art. 18. De um
modo geral a area protegida deve compreender pelo me
nos metade da area com culturas permanentes e 4/5 da
area com culturas anuais e bianuais; para o caso da
cana, ou outras culturas igualmente protetoras do so
lo, 3/5 da area. Não se exige a totalidade das areas, em
se tratando de avaliação apenas pela declaração, dada
a possibilidade da existência de areas que, pelas pró
prias condições, dispensem a realização de trabalhos
especiais de proteção.

Arrendamento — A declaração de qualquer area ce
dida sob a forma de arrendamento exclui a proprieda
de das vantagens do art. 18

Nas vistorias — Ter sempre presente que a finalidade
principal é a melhoria das condições de exploração
agrícola e de vida nas propriedades, e não o simples
aumento de arrecadação; não deve haver transigên
cia quando se verifique que o proprietário não mos
tra esforço ou tendência acentuada no sentido de me
lhorar a exploração agrícola e o nível de vida dos
trabalhadores, mas também não deve haver rigor
excessivo nos casos em que se note essa tendência
à melhoria. Diversas das exigências da lei são de cons
tatação dficil, ou somente podem ser avaliadas aproxi
madamente; nesses casos deve predominar no espirito
de quem inspeciona o aspecto geral, usando de maior ou
menor rigor em cada detalhe de acordo com essas con
dições gerais.

Dados da declaração para enquadramento — Verifi
car, na medida do possível, a exatidão dos dados da de
claração; as inexatldões que possam ser consideradas
como simples erros de avaliação ou de critério de jul
gamento serão apenas corrigidas; nos casos de eviden
te má fé a declaração e o requerimento serão encami
nhados ao Posto Fiscal Estadual com informação de
talhada sobre o caso, a fim de que seja aplicada a mul
ta até cinco vezes o valor do imposto.

Area racionalmente cultivada — A inspeção será rea
lizada em junho-agosto, quando os trabalhos agrícolas
do ano estarão em inicio; valerá mais a observanão ge
ral e a verificação dos meios com que conta a proprie
dade para cultivar racionalmente a area que declarou:
quanto às culturas permanentes, será sempre possível
melhor observação.

Pastagem — Dar especial atenção às condições de
erosão; as areas que estejam aumentando, não serão con
sideradas como "racionalmente cultivadas" para os fins
do Art. 18; Igualmente não serão consideradas as pas
tagens ditas "naturais", campos sujos,campos cerrados,

(Conclui na pág. 69)
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SUiNOCULTURA

Peste suína— flagelo da criação
IV — (Conclusão)

VACINAÇAO

Com a vacinação, procura-se tomar o animal resistente à
doença por tempo variavel.

Inúmeras vacinas foram tentadas, mas a que maior ren
dimento pratico deu foi, sem duvida, a chamada «tipo cristal
violeta». Como é sabido, o virus não pode ser inoculado (inje
tado) morto, porque não produziria o efeito vacinante desejado
e, se injetado vivo, produzirá a peste. Desse modo, deve-se
trabalhar com virus vivo, mas atenuado, para se obter a imu
nidade e não a doença.

A boa vacina deve possuir duas coisas importantes: ausên
cia de perigo (inocuidade) para o animal e para quem a apli
que 0 poder imunizante. Do ponto de vista prático, o tipo
«cristal violeta» possue tais boas qualidades, alem de ser mais
ou menos econômica sua produção.

Os primeiros estudos sobre a questão foram feitos por um
grupo chefiados por Dorset, em 1908, que produziu a chamada
«vacina Dorset», também conhecida por «cristal violeta». Até
o momento, com pequenas variações, em linhas gerais ainda é
a que se emprega.

No Brasil, os melhores trabalhos sobre a vacinação da
peste, foram feitas pelos médicos veterinários Mario D'Apice
e A. M. Penha, que conseguiram mesmo modificações impor
tantes 0 práticas, tanto no preparo como na aplicação da
vacina. Preferimos seguir as recomendações desses colegas.

Atualmente, a vacinação cristal violeta, também chamada
mista de sangue e oigãos, que serve de padrão, é preparada
pelo Instituto Biológico e obtida da mistura de dois tipos de
vacina, a saber:

A) vacina de vísceras ou orgãos, feita com:
polpa fina de baço e sangue virulentos
agua distilada, fenicada a 0,75% '
solução de cristal violeta a 0,5% aquosa

B) vacina de sangue, obtida de;
sangue virulento desfibrinado
glicerina
agua distilada, fenicada a 1,5%
solução de cristal violeta a 0,5%, aquosa

100 g
200 g

30 g

330 g

1.000 g
250 g
100 g
150 g

1.500 cc

As soluções A e B são misturadas, testadas e postas à
venda. Mas, para que uma partida seja liberada para o co
mércio, normalmente são necessários 77 dias de observação,
assim distribuídos:

Cachimbo ou Pito poro contensão de suínos.
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8 para inoculações, necrópsia e preparo;
14 para permanência na estufa a 3T* C;
3 para as provas de laboratório (meios de cultura);

10 os testes com cobáias;
42 para as provas de proteção (porcos), sendo 21 para obser

vações e 21 após inoculação do virus.
A vacina cristal violeta possue um período de negatividade

(fase negativa), comum e qualquer vacina, que é de 21 dias;
a partir do 7.' dia, a imunidade se inicia, e ao 15.«, quase
todos os porcos já são imunes: mas, na prática, deve-se con
siderar com 21 dias o tempo ideal.

Trabalhos feitos com partidas velhas, fabricadas em 1941,
demonstraram que, conservadas em frascos mesmo claros e
no meio ambiente, ainda mantiveram seu poder de imunização
por 4 anos e 7 meses (1945).

Modo prático de aplicar vacina pela intramuscular em leitões.
(Publicado por D'Apice no folheto 104 do I. Biológico de S. Paulo)

Cada porco, que em geral pesa 20 a 40 quilos, produz em
média 1.300 cc de vacina, donde se conclui o alto custo que
terá, aliado aos cuidados indispensáveis. Assim, de há muito
se procura diminuir o volume necessário à imunização, o que
se conseguiu com o processo intradérmico, no qual se injeta so
mente 1 cc em vez de 5.

MODOS DE VACINAÇÃO — Existem três procesos de
empregar a vacina cristal violeta, de acordo com a via de
introdução do medicamento: intradérmico, subcutâneo e intra
muscular. Nos dois últimos, aplicam-se, respectivamente, 5 e 3
cc nos lugares comuns (face interna da coxa, parte posterior
da base da orelha, região dos grandes musculos etc.); entre
tanto, a técnica inti-adérnilca necessita de cuidados especiais.
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•J7EONICA ÜA AFXíICAÇÃO iNTRADeaiRlICA — Úsa-se

um cc para qualquer tamanho ou idade do animal, aplicando
no inteiior da péle, de preferencia na orelha.

As seringas deverão ser de pequena capacidade (no máximo
5 cc) resistentes, especialmente no bico, possibilitando boa
pressão, com escala de leitura. Ao que parece, as de tipo
Record, de metal e vidro, com 5 cc de capacidade, são as
melhores, se bem que de aquisição não muito fácil.

Agulha fina, havendo tipo especial, cujo cano tem dois
calibres (a parte anterior medindo 0,6 mm por 7 mm de
comprimento). O mais grosso dos calibres mede 1 a 1,2 mm
X 8 mm de comprimento, servindo para reforço, enquanto o
primeiro se introduz na péle.

LOCAL DE APLICAÇÃO — Na face externa da ponta da
orelha, que quase sempre só possui cartilagem e péle, os erros
de aplicação são mínimos. O animal deverá estar seguro e,
para isso, nada mais prático do que o cachimbo ou pito.

O cachimbo, conhecido dos criadores, consta de um bastão
de madeira forte, de preferência roliço, medindo cerca de
50 centímetros de comprimento por 3 ou mais de diâmetro. A
alguns centímetros das extremidades, faz-se um furo, por onde
se passará uma tira de couro ou corda, trançada a três de
preferência, fazendo duas argolas, uma em cada extremidade,
mas de tamanho diferente (12 e 15 cm, por exemplo); a menor
para os leitões ou para enfiar no pulso, feito pulseira. Atual
mente recomenda-se substituir a corda por fio de nylon, porque,
além de mais resistente, não absorve a saliva e permanece
distendido. Tivemos ocasião de examinar o bom funciona
mento de um «pito» de fio bastante grosso. Existem à venda,
nas casas de artigos de pesca, fios de nylon resistentes, poden-
do-se recomendar os de n." 823 (para 36 quilos de tracção) e
ix." 135 (para 56 quilos) ao preço de dois cruzeiros o metro
aproximadamente.

A colocação do cachimbo é feita do seguinte modo: o
auxiliar «arma» a argola e mantém o bastão proximo à boca
do porco, que será preso ou tentado agarrar por outra pessoa;
comumente, em tais condições os porcos «berram», abrindo
a boca, ocasião em que a argola será introduzida rapidamente,
para traz dos dentes caninos (presas) — e o cachimbo vai
sendo torcido algumas voltas, até prender a argola em tomo do
maxilar superior. Largado, o porco procura afastar-se e, ao
ser puxado, fará tração para traz, permanecendo em estado de
imobilidade suficiente para a aplicação da vacina. Uma só
pessoa é suficiente para conter o paciente e outra para ino-
cular, mas para os leitões, quase sempre, se torna necessária
teceira pessoa.

TÉCNICA DA INOCULAÇÃO — Desinfetado o lugar (com
álcool, álcool-iodado, etc), a péle deve ser distendida, traba-
Ihando-se com o polegar, indicador e médio da mão esquerda;
a agulha, com o bisel (chanfro) para cima, é inttroduzida na
péle e, a seguir, empurrada vagarosa e paralelamente à super-
hcie, sem atravessar. Introduz-se toda a parte mais fina do
canhão. A agulha é fixada com os dedos da mão esquerda
de encontro à orelha e, com a outra mão, manobra-se a se
ringa.

Quando a injeção é bem feita, há certa resistência à apli
cação e forma-se uma bolha de líquido dura, saliente, que vai

%

Perco preso pelo Cachimbo, podendo-se notar o técnica de opli«
caçoo introdérmíce do vacino.

aumentando quando se vai injetando; nos suínos de pele clara,
transparece, a coloração azul da vacina. Sendo introduzida
sob a péle (subcutânea), o liquido provocará o aparecimento
da bolha, que, não será dura, mas pouco nítida, desaparecendo
após massagem. Não há resistência à aplicação.

Depois da aplicação, retira-se a agulha e faz-se pressão
no ponto, por alguns segundos, de preferência com algodão e
álcool, para não haver refluxo da vacina.

DOSE — Aplicar um cc em cada animal. Os leitões podem
ser vacinados a partir.do 30.' dia. mas devem ser vacinados,
então, quando tiverem 2 a 3 meses de vida; a melhor ocasião,
porém, é após o desmame. Revacinar todos os animais cada
seis meses, embora o efeito da vacina perdure por cerca de
nove meses.

VACINAÇÕES INTRAMUSCÜLAR E SüBCüTANEA

Alguns conceituados laboratórios produzem vacinas para
serem injetadas sob a pele (5 cc), ou no músculo (3 cc). A
vacina do Instituto Biológico, por exemplo, serve também para
aplicação subcutânea (5 cc).

O tempo de imunização é o mesmo e a técnica de aplica
ção é bastante conhecida. As regiões preferidas são as da
face interna da coxa (para intramuscular e subcutânea) da
parte posterior da coxa (intramuscular), da base da orelha
(subcutânea) e axilas ou «sovaco» (subcutânea).

FAZENDA INGÂ-MIRIM
DR. LUIZ PIZA NETO

Criação de Suínos Duroc —Jersey

Cx Postal 141 - Tel. 88 — ITU — Est. de São Paulo — Em S. Paulo: Rua Bahia, 684 - Tel. 52-1252
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OUTROS TIPOS DE VACINAS

DlvefsftS rnodalldnacs Ue preparo ac vacina foram lentadôfi
e usados em outros países, mas pouco interesse prático repre
sentam, devido a certos fatores, tais como preço, período de
negatividads, dosagem, etc.

SOROTERAPIA

Através da aplicação de soros hiperimunes se consegue
fazer imunização passiva no porco; pela aplicação do sôro,
pode-se conseguir a imunidade ou a cura.

Como meio curativo, portanto, em animais contaminados,
o sôro não tem efeito seguro e somente alcançará resultados
quando não houver manifestações clinicas do mal e tão somen-,
te elevação de tempexatura acima de 40.» C. Quanto mais evo-
luclonada a doença, menores são as possibilidades de êxito. Diz
M. D'Apice que, até o 3.» dia, a proteção do sôro chega a
100 por cento, mas do 3.» ao 5.» dia da evolução, essa proba
bilidade baixa a 50 por cento, e daí por diante são muito
inseguros os resultados.

Como preventivo, o sôro confere ao animal, ràpidamente,
proteção que não vai além de 20 dias; devido ao seu preço deve
ser restringido o emprego em animais de elevado valor, repro
dutores finos, etc.

Vantagens e desvantagens: 1) o sôro é de alto custo e não
pode ser usado em larga escala; 2) sòmente pode ser empre
gado nos animais que não apresentem sintomas do mal; 3)
a garantia da ação preventiva não é absoluta, pois ela depende
da dosagem, das condições próprias do animal etc. Pode variar
o período de imunização: de 1 a 2 semanas, para alguns porcos,
até 20 dias, para outros. Findo esse prazo, será necessário
vacinar os animais ou aplicar nova dose de sôro; e 4) a melhor
vantagem está no efeito rápido do sôro.

DOSES — Aplicam-se, nas reigões preferidas , (pescoço,
atraz da orelha, espádua, face Interna da coxa) as seguintes
doses, depois de desinfetado o lugar.

Preventiva

leitões amamentando 10 a 20 cc
leitões de 10 a 20 quilos 20 a 30 cc
leitões de 20 a 30 quilos 30 a 50 cc
Porcos adultos 50 a 70 cc

Curativa

30 a 40 cc

40 a 60 cc

60 a 80 cc

80 a 100 cc

Pode ser injetado, de acordo com o volume, pela via intra-
muscular, subcutânea ou intraperitonial. '

VACINAÇÃO SIMULTÂNEA

Em outros países, aplica-se (trezentos milhões de suinos,
somente nos EE.UU.) o método simultâneo, usando sôro hipe-
nmune e vírus da pe.ste, aplicados em regiões diferentes, no
mesmo animal, com certo sucesso.

Dentro de condições especiais, o método pode ser usado, mas
na prática, o alto custo do sôro, o perigo da aplicação do virus
etc. não recomendam sua aplicação; deve ser recordado que
formam-se portadores temporários do mal, além do que as
criações onde são usadas tais processos se transfox-mam em
fonte de contágio permanente, colocando em perigo as planteis
vizinhos e os animais não vacinados, porque os porcos jjue re
cebem o virus eliminam por algumas semanas o micróbio
da «hog cholera» ou peste.

O tempo de imunidade, através de tal processo, é bastante
longo, muito maior do que pela cristal violeta, mas há certa
«^reação» após a vacinação, com perda de apetite, febre etc.

TRATAMENTO

Antes de mais nada, devemos declarar que não existe tra
tamento ou medicamento eficiente para combater a peste suina,
depois do aparecimento dos sintomas nos porcos.

Entretanto, recomenda-se tomar uma série de medidas que,
pelo menos, atenuam o problema, porque impedem a conta
minação por outras doenças, isto é, as chamadas «invasões
secundarias».

1) aplicar sôro hlperimune, nas dosagens recomendadas,
nos animais suspeitos;

2) aplicar tetraciclina, na dose de 100 mg diaria, para
adultos, para combater os fenômenos de pneumonia;

OUTUBRO DE 1961

3) dar boa alimentação, manter os cuidados de higiene
recomendados.

LembrSinos gue no comercio se encontra tetraciclina sob
o noiue ao ^Terramioinaí.. «Tetròx» ctc. coiho produtos íarma^í
ceuticos.

ORIENTAÇÃO A SEGUIR

Em resumo, podemos dizer que o problema da peste suina
pode-se apresentar, scb uma das três seguintes situações:

a) Locais não contaminados — nos quais já não mais
existem animais com doença. Em tais casos, vacinar a cada
seis meses, todo o rebanho, contra a peste, com exceção dos
leitões de menos de tres meses de idade, as porcas amojando
e os animais muito fracos (verminoses etc). Manter os cui
dados de higiene .

b) Locais contaminados — nos quais a doença já se
se instalou e "onde existem animais atacados e sadios. Em
tal situação, separar os porcos em tres lotes e proceder da
vacina do Instituto Biológico, por exemplo, serve também para
seguinte forma;

Lote n» 1 — Animais ainda sadios — Aqueles que não de
monstram sinais da doença nem febre devem ser imediatamente
mantidos em locais Isolados e desinfetados e vacinados; depois
de vinte dias (período negativo) podem ser considerados imu
nizados e deixados com os demais. Não esquecer que, na fase
negativa, o animal torna-se mais sensível ao mal.

Lote n.» 2 — Animais com febre mas sem sintomas — Deve-
se considerar como febril ao animal que apresentar temperatura
acima de 40.» C, pois está eliminando virus desde que surgiu a
febre, embora sòmente depois de 3 ou 4 dias demonstre sin
tomas. O único passo acertado, em tal ocasião, é injetar sôro
hlperimune, na dosagem de 2 cc para cada quilo de peso vivo

(Conclui na póg. 86)

GRANJA COCAN

Roberto Sampaio de Almeida Prado

BIRIGUÍ — N. O. B.

☆

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
DA RAÇA CARUNCHO DOURADO JAHU

Varão com 12 meses, pesando 130 quilos.
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PARA PASTO

Catingueíro Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

AZEVEM — a consultar.

forrageiras

Alfafa
Aveia
Centeio
Cevada
Erviliiaca

Or$ 26,50

Cr$ 19,00

Cr$ 29,00

Cr$ 120,00

SEJIIEIVTES
SAFRA 1961

PARA CORTE E PENAÇÃO

Capim Colonião

Alfaia

Rodes fCIoris)

Soja Ototan

Sorgo

Guandu

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna

Tiriticornis

Alba

Cítriodora

preços
( a consultar

(

Rua Jaguaríbô/ 634
Tels. 51.6963 e 51-6380

S. Paulo

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais
Pestuca (americana)

GRAMÍNEAS

Grama Batatais

Kentukl Festuca 31

( preços
( a consultor

(

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

Extermine os inimigos de suas atividades, empregando os nossos selecionados
ingredientes contra insetos, formigas, carrapatos e parasitas.

FUNGICIDAS

rupra-verde - Altamente concentrado,
, de oxicloreto de cobre, substitui

c/ ' i.„ « r.nm vantagem a «Caldaperfeitamente e com vantagem a ^«Calda
É muito econômico pois é ne-«Iria apenas a quantidade de 400 a 600

nara cada 100 litros de água. Essa
fnl^sem varia com a espécie de cultura.
preço - Quüo CrS 230,00

K-iimulus — Enxofre coloidal, molhável
98% de enxofre. Eficiente no combate

doenças e pragas da lavoura, como cin-
ferrugem, manchas e ácaros.

- Quüo Cr$ 53,00
Cupruxidrol - Ultra —Cobre 80% - No

embate às pragas que atacam as cultu-
rtó de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
preço - Quilo CrÇ 160,00

262.00

^ «1 pxtr». Arsenical — lata deT»?"' Síos 2-184,00
_ Tox — tambor de 20Cooper 7.300,00

táníbor de 20 litros 12.096,00Pip-TOX
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FORMICIDAS LÍQUIDOS

Cr$

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 8.400,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 8.500,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 1.050,00

Bl-sulfureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3Vè li
tros cada um 543,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc. .
Nitrosim, vidros 350 cc.

167,00
368,00

CARRAPATICIDAS

Neocidol P pacote de 1 quilo 168,00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 798,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo • 105,00
Geigy, a base de Diazinon — •

lata de 1 litro 1.435,00

EM PÓ

Tatú — Cianureto de Potas- Cr$
sío, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.360,00

Arsênico Sueco, quilo
Enxofre americano, quilo....

Shell, lata - quilo

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo
Isca-Tox, saquinho 400 grs...

BERNICIDAS

Bibe-Tox, lata de 40 g
Idem, lata de 1 quilo
Pearson, lata de 1 quilo
B.H.C. a 12 — alemão, para

misturar em óleo queimado,
quilo i... 113,00

Pó de fumo, lata de 20 k. .. 3.612,00
Lata 2 K com 10% 385,00

65,00
33,00
95,00

81,00
123,00

175,00
387,00
235,00

Geigy, a base de Diazinon —
lata de 10 litros 10.180,00

Geigy Diazinon M 40 pct 2 K, 2.000,00
Curabicheira Geigy a base de

Diazinon Lata 500 grs 73,00
Carrapatox — lata de 1 litro .. 500,00

REVISTA DOS CRIADORES



PULVERIZADORES
Bombas para todos os fins manuais,

para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulvei-izar gado, ar
voredo, desinfetar estábulos e qualquer
outro fim:
Excelsior Cobre 8.497,00
Bomba Excelsior 5.498,00
. .No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

quilo Cr$ —
15% '/ quilo Cr$ —

2% quilo Cr$ —

tesouras para fins diversos

Para podar, marca Cometa, cur-
Cr$ 267,00

Fujiboshi, japonêsa Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N."

425,10 CrS 1.513,00

SODA CÁUSTICA

em escamas

Caixa com 24 latas Cr$ 1.400,00

CÊRCÁS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cêrca — Ballerup

Aparelho para cerca eletnca
s/ pUha 23.100.00

Aparelho para cerca elétrica
(eletricidade) 220 Watts .. 25.300,00

Aparelho para cerca elétrica
(Super Universal para 110 e
220 Watts) 27.500,00

Jogo de Pilha 2.640,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
Cr$ 7.800,00 —

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de usá-lo CrS 392,00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N® 8802 CJr$ 343,00
NO 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, lata de 20 quilos Cr$ 523,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Cr$ 1.370,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
etc. grande Cr$ 210,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 380,00
Para vaca CrS 584,00
Para touro Cr$ 656,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 480,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9. nos seguintes tamanhos:

4 cm de alt Or$ 1.330,00
5 cm de alt Cr$ 1.350,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Kráticas, duráveis, não rasgara. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
360,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Ai ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— Cr$ 700,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 cr$ 1.020,00

Chumbeador, aparelho para cas-
ti'ação de porcas, s/ operação Cr$ 325,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N® 42 — sem bico — Cr$ 4.553,00
N® 42 — com bico — Cr$ 5.092,00
N® 52 — sem bico — Cr$ 5.022,00
N® 52 — com. bico — Cr$ 5.257,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quilos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 60 quilos Cr$ 1.300,00

Farinha de Osso —
Sais minerais Sivam para Bovi

nos - SC. c/25 quilos Cr$ 2.300,00
Sais nünerais «Tortuga» para

Bovinos - quilo Cr$ 55,00
Sais minerais «Tortuga» para

Suínos - quilo Cr$ 52,00
Sal mineral Socil Mineral para

minersal sc. 20 k 1.260,00
Bovinos - quilo Cr$ 39,00

formulas A.P.C.B. - p/ bovi
nos para serem adicionadas
em 60 dias de sal Cr$ 280,00
p/ suínos CJr$ 290,00

DESINTEGRADORES

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 30.000,00

Debulhador Tamoio, adatável -
em caixa de madeira, semente
a máquina sem cavalete . .Cr$ 650,00

ENCERADOS'

Lona de qualidade superior:
Lona 8, verde m quadrado (consultar)
Lona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
36-37-38-41-42-43-44 Cr$ 650,-00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 918,00
Cano curto — Cr$ 857,00

FAZENDEIROS, CRIADORES E INVERNISTAS,
A NOSSA EXPERIÊNCIA DE 36 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR

O QUE HA DE MELHOR EM SEMENTES

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA

— AS REMESSAS DE DINHEIRO PODERÃO SER FEITAS EM CHEQUE, VALE

POSTAL OU REGISTRADO COM VALÔR E EM NOME DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE CRIADORES DE BOVINOS — ACEITAMOS PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

— VENDEMOS A PRAZO — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO
SOFRER ALTERAÇÕES SEM PRÉVIO AVISO
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o 'blico consumidor, nas grandes cidades do Brasil, começa a se interessar pelo sabor da carne de gaíinho. E os indus-. nríaooram orodutos para o consumo de corne de oves •— sopas, embutidos e postas, — enlatodos em gero! detriais aue preporam produtos parayi«i ' ^ ^ outras variações —' estão exigindo aves portadoras do melhor sabor. Daí a importância da suplementaçoo dos
5® fornecidas oos f/ongos de corte e dos galinhas, com formas ou produtos ricos de vitamina H. Em nossas condições,raçoes^^.^ de germem de omendoim constituí o fonte natural mais rico e mais econômica de vitamina E.

VITAMINA E COMO FATOR DE MELHORA
DO SABOR DA CARNE DE AVES

bor da carne das aves mantidas em criação Industrial
^nciado até certo ponto pelos componentes da ração que

^ durante os diversos períodos de criação. Sabe-se querecebem pesca, de sabor e cheiro peculiares, transferem
mesmas particularidades à carne das aves, em intensidadeestas m acordo com o tipo de gordura presente nos produtos,

variav , tos fermentação, de diversa ordem, também a
• f?Tienciar o sabor da carne das aves, bem como de alguns

ipmentos de pi-eparo industrial, como resíduos de antibió-
ue podem transmitir um certo sabor dé "bolor' à carne

ovos produzidos pelas aves.
Ademais, diversas fontes de proteína vegetal ou animal.

omposição esteja alterada pela presença de gorduras ranci-cuja c processo de rancificação, são capases de alterar o
^^K^o^-^próprio da carne das aves.saboi y todos os produtos mencionados são de emprego

Conio preparo de rações balanceadas para as aves, seria
fabricantes destas rações e dos avicultores co-

jje interess que possam ser usados para a melhora
jiliecer carne das aves. As provas experimentais têm

do sabor da

HENRIQUE, F. RAIMO
Mõdieo Veterinário

demonstrado a importância da vitamina E na preservação da
gordura que se apresenta debaixo da pele e ao redor dos ór
gãos internos das aves, durante a criação e depois do abate das
das aves.

A vitamina E, conhecida também como complexo antl-es-
terilidade e anti-encefalomalacia, além da sua função corno vi
tamina liposoluvel, atua como antioxidante biológico, sendo
absorvida através da parede do Intestino e depositada na gor
dura do corpo das aves. Portanto, a presença de vitamina E
nas rações é capaz de permitir ampla proteção biológica, como a
inibição dos processos de rancificação de ácidos graxos não
Eatuí'ados dos alimentos e dos processos de rancificação das
gorduras de deposição, debaixo da pele e ao redor dos órgãos
internos das aves.

B, Laksesvela, no Instituto de Pesquisa de Oleo de Arenquo
e de Carne da Noruega, estudou a ação da vitamina E na
melhora do sabor da carne dos frangos de corte. Lotes de
pintos New Hampshire foram criados até 10 semanas de idade.

(Conclui na pág. 63)
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(Conclusão da pág. 80)

com rações contendo 6 a 15% de farinha de peixe e um lote
com ração unicamente de proteina vegetal. Estas rações re
cebiam em suplemento uma forma de vitamina E (36,7 gra
mas de acetato de alfa-tocofenil por tonelada de ração) durante
todo o período de criação, em comparação com rações tes
temunha, sem vitamina E. Os frangos, depois de abatidos,
foram grelhados e submetidos a prova de gosto, por uma co
missão julgadora. Os resultados demonstraram nítida superiori
dade do sabor da carne dos frangos que recebiam vitamina
E nas rações. Por outro lado, a mesma comissão apontava como
melhor o sabor da carne dos frangos que haviam recebido
ração com proteina vegetal apenas, porém com suplemento
de vitamina E.

A vitamina E poderá ser fornecida em nosso meio pelo?
tocoferois de preparo industrial ou pela farinha e óleo de ger-
mem de amendoim. Acredita-se que a suplementação de 15 a 20
gramas de vitamina E por tonelada de ração seja suficiente
para inibir os processos de rancificação das gorduras da
ração ou da própria gordura depositada no corpo das aves. Isto
na presença de altos niveis de farinha de peixe, produto re
conhecidamente capaz de alterar o sabor da carne das aves.

Como o público consumidor vem apurando suas preferen
cias pela carne de galinha, devem os avicultores servir-se
dos reclusos realmente eficientes para melhorar o sabor destn
carne produzida hoje em escala industrial, em várias rC'
giões do Brasil.

PARATIFO EM PINTOS E

FRANGOS DE CORTE

o paratifo em pintos e nos frangos de corte é produzido
por extenso grupo de Salmonelas, das quais são conhecidas pe
lo menos 80 espécies diferentes. As mais importantes são as
salmonella typhimuriiun; s. oranienbarg; s. derby e s. montivl-
deo. , I
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avevita
Rações

balanceadas
e prensadas!

A melhor para a avicultura

Moinho

uminense s.a.
Fimdoío *"> 'M7

0> RliA URUGUAtANA, 11S • LOJA
PAULO: RUA eOA VISTA, 314 - 4.*IA PAULO: RUA BOA VISTA, 314 - 4.* . C. P. ÍÒO . TEl. 33-

£ HORIZONTE: AV. DOS ANORADAS, 641 • C. P. 143 - TEL. S-
CAMPINAS: REP. MERCANTIL TREMARGO • R. CUQUE DE CAXIAS

C. P 13S0 . TEL. 43-3PM
CP. RòO . TEL. 33-3164

I-S693
IBJ

e na eua cidade, procure o nosso rcprescnlante
Credenciada jiçla Associação Paulista dc Avicultura

HENRIQUE F. RAIMO
Médico Veterinário

Em nosso meio o paratifo vem apresentando crescente in
cidência, pois ocorre a multiplicação indiscriminada de centrais
de incubação, sem preparo técnico e conhecimento preciso das
condições de polícia sanitária, que devem rodear os lotes de
aves em reprodução e da higienlzação dos nascedouros das
chocadeiras.

A transmissão do paratifo se processa por tres meios
principais, a saber: a) ovos contaminados de galinhas porta
doras das salmonelas. b) contaminação dos pinteiros infecta
dos por doença anterior, devido a deficiência nos trabaUios de
desinfecção e, c) contaminação da mção e dos abrigos, pelos
ratos transmissores das salmonelas.

A contaminação dos pintos nos nascedouros das choca
deiras, por via da eclosão de ovos de galinhas portadoras da
doença, é a forma mais freqüente de infecção, em que pese a
transmissão provocada pelos ratos, o que é muito comum ein
nossos aviários.

(Conclui na pág. 85)

Excluída o possíbilidode de confaminasão pelo porotifo nos nascedouros
das chocadeiras, por meio dos pintos nascidos de ovos contaminodos, e
gerêncio nos pinteiros e nos frongueiros é da máxima Importáncío. O me
ticuloso exame dos pintos e dos frangos, a perfeita ÍImpoxa dos bcbodouros,
sua desinfecção com formo! o 3% e os melhores condições da "como"
contribuem poderosamente poro prevenir o epcrocimonto do perigosos
doenças nos pinteiros.
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Informações úfeís para avícultores

tos, por apatia discreta e tendência pora
permanecerem quietos, existe, porém, rea
ção rápida aos ruídos e outras formas de
alertar a criação. Assim sendo, a ação das
drogas tranquilizadores se faz notar por
um mínimo de depressão dos reflexos
neuro-psiquicos dos pintos, de modo o per
mitir o aproveitamento máximo dos nu
trientes de uma ração.

De qualquer maneira, o uso das tran
qüilizantes parece ter lugar na moderna
nutrição das aves, diante da alta energia
exigida pora o crescimento máximo, no
menor espaço de tempo.

Ao que se depreende de estudos recen
tes, as drogas tranquilizadoras, principal
mente a reserpina, quando associados ao
diacetoto de dienestrol, hormonio sintético
empregado na engorda rápida das aves,
estimulam o crescimento em doses meno
res, em relação às que devem ser empre
gadas para estimular o crescimento, quan
do isoladas.

Trota-se da ação geral sôbre os refle
xos neuro-psiquicos, determinondb maior
aproveitamento dos nutrientes das rações,
pela economia de energia, obtida à custo
da relativa apatia das aves.

VOCE SABE?

AÇÃO TRANQUÍLIZADORA DA
RESERPtNA COMO ESTIMULANTE DO

CRESCIMENTO DOS PINTOS

As provas experimenteis têm-se dirigido
ultimamente para o estudo da ação dos
tranquilizadores sôbre o crescimento dos
pintos.

Dentre êles o reserpina, alcalóide ex-
troído dos raízes do rawvolfia, pelos re
sultados opresentados e pelo preço, parece
oferecer bases econômicas para o emprego
como suplemento nas rações para oves em
crescimento.

Do reserpina jã são conhecidos pratica
mente os níveis mínimos e máximos paro
'ações de pintos. As últimos provos expe
rimentais firmaram em uma a duas gra
mas por tonelada de ração o nível ótimo
para estimular o crescimento. Isto porque,
com doses de 1/2 grama por tonelada, o
crescimento recebe estimulo insignificante
a nas doses acima de 5 gramas per tone
lada, o crescimento é retardado sensivel
mente. No dosagem de 1/2 quilo de reser
pina por tonelada de ração, a mortalidade
de pintos alcança 100% ou pouco menos.

Os técnicos dos Laboratórios Dowe, de
Chicago (E.U.A.) estudaram recentemente
a oçõo da reserpíno sôbre o crescimento
dos pintos paro corte, oté quatro sema
nas de idade, com três niveis de reserpina,
na bose por 1.000 quilos de ração. Os
resultodos obtidos foram os seguintes:

índice de

Reserpina Peso Médio Conversão
gramas

1/2 9
1 9
2 a

386
410
424

1:1,68
1:1,63
1:1,65

Na dosagem de 2 gramas de reserpina
por tonelada de ração, o crescimento dos
pintos teve estimulo 11,3% superior ao
crescimento do lote sem reserpina.

Este estímulo do crescimento dos pintos
é altamente significante, pois os pintos do
lote testemunha, sem tranqüilizante, rece
biam ração típica para frangos de corte,
bem reforçodo e de oito energia.

Nestas condições, o uso do reserpina
permitiu melhorar os resultados de uma
ração de alto valor nutritivo.

Os resultados obtidos com outros tran
qüilizantes soo ainda controvertidos, va
lendo, no caso da reserpina, maior unifor
midade do estímulo ao crescimento.

Acreditava-se que os tranqüilizantes de
veriam agir exclusivamente pelo ação sôbre
os reflexos neuro-psiquicos dos pintos. To-
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davio, os últimos testes têm comprovado
que as dosagens capazes de provocar o
estímulo do crescimento estão abaixo dos
níveis que provocam a tranquilização típka.
Esta é observada quando se emprega o re
serpina na base de 5 gramas por tonelada
de ração, Mos, neste caso, o crescimento
dos pintos é retardodo e diminuída a efi
ciência da roçõo.

Nesta zona "tranquilizadora", demons
trada pela redução das atividades dos pin

AVICULTUEA MODERNA E LUCRATIVA
é fácil com o uso de gaiolas individuais

100% seleções de aves
Elimina os parasites
20% menos de mortandade
Melhor qualidade de ovo
Reduz o espaço
Ovos limpos
Elimina a coccidiose
Elimina o conibolismo
Menos 20% de ração por dú
zia de ovos produzidos
Produção uniforme durante todo
o ano

Com menos mão de obra

DEBICADORA "ARAMINCO"
Protejo sua criação do bicagem e

canibalismo e economize ração

í«'$ÜÍ'SS!".

m

Peço folheto e cotólogo grátis à

ARMAÇÕES DE ARAME «ARAMINCO» IND. ECOM. LTDA.
Av. Vol. Fernando Pinheiro Fronco, 334

Caixa Postal, 99 — Fone 820
Mogi das Cruzes — Est. de São Paulo

Rua Almirante Brasil, 275 - Fone, 93-2691 - São Paulo
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Trocando em miúdos

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

Grania
Ipê

TRABALHO EXIGIDO POR POEDEIRA
DURANTE UM ANO DE POSTURA

Entre tiós, os avicultores ainda não
chegaram ao ponto de estimar o total de
horas de trabalho exigido do homem por
uma poedeira durante um ano de postura.
A relativa automação das granjas e a
mão de obra, ainda dejiciente em inicia
tiva e ritmo de trabalho, têm impedido
o real conhecimento desta condição eco
nômica dos aviários especializados na
produção oveira comercial.

No entanto, é um dado estatistico de
importância para o cálculo de custo de
produção dos ovos e é levado em grande
conta nos Estados Unidos. Assim é que,
no condado de Sonoma no Estado da. Ca
lifórnia (E.U.A.j, uma comissão que estu
da produção de ovos e manejo das poe-
deiras concluiu que o total de horas
de trabalho por poedeira diminuiu sej^i-
velmente naquela zona avicola da CaLi-
f^m, durante os últimos dez anos

é que. em 1949, uma poedeira
^^andava do avicultor 1.8 horas de tra-
Í^Ttor ano ao passo que. em 1959, a
^ma ãe horas de trabalho por galinhu

nno baixou para 0,8 horas.Q por g total de 18 avia-
No eficiência de

acusava apenas 0,4 horas detraMf^ ao passo que c
Z^^lwr eficiência necessitava 1.7 horas
%XTalho por mtthha e por ano.

OCUSTO DA PRODUÇÃO DE OVOS
..^rtrrypnto da Produção Animal

^ ^^^^.aTestá realizando um estudode produção de ovos no Estado
^- %^lo Enquanto não se conhecem

de Sao PaULo. trabalho, interessan-
os resultaí^s a coletados
te será a Califórnia, obUdos
pela condado de San Bernardino,

divulgados por M.B. Lonsdale.
em 19^"
a saber:® 63,0%

12,2%
8,9%
6,5%
5,4%

. 4,0%

^Tb^hotMoaeobra;
pintos
Depreciação
Diversos • • • •; •
Juros de Capital

noderâ notar, o custo da ra-Como f „ada menos do que dois
ção custo total de uma dúzia de
terços do c ortância que assume, nos
ovos. JL^erciais, uma ração de alta
aviários com elevado,
eficiência,

^SFEROII^OSE EM PINTOS E AVES
ADVLTAS

rfve são agitados problemas deAgord Yeâe aves e de suínos, devido

ao emprego de tortas vegetais, suspeitas
de toxidade, é de interesse geral a di
vulgação dos principais elementos que po
dem ser úteis no reconhecimento da as-
pergilose. Isto porque já foram identifi
cadas tortas vegetais que provocam esta
doença.

Em primeiro lugar, a aspergilose é pro
duzida por um fungo ou cogumelo, com
o nome de Aspergillus fumigatus, que se
transmite, seja pela inalação dos esporos
dos fungos, seja pela cama mofada, seja
pela própria ração mofada. De um modo
geral, ataca todas as especies de aves.
Como principais sintomas, podem ser
apontados: bocejos prolongados; respi
ração estertorosa, com grande dificulda
de; olhos inflamados e podendo aparecer
massa caseosa debaixo do canto dos olhos.
A mortalidade é muito elevada, principal
mente de pintos e peruzinhos e se acen
tua, quando associada à coccideose e
complicações respiratórias. O exame ne-
croscopico revela pequenos nódulos ama
relados no pulmão, traquea, bronquios e
vísceras, com um revestimento esverdea-
do parecendo pêlos; os sacos aéreos re
vestidos de espessa camada de exudato
amarelado.

0 diagnostico da aspergilose é obtido
em laboratório, pela identificação do fun
go em cultura dos nodulos. Esta consta
tação elimina a suspeita de Doença de
Newcastle, bronquite e laringo-traqueite.

Para a aspergilose, praticamente não
existe tratamento eficiente. De qualquer
maneira, deverão ser tomados cuidados
de policia sanitaria, a saber:

1 — Remover o material de "cama" e
queima-lo; desinfetar os abrigos, caiando
com cal e sulfato de cobre: 100gr de

Pintos de um dia,
frangos e over

reprodutores

Estroda Itopecerlca •
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Telefones:

61-2261 e 8-8935

sulfato de cobre do comercio em 20 W-
tros de caiação.

2 — Lavar todos os utensilios (comeàoü-
TOS e bebedouros) com solução de sulfO'
to de cobre a 1I2%, diariamente e juntar
à agua dos bebedouros uma grmna de suí-
fato de cobre para cada dois litros üc
agua, durante'' 3 a 4 dias seguidos. í
mais prático preparar a solução em vast-
Ihas grandes e distribuir a solução pelo^
bebedouros.

3 — Trocar a "cama", evitando usar
material mofado, como no caso do baffflÇO
de câna ainda úmido.

4 — Analisar a ação, para pesquisa ài
fungos patogênicos e não ministra-la mo
lhada.

Informativo de interesse avícofo

CISCANDO NOTÍCIAS
PINTOS HY-LINE PARA POSTURA

EM SÃO PAULO EM 1962?

Ao que indicam certas conversações re-
servodas, uma grande organização ovícola
de São Paulo, que vende móis de dois mi
lhões de pintos por ano, obterá concessão
poro produzir pintos Hy-Line paro postura
no mercado paulista.

A Hy-Line Poultry Farms é uma orga
nização pioneira na produção de pintos
hibridos nos Estados Unidos e atualmente
mantém matrizes no Estado do Rio de Ja

neiro, no Gronjo Paraíso, do Dr. José Ro"
phoel Cavalcanti, oo que porece com re
sultados realmente espetaculares.

CURSO DE GENETICA AVICOLA NA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

DE AVICULTURA

A Associação Paulista de Aviculturo
promoverá no mês de setembro, um curso
intensivo de genética ovícola paro um nú
mero limitado de ovicuítores e demois
interessodos no assunto, sob o direção do

REVISTA DOS CRIADORES



professor João Soares Veiga, diretor do
Instituto de Zootecnia da Faculdade de Me
dicina Veterinária de São Paulo.

IMPORTAÇÃO DE OVOS DE
LINHAGENS PURAS DOS ESTADOS

UNIDOS

A Cooperativo Agrícola de Cotia têm
otualmente em visita aos Estados Unidos
o geneticista K. Yoshida, encarregado dos
seus trobalhos de seleção, para escolher
e comprar ovos de linhagens puras do
roço Leghorn Branca.

Esto importação se destino ò intensifi-
coção dos programas de produção de pin
tos de um dia, de alto produtividade e re
sistência òs doenças.

REGRESSO DE TÉCNICO AVICOLA
DOS ESTADOS UNIDOS

Reassumiu suas funções no Secçõo de
Avicultura do Departamento do Produção

Animol, o veterinário Luiz Antonio Pen
teado, que regressou de viagem de estu
dos nos Estados Unidos, onde permaneceu
70 dias, dos quais 48 dias nos Texas Agri-
cultural and Mechanical College, em Col-
lege Stotion — Texas.

Neste estabelecimento de ensino supe
rior, fez um curso intensivo sobre avicul
tura em geral, tendo por professores ver
dadeiros nomes da ciência avícolo daquele
país, como Quissembery, Couch e outros
de real expressão científica.

GRANJA DE DEMONSTRAÇÃO
AVICOLA EM NOVA ODESSA

Deverão ser ativados os trabalhos de

instolaçõo da Gronja de Demonstração Aví
colo na Fazendo de Seleção do Gado Na
cional de Nova Odessa (Departamento do
Produção Animal), sob o patrocínio do
ETA-42 e do Associoçõo Paulista de Avi
cultura, com a supervisão dos drs. Haroldo
Vosconcelos (ETA-42) e Luiz Antonio Pen
teado (DPA).

GRANJA DO MAN ECO

Matriz :

TAPIRATIBA

Praça D. Carolina, 72 - Tels. 72 e 64

PARATIFO EM . ..

(Conclusão da pág. 82)

O paratlfo é mais comum em pintos e frangos, embora as
aves adultas apresentem formas da doença, com intensidade
variável e podem estas tornar-se portadoras, quando sobrevi
vem aos surtos da doença.

Nos pintos, o paratifo se apresenta com sintomas de per
da de apetite, fraquesa geral e diarréia aglutinando as penas
ao redor da cloaca. Quase sempre os doentes formam «bolos»,
friorentos, procui-ando o aquecedor. E muitos morrem sem
apresentar sinais da doença.

A mortalidade vaiúa, de acordo com as condições próprias
dos pinteiros e "frangueiros", podendo passar de 50%, quando
os pintos são mantidos em condições desfavoráveis.

Nos frangos de mais de 60 dias, observa-se perda de peso
9 de apetite, dianréia e estado de fraqueza em geral.

Na necropsia, muitos pintos não apresentam sinais de
doença. Poderão ser anotados a presença de saco de gema não
absorvido, zonas de necrose no fígado, parecendo pequenas
manchas brancas, zonas hemorrágicas nos intestinos, pulmões
congestionados e fígado de tamanho aumentado. O diagnós
tico da doença devei-á ser obtido de laboratório especialisado,
orientando o tratamento e as medidas de polícia sanitária.

O tratamento do paratifo se faz pela furazolidona, droga
que tem o nome químico de (5-nitro-2-furfurylideno-8-amino
-2-oxa2olidona), cuja ação é comprovadamente eficiente sôbre
mais de 200 diferentes salmonelas. Para êste medicamente de
real eficiência, podem ser indicadas as seguintes dosagens;

PREVENÇÃO — Desde o primeiro dia de vida dos pintos
e durante 14 dias seguidos — 100 gramas por tonelada de ra
ção; nos catorze dias seguintes, 50 gramas.

TRATAMENTO — Durante catorze dias seguidos. 200 gra
mas de furazolidona por tonelada de ração; depois, mais ca
torze dias, 50 gramas.

Nos casos de extrema gravidade, quando se observa mor
talidade elevada, a dosagem dos primeiros sete dias poderá
eer elevada para 400 gramas por tonelada de ração.

A desinfecção dos pinteiros e seus utensílios deve ser feita
com formol comercial a 8% ou lisoformio bruto a 20%, com pul-
verlsador manual. Antes, ampla lavagem de tôda a instalação
e todos os utensílios.

De qualquer maneira, o paratifo deve ser objeto dos cui
dados das granjas de i-eprodução e das centrais de mcubação,
com o sacrifício das galinhas portadoras e a rigorosa desin
fecção dos nascedoux*os pela ação do formol sôbre o perman-
ganato de potássio.
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Filial em São Paulo :

GRANJA YPÊ

Estrada de Itapecerico Km. 19
(vío Santo Amoro)

FONES: 61-2261 e 8-8935

O MAIS PRÁTICO E

EFICIENTE SISTEMA DE cÊRcns
para sua fazenda

CONSULTE-NOS
SEM COMPROMISSO

Atendemos pedidos
de qualquer localidade do país.

Metalúrgica PLANETII Ltda.
RUA DR. AUGUSTO DE MIRANDA. 1088 — TEL62-2931 ~ SÃO PAULO

REVENDEDOR AUTORIZADO.-

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

l>LAIliETA
Paro cètca» de arome farpado
de um sô fio ou de arame liso.

BqsIq cortar pedaços de arame
no tamanho da altura da cérco
e ílxâ-los verticalmente. V. pode
dividir o cêrea à sua vontade/
conforme o tipo de criação.

Fivelas PLANETA oferecem
totoi proteção, evitando inclu
sive ferimentos e orranhaduras
no couro dos animais.

FABSIGAMOS GRIMPOS PARA EMBALAGENS
SUBSTITUEM COM VANTAGENS
A ANTIGA FITA OE aCO

MAIS ECONAmICOS • HAIOI SE6UIAHCA
ArilCA(AO (ACllIMA!

K.-sua
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PORTO ALEGRE
VENDA AVULSA E ASSINATURA

Revista dos Criadores

ERNESTO SOVERAL - Rua Benjcmin Constont, 1382

PESTE SUÍNA...

(Conclusão da pág. 76)

e, depois de 20 dias, os que ainda sobrevivem, receberão a va
cina. Naturalmente, deve-se pensar no preço do sôro.

Lote n." 3 — Animais com sintomas de febre — Em certas

condições, e de acordo com a forma clinica da doença, nem
sempre é fácil identificar porcos doentes; porem o uso do
termômetro poderá resolver o problema.. Na prática, porem,
o modo mais fácil de conhecer o animal doente, especialmente

DESENVOLVE-SE A

PECUÁRIA

NO

AMAPÁ
Aspectos dos campos da FAZEN

DA SANTA TEBEZA, sita na Be-
gião dos Lagos, Município do Amapá

Ter. Fed. do Amapá, propriedade
conjunta dos srs. Clovis Penna Tei
xeira e Orlando Albuquerque, que
ali promovem o cruzamento de gado
crioulo com touros Nelore, tendo por
objetivo mestiços de corte. Possiiem
um pequeno lote de fêmeas Nelore
(27 vacas e novilEas"^ e 15 touros des
sa raça, originários, como o lote de fê
meas do Estabelecimento Bural de
Tapajós (Belterra). Os campos são
várzeas que ficam submersas no in
verno, a uma profundidade média de
dois metros.

F com satisfação que a "Bevista
; Criadores'' faz esta publicação e

radece a feliz remessa de fotogra-
^ possibilitou a divulgação de

^pectos inéditos da pecuária nacio
nal.
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nas grandes criações, é dar comida no côcho e observar os
porcos ao comer. Durante a distribuição das rações, verifica-se
os que não querem comer ou apenas tocam no alimento, rejei
tando-o; estes podem ser considerados doentes ou, pelo menos,
febris.

Os animais com sintomas da doença, considerados doentes,
devem ser eliminados da criação e sacrificados. A carcaça
deve ser queimada ou enterrada profundamente, de modo que
os cães e outros animais não aproveitem os restos.

E melhor colocar camada de cal sobre a carcaça e nos luga
res onde estiveram os doentes, podendo-se passar a «vassoura
de fogo», ou caiar com soda. Usar de preferencia cal viií«m.



O ROYAL .. .
(Conclusão da pág. 17)

Os «stands» distx'ibuidos pelas aveni
das davam a impressão de um verdadeiro
centro comercial. De todos, um chamou
a atenção e nos tocou de pei*to: o do
Colégio de Agricultira da Universidade de
Cambridgé. Repleto de demonstrações de
resultados. Impressionou pelo numero de
pessoas que acorriam aos técnicos e pela
qualidade das demonstrações. A mais
interessante de todas elas foi a de Progê-
nie Teste em gado leiteiro, com 20 vacas
em dois grupos de 10 cada um. Per
manentemente, um técnico explicava aos
assistentes o procedimento, com o auxilio
de um cerebro eletrônico para os cal
cules.

As vendas no Royal Show são feicas
diretamente, sem o sistema de leilões.
Por outro lado, a maioria dos animais
que vão ao Royal Show e ganham prê
mios não são vendidos porque é um titulo
muito grande ter um pai de cabanha
premiado no Royal Show. Titulo que
proporciona muitas libras «extras» ao
criador porque nessa exposição, para re
ceber prêmio, precisa ser bom mesmo.

A PECUÁRIA...
(Conclusão da pág. 46)

será um ano pior, não um mau ano. A
fazenda continua a produzir e a produ-
ár muito.

Cooperativas de laticínios. Fábricas de
laticínios. Matadouros-frigorificos. Suino-
cultura desenvolvida graças a subprodu
tos das fábricas de laticínios e dos ma-
tadouros-frigorificos, etc. Cidades indus
trializadas.

Pode-se calcular, sem nenhum exagero,
numa produção de 5 litros de leite por
hectare-dia, 150 por hectare-mês, 1.800
por hectare-ano, 1-800 toneladas por qui
lômetro quadrado-ano, 18.000 toneladas
de leite em 10 quilômetros quadrados,
1.800.000 em 10.000 quilômetros quadra
dos, 7.200.000 em 40.000 quilômetros qua
drados. O Ceará poderá produzir mais
leite do que produz todo o Brasil atual
mente. Os grandes problemas técnicos es
tão solucionados. Começou a recuperação
intensiva do Ceará e do Nordeste.

Não há mais dúvida alguma. O Brasil
será uma das cinco superpotências mun
diais antes do fim do século. As outras
serão os Estados Unidos, a União Sovié
tica, a China e a Índia.

REVISTA

GADO HOLANDÊS

Preço da
assinatura:

Cr$ 10 0,00

Rua Jaguaribe, 634
S. PAULO - S.P.
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COMBATE À FEBRE AFTOSA

A febre oftoso, um dos maiores entraves
ò exportoçõo brasileiro de carne e ao pró
prio desenvolvimento do comércio interno
do produto e seus derivados, traz, entre
outros, os males seguintes; provoca 25%
dos abortos de três o sete meses; tira 25%
do rendimento do corne; causo 50% dos
mortes; diminui de 50% a produção de

1

9

1

9

leite; e na mais otimista das hipóteses,
reduz de 25% tôdo o produção pecuário
infectado. A oftosa não se limito oo bo

vino; otoco/ também, o suíno, o ovino e

o caprino. Êste é pois um quadro triste,
que esto c reclamar os móis ocurodos cui
dados dos autoridades competentes.

1

9

6
1

PRODUTOS VETERINÁRIOS:

VITAL BRAZIL
TRADIÇÃO CIENTIFICA

CONCEITO INTERNACIONAL

VACINAS SÔROS
ÚNICOS PROVADOS COM TESTES DE EFICIÊNCIA PARA

CADA PARTIDA

MISTURA MINERAL e
V I T A M I N I C A

Cientificamente dosado poro
suprir as deficiências (nove

minerais e duas vitaminas)

MA I S LUCROS

COM ANIMAIS

SADIOS

CONSULTE O

INSTITUTO
VITAL BRAZIL
Centro de Pesquisas, Produtos Químicos

e Biológicos

RUA VITAL BRAZIL FILHO, 64

End. Telegr. "VITAL" —
CAIXA POSTAL, 28

NITERÓI - Estado do Rio de Janeiro
BRASIL
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MERCADOS

COTAÇAO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

PRODUTOS
Preço ao
atacadista

kg
Cri

110—120

Preço ao
atacadista

kg
CiS

140—150

175—200
200—220

50—70

220—240

190—200

220—250
320—350

220—230
250—260

320—340
290—300
250—270

QUEIJO MINAS
— comum
— pasteurizado
Uníâo, Boa, Edméa)
— duro - Araxá

REQUEIJÃO
Catuplri

QUEIJO PRATO
de i.a
de 2.a

QUEIJO TIPO PARMESÃO
comum (frescal)

curado (Paixa Azul)

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Prescal e Mussarela
Curado (Polenghl)

í

MANTEIGA
Extra
de l.a
Comum ;

LEITE CONDESADO
C^lxa com 48 lataa de 390 g. ..

LEITE EM Pó
Caixa cj 12 latas de 1 quilo ..

LEITE DE CONSUMO

2.300 a 2.400

3.400 a 3.500

ao produtor

Tipo "C"
Tipo "B'
Tipo "A"

LEITE PARA INDUSTRIA
Zona abãStecedora de 8. Paulo. Santos e Campinas
Nas demais zonas do Estado de São Paulo
No Sul de Minas, para queijos e leite em pó ...
Creme — kg de matéria gorda — Extra

— l.a qualidade .
— 2.a qualidade .

Caseina lática
Lactose bruta
Lactose refinada

15,30
20—22

Preço ao
consumidor

kg
Cr?

160—180

210—230
240—250

85—100

260—280

220—230

280—300
400—450

260—280
300—320

360—400
330—340
280—300

60 a 70 c. lata

160 - 180 c. lata

ao consumidor
(domicilio)

28,00
35,00

15,30
15,30
16,00

até 280,00
até 220,00
até 200,00

até 125,00
(sem cotação)
(sem cotação)

1
AVES E OVOS

A criação racional de aves poderá
sofrer conseqüências impressiveis di
ante da contínua elevação dos preços
das utilidades necessárias às atividades
dos aviários. Dentre estas utilidades
convém destacar os transportes, os ma
teriais de construção, medicamentos
e, finalmente, o mais importante, as
rações.

As rações sofrem majorações segui
das, diante da alta continua dos alir
mentes necessários ao balanceamento
das formulas. E a sacaria de papel ou
de pâno, em alta freqüente, contribui
para elevar o preço das rações, acom
panhado de perto pelo encarecimento
dos transportes.

\contece, porem, que a majoração
verificada nestes dias será capaz de le
var muitos avicultores ao desanimo.
Em verdade, a baixa observada nos
preços dos ovos e da carne de galinha
poderá levar a uma diminuição drás-
ti.ca do povoamento dos aviários. É que
o rendimento economico será terrivel
mente reduzido e com isso, a necessi
dade de medidas urgrentes para conter
os g^astos de manutenção dos aviários
comerciais.

Em plena safra de ovos ou de carne
de galinha, com oferta superando a
procura, a salvação está na cstocagem
frigorífica em larga escala, para man
ter os preços em nivels compatíveis
com o rendimento economico a ser ob
tido pelos avicultores.

A baixa no preço dos ovos no merca
do atacadista continua a ser observa
da, com reação temerosa dos aviculto
res, diante do equílf.brio que deverá ser
adotado na relação entre o custo dos
ovos e da ração.

(Conclui na pág. 103)

CARNE, COURO E BANHA

Bovinos para engorda (gado magro)

Preços de compra;

Novilhos gordos
Carreiros e marrucos
Vacas 0 torunos gordos
Novilhos tipo consumo
Bois tipo consumo
Gado tipo conserva
Vitelos gordos
Vacas ".

Preços de venda:

Couro de boi até 27 quilos
Couro de boi acima de 27 quilos
Couro de vaca
Banha em rama
Banha em lata 3/20

Suínos magros (média de 6 arrobas)..

Suínos gordos
Enxutos
Gordos
Especiais

88
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BARRETOS
l.o de agosto

15.500,00 a 18.000,00

Por arroba
Cr$

1.400,00
1.300,00

1.300,00

Por cabeça

4.000,00

Por arroba

1.200,00
1.300,00
1.350.00

FRIGORÍFICO
ARMOUR DO BRASIL S.A.

Posto Frigorífico

Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.100,00
1.300,00

1,200,00
900,00

1.100,00

Quilo

63,50
63,00

61,00
140,00

8.900,00 p/ caixa

FRIGORÍFICO
WILSON DO BRASIL SA.

Posto Frigorífico
Em 31-1-61

Por arroba
Cr$

1.380,00
1.280.00
1.280,00

900,00
1.050,00

Quilo

63,50
63,00
61,00

10.140,00 p/cabca

por arroba
1.350,00

REVISTA DOS CRIADORES



RELATÓRIO N.° 200

SERVIÇO DE COIVTROLE EEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Rovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério da Agricultura e do Departamento da Produção Animol de

São Paulo

JULHO DE 1961

LACTAÇÕES TERMINADAS
Gráu Idade Dias Produção

Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário
sangue mSses SCL lactagão kgs. kgs. %

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De Z 1/2 a 3 anos-

Mais Bela M. CAB-30797-LM PC 2-11 8911 365 4.370,0 166,1 3,80 Instituto Adv. de Ensino

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Rosita Madcap CAB-28518 PC 3-11 8116 312 4.760,0 161,0 3,38 Instituto Adventista de Ensino
FSM. Gabela - 808 PO 3-10 8325 332 3.724,0 136.3 3,65 Ministério da Agricultura
FSM. GaliciH-B14/0405 PO 3-6 8G45 251 2.551,0 92,7 3,63 Ministério da Agricultura
FMS. GarÇa-B14/5404 PO 3-9 8775 193 1.911,0 67,7 3,54 Ministério da Agricultura

Classe cj — De 4 a 4 i/a anos.

FSM Gisa-B14/5403 PO 4-2 8993 333 4.547,0 157,4 3,46 Ministério da Agricultura
FSM. Gema - 786 PO 4-5 8327 320 3.892,0 133,1 3,41 Ministério da Agricultura
FSM. Gabi-B14/5402 PO 4-3 8167 322 3.545,0 119,8 3,38 Ministério da Agricultura

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Benton O. V. (Twin) F4/2225-LM
Dengosa-20026-LM
Alva-22589-LM
PSM. Falua-B13/4754
FSM. Camias-BlO/3548
FSM. Dagmar-BlO/3551

PO 9-1 4923 365 7.897.0 274,4 3,47
PC 7-0 5873 334 7.700,0 244,1 3,16
PC 6-5 6823 357 6.376,0 228,2 3,57
PO 5-1 6798 292 3.861,0 134,7 3,48
PO 7-8 5438 325 3.793,0 130,2 3,43
PO 6-8 5439 212 2.168.0 76,6 3,53

S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Quatro Primos Lutfalla
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Míitonia Geada-B16/6546
Sertão Eire-2P-B15/5930
Cast. B. Wilhelmina 38-B16/6710
Estanha M. D'Este-30683

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

PO 2-2 8996 351
PO 2-5 9034 336
PO 2-0 9253 338
PC 2-4 8805 138

PC 2-10 8693 189

PC 2-10 8662 147

s.

PO 3-2 9000 338

PC 3-1 9007 312

PO 3-4 7914 250
PC 3-1 9037 351

PC 3-2 9264 177

PC 3-11 8108 357

PC 3-7 8175 342

PC 3-11 7649 183

PO 3-8 8708 94

PO 4-5 6869 365

PO 4-3 7821 365

PO 4-5 8916 365

PC 4-0 8134 365

PO 4-5 6876 315

S. Q. Elga-30434
Empena M. D'Este-30709

CLASSE BJ » De 3 a 3 1/2 anos.

Sertão Darien-B15/5954
Brasília P. Paraiba-33746
W. Tony C.S. Kenia-F7/3438
Sta. C. Melba Marksman - 31577
V.B. Polka Senado-34867 (1)

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Duartina M.D'Este-28410-LM
Dilema M.D'Eeste-28425
S. Q. Dina-27202
Pabst Ciclone Mooie-F7/3446

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Cast. B. Aaltje 49-B13/5132-LM
Saint R. E. 177 C- 301-F7/3432-LM
W. Luz C. S. Alegre-F7/3427-LM
S. Q. Dona-29435-IiM
Hol. Antje XXXV-B13/4990
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3.517,0
2.707,0
2.452,0
1.637,0

2.322,0
2.153,0

4.000.0
3.786,0
3.625,0
3.621,0
2.113,0

4.324,0
3.382,0
2.727,0
1.020,0

6.388,0
5.141,0
4.952,0
4.944,0
4.469,0

128.9
102,5

99,5
52,2

66,8
80,0

144,3
128,5
146,7
132,7

81,4

158,4
126,1

85,0
34,0

225,3
188,8
187,8
181,8
162,0

3,66 Jotamar Adm. Comércio S.A.
3,78 D. Pires Agro-Pec. S.A.
4,05 H. de Bôer (Castrolanda)
3,18 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este

2,87 Cia. Agrícola São Quirino
3,71 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este

3,60
3,39
4,04
3,66
3,85

S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
Espolio de Olivo Gomes
S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Quatro Primos Lutfalla
Lincoln Castro da Rocha

3,66 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
3,72 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
3,11 Cia. Agrícola São Quirino
3,33 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.

3.52 H. de Bôer (Castrolanda)
3,67 S.A. Paz. Paraíso Ind. Agr.
3,79 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,67 Cia. Agrícola Sao Quirino
3,62 Coop. Agro-Pec. Holambra

89
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Gr.^iu Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o dc Leite Gorduras Proprietário

sangue mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Ciranda-RP / 17449-LM PC 4-0 8220 344 4.304,0 164,2 3,81 Lello T. Piza e Almeida

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos

Doca-28647 PC 4-7 8941 365 4.033,0 147,2 3,65 Espolio de Olivo Gomes
TiroIeza-28651 PC 4-9 7837 100 1.083,0 28,0 2,58 Espolio de Olivo Gomes

CI/ASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

A. Clara Silvia m-D3/756-LM
G.M.A. Parasita-22117-LM
F. Sucessor Patrica-P7/3044-IiM
Pabst Leader Ro Syna-F7/3221
Amaz. Costa Rica-25189
Bonte Andringa 239-F4/1982-LM
Ximbica-20637
Turmalina de Paraiba-19125-LM
Liza 34-F6/2575
W. Koba P. Vüma-F7/3253
Bragança de Paraiba-15819-IjM
M's. L. Milkmaster 7-F7/3245
Geertje 35-F5/2427
Amaz. Noruega-26074
R. Flood Robaroness-F7/3099
Betsy I-LM
Grietje 18 (1) - F6/2578
Carvoeira de Paraiba-15827
Amaz. Mexicana-25161
Lucecita-26548
Reserva Ag. Negras-1098
Juliana Maria-B9/3149
Franca-27972
Rafaela 2 Melu-27976
Paca(2)
Burma M. D Este-23114
Serena-
Gaivota-27990
S Q Codoma-23732
Amaz. L- Hungria-25175
Amaz. L. Malientica-14596
TTol. Margaretha-BlO/3274
W. Guayra R. Marsa-27964

cShoeira de Paralba-15796
•Rpgonia M. D'Este-23115
Amaz. Polonia-26072

PO 9-10 3077 365 7.510,0 290,6 3,86 Manoel Alves de Castro
PC 7-6 7531 365 6.991,0 251.0 3,59 Guido Malzoni
PO 9-10 3087 365 5.875,0 203,6 3,46 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr,
PO 6-1 7515 345 5.213,0 164,4 3,15 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
PC 6-2 6507 365 4.968.0 145,2 2,92 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 8-0 5502 286 4.934,0 192,0 3.89 Geert Leffers (Castrolanda)
PC 9-5 4969 365 4.709,0 160,6 3.41 Lelio de Toledo Piza e Almeida
PC 7-11 7921 365 4.679,0 193,6 4,13 Espolio de Olivo Gomes
PO 8-3 5974 343 4.627,0 169,8 3,66 J. R. Kiers (Castrolanda)
PO 6-3 6233 365 4.555,0 145,5 3,19 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
PO 9-2 3221 365 4.460,0 184,3 4,13 Espolio de Olivo Gomes
PO 8-8 6092 352 4.460,0 149,3 3,34 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
PO 8-2 6278 296 4.431,0 178,8 4.03 Roelof Rabbers (Castrolanda)
PC 5-3 6201 280 4.360,0 123.4 2,82 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'ESte
PO 6-4 5737 361 4.318,0 147,4 3,41 Cia. Agrícola São Quirino
NR _ 8619 299 4.256,0 176,1 4,13 Coop. Agro-Pec. Holambra
PO 8-0 5417 335 4.104,0 134,7 3.28 Eltje J. Loman (Castrolanda)
PC 8-10 7920 351 3.989,0 142,2 3.56 Espolio de Olivo Gomes
PC 6-0 5818 336 3.564,0 107,2 3,00 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Esíe
PC 5-4 7584 301 3.481.0 118,9 3,41 Arthur Monteiro Neves
3/4 10-2 5060 310 3.435,0 118,7 3,45 Alberto Ferraz
PO 8-11 2680 229 3.368,0 124,1 3,68 S.A. Faz. Paraiso Ind. Agr.
PC 9-1 8048 346 3.154,0 110,4 3,50 Alkindar e G. M. Junqueira
PC 5-3 8684 297 3.133,0 84.1 2,68 Alkindar e G. M. Junqueira
NR 6-6 9260 193 2.904,0 118,4 4,07 Lincoln Castro da Rocha
PC 5-9 5562 185 2.809,0 90.9 3,23 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
NR - 9005 327 2.805,0 93,7 3,34 Espolio de Olivo Gomes
PC 5-10 7444 327 2.758,0 88,0 3,19 Alkindar e G. M. Junqueira
PC 5-0 6581 301 2.513,0 69,3 2.75 Cia. Agrícola São Quirino
PC 5-9 5829 235 2.207,0 64,2 2,90 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 9-6 2994 132 2.140.0 77,9 3,64 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PO 7-3 5178 194 2.028.0 82,1 4,04 Coop. Agro-Pec. Holambra
PC 5-7 7772 278 1.827,0 63,1 3.45 Alkindar e G. M. Junqueira
NR _ 9169 266 1.804,0 73,2 4,05 Rosendo de Souza

PC 8-8 3134 124 1.521,0 56,0 3,68 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
PC 5-8 6615 136 1.519,0 53,4 3,51 Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
PC 5-5 5744 96 1.081,0 28,4 2,62 Cia. Agx-o-Pec. Paz. M. D'Este

raça holandesa — variedade vermelha e branca
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

r-irafa de Pinheiro-BB2/650
Sta a Hildegard-31855(2)

Ministério da Agricultura
Carlos Whately

Gardênia de Pinheiro-BB2/546 3,78 Ministério da Agricultura

PO 2-9 8909 365 2.071,0 76,8 3,70
PC 2-10 9344 208 1.632,0 53,5 3,28

PO 3-1 8910 351 1.632,0 61,7 3,78

PO 3-11 7673 283 3.374,0 121,6 3,60
PC 3-8 8905 306 2.801,0 96,3 3,43

PO 4-2 8906 335 2.784,0 109,9 3,94

» 5 anos.

PC 8-7 5961 365 4.333,0 148,8 3,43
PO 5-10 6243 276 3.868,0 135,2 3,49
PC 10-0 3486 307 3.863,0 130,8 3,38
7/8 10-4 2875 317 3.840,0 122,5 3,18
PC 5-11 7409 365 3.215,0 110,2 3,42
PC 10-9 8669 203 2.571,0 87,7 3,40
PO 5-7 6372 180 1.197,0 43,2 3,61

wnl Astrid VI-BBl/419Hungria-27774

Hiltje 5-FF1/393

T\/rar Aliança-18443
ííol Astrid III-BBl/336?eme^Baby-l7^
X^mp'S ^QTli1439^
èSr. Dourada Teiana-24953
g|?lvSã^dl''pinheiro-BBl/384
raça jersey

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anoSs.
g A Lampadosa Paxford-3278-C PO
CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
^ A Xelvia 2.» ZanaIua-3209-CLM PO
IsM- Grandesa-822 PO
90

2-2

3-0
3-1

9011

8152
8647

336

365
200

Coop. Agro-Pec. Holambra
Jayme da Silveira Leme

Jayme da Silveira Leme

Luciano V. de Carvalho
Coop. Agro-Pec. Holambra
Jayme da Silveira Leme
Jayme da Silveira Leme
Luciano V. de Carvalho
José Procópio do Amaral
Ministério da Agricultura

2.184,0 104,5 4,78 Espolio de Olivo Gomes

3.073,0
1.357,0

137,7
60,9

4.48 Espolio de Olivo Gomes
4.49 Ministério da Agricultura

REVISTA DOS CRIADORES



Urau Idade Dias Produção
Nome do animal do anos N.o de Leite Gorduras Proprietário

sangue meses SCL lactaçSo kgs. kgs. %

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

S.A. Pacifica Patrician-1903-C PO 3-10 8726 276 2.115,0 107,5 5,08 Espolio de Olivo Gomes

CLASSE D — Adultas, de mais de: 5 anos.

Thalia-3342-C-LM PO 5-0 6666 338 3.894,0 224,5 5,76 João Laraya
Batalha Sta. HiIda-1686-C-LM PO 7-9 5803 338 3.463,0 160,8 4,64 João Laraya
Diacuy do Empyreo-3158-C PO 5-3 8187 306 2.914,0 138,6 4,75 João Larajra
Welcome Weddas Lady-1555-C-LM PO 9-11 6782 342 2.910,0 171,5 5,89 João Laraya
S.A. Havana Patrician-1658-C PO 6-7 5688 365 2.817,0 145,1 5,14 Espolio de Olivo Gomes

Grinalda S. Canela-678-C PO 14-4 3219 365 2.584,0 107.0 4,14 Espolio de Olivo Gomes

Diacul do Brejinho-195/32 PO 7-0 5722 365 2.532,0 134,0 5,29 Marcus Rafael A . de Lima

DalUa Brampton Sta. Hilda-1617-C PO 6-4 5133 308 2.094,0 104,7 5,00 João Laraya

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

3,66 Jorge João Nasser

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Farina-29330 PC 3-11 9074 254 2.442,0 89,4 3,66

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos. \

Ariana do Haras-2227 PO 4-4 8786 274 3.665,0 127,8 3,48
Alba do Haras-2238 PO 4-4 8094 273 3.553,0 134,0 3,77
Primavera-26699 PC 4-4 9036 334 3.392,0 136,5 4,02
Limeira-2315 PO 4-1 8481 179 2.393.0 87,8 3,67
Aurora do Haras-2317 PO 4-4 8401 181 2.031,0 71,9 3,54
Espuma de Pinheiro-2244 . PO 4-4 7660 257 1.311,0 47,6 3,63

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Minerva-2199 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-10 8186 241 3.394,0

Jorge João Nasser
Jorge João Nasser
D. Pires Agro-Pec. S.A.
Jorge João Nasser
Jorge João Nasser
Ministério da Agricultura

119,3 3,51 Jorge João Nasser

Genoveva-1738 PO - 8267 301 4.279,0 135,1 3,15 Jorge João Nasser
Batalha-21157 PC 6-4 8067 271 4.076,0 158,5 3,88 Jorge João Nasser
Lyra-1885 PO 7-7 6730 278 3.684,0 130,7 3,54 Jorge João Nasser
Arigideen Julie-282542 PO 6-6 8616 281 3.482,0 141,8 4,07 Jorge João Nasser
America-2229 PO 6-4 8968 271 3.474.0 116,3 3,34 Jorge João Nasser
Agrindus Pesitada-24662 1/2 6-8 8760 351 3.362,0 123,2 3,66 Agrindus S.A.
Corista de Pinheiro-270 PO 6-6 5436 365 2.750,0 • 97,8 3,55 Ministério da Agricultura
Urania-1886 PO 7-8 9133 198 2.690,0 96,3 3,58 Jorge João Nasser
Vizeira de Pinheiro-1354 PO 11-8 2905 365 2.327,0 88,8 3,81 Ministério da Agricultura
Vespa de Pinheiro-1358 PO 11-3 2972 202 1.220,0 43,8 3,59 Ministério da Agricultura
Batllha-24708 1/2 5-8 7394 154 1.192,0 47,6 3,99 Agrindus S.A.
Ciranda NR - 5727 196 1.184,0 41,6 3,51 Ministério da Agricultura

I DIVISÃO — Afé 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

NOME DO ANIMAL

«> ti

' s

RAÇA IIOLANDÊSA — variedade preta e branca

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos-

Liderança Medalist OAB-30795

Dalla Madcap CAB-26811

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

•o >«

ai

Produção

Vi ^

11
s ©

207 Instituto Adv. de Ensino

208 Instituto Adv. de Ensino

Jardim Jamaica-2022
Boa Vista Viola
Estancia
FSM. CIara-BlO/3540
FSM. Batauá-B9/3229
FSM. Eulina-B13/4751
FSM. Famosa-B13/4753

; ordenhas (3x)

PC 2-9 8998 260 4.180,0 141,3 3,37 328 207

PC 4-3 7093 305 5.187,0 168,7 3,25 372 208

í 5 anos.

15/16 8-6 3271 234 4.300,0 142,3 3,30 394 115
NR 5-2 7862 305 4.281,0 155,6 3.63 358 222
NR 10-4 6778 275 3.460,0 113,6 3,27 343 207
PO 8-1 4464 305 3.907.0 137,0 3.50 358 222
PO 8-1 3730 305 3.728,0 124.9 3,35 350 230
PO 5-7 6889 259 2.639,0 99,7 3,77 357 177
PO 5-3 8844 158 1.292,0 42,2 3,26 402 31

Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Clovis de Souza
Ciovis de Souza
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
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NOME DO ANIMAL

Produção

o

S
u
s

ademeses

SCL

4)
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ca
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2 O
ti
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Id anos,

e

2 s
O *£
a S

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

" «
o tí
R C

l'E
Q

Cast. B. Beatrix-B16/6636 PO 2-2 9181 305 3.414,0 117,1 3.43 402 178
Hol. S. Verwachting 3 NR 1-11 9318 275 3.413,0 129.1 3,78 342 208
Cast. J. Lemstra 25-B16/6623 PO 2-4 8947 282 3.334,0 126.9 3.80 352 205
Hol. Reintje K XLVn-B16/6362 PO 2-4 8793 83 790,0 30,3 3,83 420 —

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

PROPRiETáRIO

E. M. Borg (Castrolanda)
Stoffer Loman (Castrolanda)
Jager & Borg (Castrolanda)
Coop. Agro-Pec. Holambra

Aaltje 3
Cast. S. Lolkje 188-B15/6218
Cast. J- Rlka 60-B15/6210

NR
PO
PO

8322 260
9282 296
8948 282

3.917,0
3.075.0

3.031,0

136,2
105,1
104,1

3,47
3.41
3,43

341
332

361

194 J. R. Kiers (Castrolanda)
239 A. Stryker (Castrolanda)
196 Jager & Borg (Castrolanda)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Fagulha
B.V. Única 5334 11.» Solid-28755

NR
PC

3-2
3-4

9086
8749

276
149

2.747,0
903,0

100,0
35,0

3,64
3,87

311
411

240
13

Gil Celidonio Gomes dos Reis
Alkindar e G. M. Junqueira

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Cast. V. Dora 17-B15/5837
Colnicia-27884

PO

PC
3-7
3-9

8234

8987
170
158

3.058,0
1.562,0

111,3
53,3

3,63
3,41

294
352

151 A. M. J. Bentum (Castrolanda^
81 Quatro Primos Lutfalla

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Charrua-29094-LM
Guando 31 M- Baradero-P7/3324
Estancia de Louveira-34130
Baelwi 840-P8/3688

PC
PO
7/8
PO

4-0
4-4
4-0
4-0

8860 305
6768 284
9083 289
7671 290

379 201 Eduardo Celestino Rodrigues
Cia. Agrícola São Qulrino
Gil Celidonio Gomes dos Reis
D. Pires Agro-Pec. S.A.

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

4.079,0 155,4 3,80 367 192

3.389,0 102.9 3.03 335 229
2.245,0 81,2 3,61 379 186

3.907,0 139,5 3,57 368 183
3.563,0 129,4 3,63 321 212

5.970,0 220,7 3,69 387 193
5.097,0 162,8 3.19 365 215
4.849.0 175,4 3.61 357 223

4.727,0 141,0 3.00 372 208
4.535,0 163,6 3.60 390 93
4.241,0 129,3 3,04 358 222

4.075,0 128,0 3,14 360 206
3.875,0 151,7 3.91 378 196
3.855,0 140,1 3.63 378 202
3.821.0 142.3 3,72 357 . 172
3.117,0 107,5 3.45 298 241
2.942,0 104,9 3,56 317 208
2.803.0 97,6 3.48 349 201
2.426.0 84,1 3,46 405 66

2.410,0 73,2 3,03 403 74

2.162,0 66.0 3.05 416 103

2.006,0 70,7 3.52 345 149

1.654,0 59,1 3,57 403 25

Hol. Vera V-B13/4973
Cast. B. Beatrise-B13/5128

PO
PO

4-9
4-7

8144
7119

276
258

Coop. Agro-Pec. Holambra
Alberto Boessenkool (Castrolanda)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
T3çi7í?]aica—28990—LD4
OnS 74 Laug. S. Ceres 2-F7/3394
círoada de Paraíba 15786-LM
Amaz. lndonezia-25173
^ifltke 17-P4/1970
§Íunilha M. D'Este-23109
iãrSda M. D'Este-23116

MÍS-t.ie _12-B12/3720
TÍ^bc^a^de^Louveira-34141
SlLonbecida de Louveira-34119
California-28658
Amaz. Japoneza-25162
Rita-20639
Maríposa-27961
Andaluza
Angelina

raça holandesa — variedade vermelha
Duas ordenhas (2x)

• ccE D Adultas, de mais de 5 anos.

Alta-BBl/179
Emersão

raça JEBSEY

PC 5-8 7733 305
PO 5-1 8098 305
PC 9-5 2377 305
PC 6-0 6049 305
PO 9-1 4556 208
PC 6-1 5489 305
PO 5-11 5563 291
NR - 6789 299
PO 6-6 8957 305
NR - 9401 254
3/4 5-8 9088 264
3/4 6-7 9085 250
PC 5-9 7015 275
PC 6-0 5833 196
PC 9-7 5085 202
PC 5-8 8744 244
NR 5-5 7044 219
NR - 7594 153

PC
PC
PO
NR

e branca

9-6
6-3
9-0

8769
7872
3126
6577

305 4.331,0 120,4 2,77 425 155
288 4.150.0 138,7 3.34 401 162
305 1.918,0 71,0 3.69 369 211
278 1.220,0 43,6 3,57 386 167

Guido Malzoni
Lelio T. Piza e Almeida
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Geert Leffers (Castrolanda)
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Esíe
Cila. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Espolio de Olivo Gomes
H. Rabbers (Castrolanda)
Brandt Keegstra (Castrolanda)
Gil Celidonio Gomes dos Reis
Gil Celidonio Gomes dos Reis
Espolio de Olivo Gomes
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Lelio T. Piza e Almeida
Alkindar e G. M. Junqueira
Clovis de Souza
Espólio de Olivo Gomes

CI.ASSB AJ - Até a 1/2 B^cs.
g.A. Bocaina Zanalua-3413-0 PO
CLASSE AS - Da 21/3 a 3 anos.
sainha Coinary-3437-O-LM PO
..asse BJ - De 3 a 3 1/3 anos.

trela 2.' Paxlord-3208-C PO

Duas ordenhas (2x)

92

2-2 8863 305 1.944,0 99,1 5,09 413 167 Espolio de Olivo Gomes

2-8 8837 305 3.308.0 226,2 6,83 426 154 Jorge da Cunha Bueno

3-1 8042 305 1.531,0 72,3 4,72 380 200 Espolio de Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES
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NOME DO ANIMAI.

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Pagulha B. Sta. Hilda-3085-C
Gavota do Brejinho

5M 3
O ^

PO

« S
M V

^ B

4-2
4-5

6932
6719

Q M

284
200

Prodaç&o

2.097,0
1.093,0

103,0
57,8

4,90
5,29

; .-V á ®
•2 o .0
1a « c

<H •• «
PROPRIETÁRIO

324
385

235 João Laraya
90 Marcus Rafael Â. de Lima

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S-A Malta Bólhayes-1256-C
Alegria do Esteic-2949
S. A. Xalmas Patrician-1647-C
Gallcia do Passa Tempo-1529-C
S.A. Ita Patton-A/140
S.A. Bartira Patrician-A/812
S.A. Hera Magnet-871-C
Fada do Brejinho-1093/16
Cantiga do Brejinho-1501-C

EAÇA SCHWYZ

PO 10-4 2362 305 3.143,0 124,0 3,94 424 156 Espolio de Olivo Gomes
PO - 3614 305 2.842,0 128,6 4,52 297 283 Espolio de Olivo Gomes
PO 6-9 4393 305 2.822,0 109,6 3.88 405 175 Espolio de Olivo Gomes
PO 7-9 5410 207 2.665,0 105,4 3,95 325 157 Thomas R. Warren
PO 8-8 2625 305 2.591,0 122,7 4,73 398 182 Espolio de Olivo Gomes
PO _ 4692 305 2.416,0 110,5 4,57 421 159 Espolio de Olivo Gomes
PO 11-11 2003 305 2.240,0 103,0 4,59 421 159 Espolio de Olivo Gomes
PO 5-3 5937 305 2.227,0 110,4 4,95 375 205 Marcus Rafael A. de Lima
PO 7-9 4877 305 2.203,0 116,7 5,29 386 194 Marcus Rafael A. de Lima

Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Falange de Pmheiro-2254 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Adenda de Pinheiro-1620 PO 9-0

4-1 8018 305 1.415,0 50,6 3,57 388 192 Ministério da Agricultura

RAÇA GÜERNSEY

CLASSE D — Adultas de mais de 5 anos.

Rosa-LM —

3878 305 1.691,0 61,5 3,63 394 186 Ministério da Agricultura

Duas ordenhas (2x)

8933 305 3.134,0 166,9 5,32 405 175 Alberto Ferraz

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU
(2)^ — VENDIDA

O último número em seguida ao nome de cada vaca corresponde ao seu número em registro genealógico.

OUTUBRO DE 1961
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Recordista brasileira

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA II J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

JARDINEIRINHA J. B. — Campeã da Raça
Holandesa Tcrmelha e branca na XI Ex-
posição de Caxambú. E' flUia de JARDI
NEIRA II J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como v.b. qdulta em 2 ordenbas.

Conquísfomos

o "Balde" •

a "Batedeira

de Ouro" com

Jardineira li
J. B.

150 onoB de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Crioçâe do gado Hoiondê», preto branco o
vermelho e bronco.ermeiRO •

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUIILIA - MINAI C»AI»

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N." SCL Nome da vaca
Gráu
dc

sangue

Idade
anos e

meses

Dias
Con- dc Lac- Produção
trole tação Leite Gordura Tü

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.
Dr. Guido Maizonl. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 13/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.630
6.631
6.632
6.635
6.636
6.637
7.027
7.156
7.203
7.329
7.333
7.529
7.530
7.733
7.734
7.807

7.835
7.927
7.928
7.930
7.931
8.154
8.199
8.200
8.201
8.418
8.589
8.658
8.713
9.068
9.102
9.103

9.332
9.412
9.413
9.624
9.680
9.681

9.682
9.683
9.684
9.685

Paulista
Chorosa
Azeitona
Kalma 61
Cigana
Roseira
Fantasia
Amazonas
BIriba
Tostada
Itapira
Cabana
Branca de Neve
Balalaica
Bigorna
Piava
Fortuna
Wanda
Lucera
Traíra
Cocaína
Fineza

Bailarina
Faceira
Batalha
Mineira
Aaltje 27 (Tainha Mãe)
Numerada
Baixinha
G. M. Mulatinha
Fachina
Pérola

G. M. Paulistinha
Caninana

Caboclinha
Canaverde
G. M. Bacana
Ursa
G. M. Champira
G. M. Artilha
G. M. Malhada
Marmelandia

PCOD 8-9 5.0 124 23.950 0,820 3.42
PCOD 9-2 2.0 58 34,470 1,205 3,49
PCOD 8-6 11.0 308 14,350 0,444 3,09
PO 7-11 3.0 70 25,550 0,965 3,77
PCOD 9-1 8.0 233 19,290 0,640 3.32
PCOD 7-6 1.0 1 23,980 0,869 3,62
PCOD 7-6 1.0 8 33,460 1,218 3.64
PCOD 11-7 2.0 52 27,710 0.860 3.10
PCOD 5-11 11.0 312 16,270 0,585 359
PCOD 5-10 lO.o 333 17,530 0,566 3.23
PCOD 8-2 3.0 84 21,760 0,676 3.11
PCOD 6-0 lO.o 301 14,710 0,516 3.51
PCOD 5-8 11.® 316 14,970 0.582 3.89
PCOD 6-8 1.0 31 14,660 0,617 4Í1
PCOD 8-4 9.0 263 20,430 0,639 3,13
PCOD 6-6 3.0 83 26,680 0,882 3,30
PCOD 10-1 lO.o 302 14,500 0,526 3.63
PCOD 5-10 lO.o 296 17,910 0,643 3.59
PCOD 5-10 7.0 185 21.570 0.699 324
PCOD 6-1 lO.o 272 17,670 0,637 3,60
PCOD 6-3 7.0 198 20,170 0,740 3.67
PCOD 6-6 3.0 81 27,190 0,989 3.63
PCOD 6-6 1.0 21 26,340 0,998 3.78
PCOD 7-10 9.0 268 17,900 0.601 3,35
PCOD 6-0 lO.o 280 20,300 0.768 3,'S
PCOD 9-3 l.o 28 20,100 0,643 3.20
PO 9-6 2.0 54 19,110 0,657 3.44
PCOD 7-3 1.0 21 22,030 0,915 4.15
PCOD 9-0 1.0 35 23,490 0,658 2.81)
7/8 5-0 lO.o 272 18,180 0,663 3.64
PCOD 6-5 9.0 264 22.020 0,754 3.42
— - 9.0 268 18,070 0,639 3,53
PCOD 4-6 6.0 177 20,670 0.629 3,04
PCOD 6-5 5.o 142 23,340 0,759 3,25
PCOD 6-2 5-0 143 16,850 0,483 2.87
PCOD 9-0 2.0 57 35,380 1.210 3,42
PCOD 4-5 1.0 21 24,440 0.861 3.52
PCOD 6-8 1.0 21 19,950 0,595 2.98

PCOD 5-5 1.0 6 15,220 0,521 3,42
PCOD 4-6 1.0 7 24,600 0,781 3.17

7/8 6-2 1.0 15 20,190 0,726 3.59
NR - 1.0 15 17,600 0,623 3.53

Jotamar Administração e Comércio S.A. Santo Amaro. Controle em 12/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

.031 Guitarra PCOD 5-7 1.° 16 23,000 0,736 320

.033 Esperança PCOD 4-11 6.0 144 14,640 0,528 3,61

.348 Alavanca PCOD 5-5 5.0 141 19,630 0,771 3.93

.349 Santabri Plateria R. A. Ajax PO 5-5 5.0 128 16,450 0.606 3.68

.793 Hol. Reintje K XLVII (Hol. PO 3-6 l.o 8 13,250 0,502 3.79
Guapa)

.848 Renda PCOD 6-7 6.0 172 14,050 0,511 3.64

Instituto Adventista de Ensino.
Regime de semi-estabulação, 3

3.636
4.213
4.651
5.054
6.246
6.250
7.047
7.092
7.093
7.192
7.767
7.768
7.810
8.399
9.516
9.678
9.679

Lindoia Sentinel II
Manacá Madcap C.AB.
Sinovia Madcap C.A.B.
Maravilha Madcap C.A.B.
Clarice Madcap C.A.B.
Bela Flor Madcap C.A-B.
Liberdade Madcap C.A.B.
Fulía Madcap C.A.B-
Dalia Madcap C.A.B.
Falada Madcap C.A-B.
Serena Madcap C.A.B.
Coroada Madcap C.A.B.
Elizabeth Madcap C.A.B.
Fineza Madcap C.A-B.
Predileta Madcap C.A.B.
Ritinha Madcan C.A.B.
Salpicada Medalist C.A.B.

Santo Amaro. Controle em 9/7/961.
ordenhas.

PCOC 8-0 5.® 118 15,150 0,632 4,17
PCOC 7-6 11.® 300 15,100 0,520 3.44
PCOC 8-1 1.® 11 18,500 0,692 3.74
PCOC 6-7 7.® 233 15.170 0,495 3,26
PCOC 6-0 2.® 42 18,250 0,566 3.1Ü
PCOC 6-9 2.® 46 14,340 0,511 3.56
PCOC 5-5 3.0 61 20,100 0,645 3.20
PCOC 5-2 4.® 83 13,350 0,455 3.41
PCOC 5-3 1.® 14 15,350 0,544 3.54
PCOC 5-11 2.0 56 16,420 0,630 3.84
PO 4-9 2.® 50 15,000 0,523 8.49
PO 5-0 2.0 41 15,870 0,558 3.53
PO 6-1 5.® 105 15,710 0,548 3,49

PCOC 4-6 4.0 84 13,150 0.501 8.81
PCOC 2-10 3.0 72 15.620 0.578 3,70

PCOC 3-0 1.0 30 13,930 0,519 3,73

PO 2-9 1.® 4 15,950 0,520 3,36

REVISTA DOS CRIADORES
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N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangrue meses trole tação Leite Gordura 9c

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo- Controle em 7/7/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

6.395 Floresta Cigarra PCOD 8-8 2.® 38 15,590 0,463 2,9?
6.606 Linda PCOD 7-9 1.0 22 14,510 0.493 3.40
6.717 Alameda de Paraiba PCOC 9-8 1.® 16 24,440 0,756 3,09
7.139 Avenca PCOD 7-8 1.® 28 18,020 0,549 3,04
7.997 Floresta Batalha PCOD 4-6 3.® 70 16,100 0,468 2,91

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle
em 3/7/961.

Regime de pasto com raçao suplementar. 3 ordenhas.

6.327 Aríete Clara V PO 5-10 lO.o 326 17,740 0,734 4.13
6,975 Aríete Dina PO 5-6 3.® 68 31,110 1,107 3,55
8.114 Aríete Liberdade II PO 4-2 8.® 197 23,900 0,832 3,48
8.585 Aríete Marciana PO 6-0 5.® 132 36,100 1,219 3,37
9.055 Aríete Galia PO 4-5 11.® 296 19,210 0,780 4,06
9.141 Aríete Saudade PO 4-5 8.® 219 19,360 0,721 3.72
9.466 Aríete Soraya PO 3-0 4.® 104 27,800 0,948 3,41
9.511 Aríete Silvia Paul PO 4-6 3.0 82 25,660 0,927 3,61

Cia. Baptista Searpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 6/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3.271 Jardim Jamaica 15/16 9-7 1.® 21 23,860 0,816 3,42
5.949 Jardim Jandilka PO 6-7 1.® 13 30,420 0,981 3.22
6.400 Jardim Odete PCOC 7-0 4.0 107 24,900 1,024 4.11
7.069 Jardim Narly PCOC 8-3 2.0 41 23,100 0,877 3,80
7.381 Jardim Fada PO 9-5 2.® 44 23,720 0,908 3,83
8.269 Jardim Monilka PO 4-9 6.® 160 19,640 0,662 3,37
8.739 Jardim Judaica 7/8 9-6 2.0 49 24,040 0,788 3,27
8.792 Jardim Leny NR 8-10 2.® 52 22,820 0,747 3.27
9.465 Jardim Poma NR 4-7 4.0 122 19,540 0,775 3,96

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo.
Controle em 19/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8,162 Primavera Aurora PO 3.« 16,260 0,727 4,47

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã-
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/6/961.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3.044 Uberaba PO 12-10 3.0 105 19.300 0.610 3.16
3.730 F.S-M. Batauá PO 9-10 1.® 31 26,100 0,649 2.49
4.264 Cereja PO 8-9 7.0 216 13,300 0,377 2.83
4.464 F.S.M. Clara PO 9-1 l.o 32 21,500 0,629 2,92
5.439 P.S.M. Dagmar PO 7-11 l.o 12 25,500 0,609 2,38
5.866 F.S.M. Elemí PO 6-9 3.0 77 25,100 0,729 2,90
6.889 P.S.M. Eulina PO 6-7 l.o 34 28,100 0,588 2,09
7.131 P.S.M. Pada PO 6-2 3.° 105 22,000 0.657 2,98
7.504 F.S M. Fabula PO 5-6 3.0 105 17,800 0,515 2.89
8.645 P.S.M. Galicla PO 4-10 1.0 33 23,100 0,835 3,61
8.646 F.S.M. Hipótese PO 4-0 3.0 74 20,900 0,552 2,64
8.844 F.S.M. Famosa PO 6-4 l.o 11 23,300 0,522 2,24

Z ordenhas
8.454 P.S-M. Granfina PO 4-1 7.0 189 14,600 0,517 3,54
9.675 P.S.M. lima PO 3-2 1.® 67 14,400 0,402 2,79

Clovis Joiy de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 1/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.382 Formosura PCOD 6-9 4.° 114 13.950 0,536 3,84
9.510 Bolivla PCOD 7-0 3.° 73 18,720 0,832 4,44
9.877 Crioula de Sta. Thereza PCOD 6-1 1.° 3 18,260 0,620 3,40

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de S. Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Controle em 25/7/961.

6.287 Ardida PCOD 7-1 4.® 105 14,300 0,519 3.63
7.558 Anjú PCOD 7-8 6.® 167 16,310 0,550 3.37
9.583 Sta. C. Inglesa Marksman PO 3-3 3.® 60 14,430 0,501 3,47
9.694 Emera PCOC 2-9 1.® 18 14,500 0,524 3,61

OUTUBRO DE 1961

Socíeda pativa
CASTR Ltda.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

GRIETJE 42 — Em início de lactaçõo
com o produção médio de 30 kg. Aos
5a 1Om em 365d, produziu 7.807 kg.
de leite e 250,914 kg de gordura com
4,32%. Inscrita no Livro de Mérito.

VENDA DE REPRODUTORES

DA RAÇA

SADLE BLACKE

Suo visita será um prozer

Sociedade Cooperativa

CASTROIANDA LTDA.
C. Postol, 131 - CASTRO ~ Est. Paronó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Pauto a Castro
pelo E. F. Sorocobono

AViÃO-oté Ponto Grossa prosseguindo
de ônibus oté Castro (45 minutos!
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de godo

Holandês, preto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de oita produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR —> Campeão absoluto
no Exposisõo de Bragança Poulisto - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Compeô
P.O.I. e 1." prêmio na Exposição de Bro-

ganço Poulisto - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
eUA JOÃO BRICOLA. 39 - 2.® AND.

Em S. Paulo:

96

N.« SCIi Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- deLac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ^

D. Pii-es Agro-Pecuária S.A.
em 29/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São Carlos. Est. de São Paulo. Controle

5.762 Amazonas 3575 Aristocrata
.8.757 Copacabana Escotilha

PCOD - 1.0 - 17,180 0,672 3.S3
PCOD 6-4 4.® 103 13,210 0,454 3,44

Agrindus S.A. Descalvado. Est. de São Paulo. Controle em 26/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.376 Agrindus Fesidosa NR 7-7 1.® 9 13,860 0.571 4,13

Arnaldo Borba de Moraes. Ipauçu. Est. de S. Paulo. Controle em 18/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.579 Fortaleza PCOD 7-9 1.® 47 13,850 0,430 3.10
9.702 Garímpeira PCOD 6-10 1.® 50 15,830 0,518 3.27
9.703 Cananea PCOD 7-1 1.® 53 18,900 0,533 2.82
9.706 Monograma PCOC 7-2 1.® 67 15,350 0,390 2.54
9.707 Relíquia PCOC 7-0 1.® 72 19,350 0,618 3,19

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este.
Controle em 18/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Campinas. Est. de S- Paulo.

2.343 Amazonas L. Mafalgesia PCOD 10-9 1.® 62 18,050 0.650
2.948 Rancheira de Paraíba PCOC 10-2 1.® 35 14,810 0.582
2.994 Amazonas L, Malientica PCOD 10-9 1.® 38 15,480 0,495
4.410 Amazonas de Monte D'Este PCOC 8-3 1.® 16 14,090 0,655
5.100 Alchimia de Monte D'E,ste PCOC 7-6 4.® 92 21,440 0,706
5.489 Baunilha de Monte D'Este PCOC 7-1 1.® 20 21,300 0,645
5.563 Bordada de Monte D'Este PCOC 6-11 1.® 34 17,130 0,780
5.837 Aurora de Monte D'Efete PCOC 8-1 1.® 10 16,110 0,556
5.838 Anna Bella de Monte D'Este PCOC 7-2 8.® 237 17.840 0,745
6.049 Amazonas Indonésia PCOD 7-0 1.® 16 16,090 0,460
6.355 Cumbica de Monte D'Este PCOD 5-10 4.® 119 19.030 0.645
6.617 Cantareira de Monte D'E.ste PCOC 5-8 1.® 36 19,290 0.509
6.710 Campanula de Monte D'Este PCOC 5-10 1.® 31 13,480 0,372
7.278 Doracena de Monte D'Este PCOC 5-3 1.® 24 16,000 0,685
7.481 Dx-ama de Monte D'Este PCOC 4-11 5.® 127 18,150 0.617
7.932 Defesa de Monte D'Este PCOC 5-0 3.® 70 16,180 0,533
8.339 Extra de Monte D'Este PCOC 3-8 7.® 208 13,800 0,600
8.379 Ervilha de Monte D'Este 7/8 4-0 4.® 99 13.280 0,460
8.663 M's Seisation C. Madcap 4 PO 7-8 6.® 155 15,750 0,464
8.716 Espanada de Monte D'Este PCOD 3-1 1.® 10 13,670 0,407
8.717 Estrangeira de Monte D'Este PCOC 3-4 4.® 96 13,070 0,522
9.515 Enguia de Monte D'Este PCOC 3-7 4.® 76 18,010 0,812

3.60
3,93
3-20
4.65
3.29
3-03
4.55
3.45
4.18
2,86
3.39
2.64
2.76
4.28
3.40
3.30
4.34
3.45
295
2.98
3.99
4.50

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 26/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.837 Amazonas Meeira PCOD 11-0 5.® 148 17,250 0.517 3.00
2.919 WiUy's Rossana M. Alegiia PO 9-5 3.® 74 30,510 1,167 3.83
3.377 Martona's Senator Madcap 5 PO 9-3 3.® 71 24,340 0,619 2,54
4.673 São Qulrlno Arapuá PCOC 8-6 2.® 57 27,340 0,765 2.79

4.812 São Quirino Alsacia PCOD 7-7 10.® 289 16,900 0,500 2.96

5.713 São Quirino Babosa PCOC 6-7 11.® 314 16,670 0,508 3,04

6.167 Baldosa PCOD 6-8 2.® 53 18,020 0,597 . 3.31

6.516 São Quirino Cascavel PCOC 6-1 3.® 84 18,170 0,502 2.76

7.483 Chica 12 Master PO 5-2 2.® 56 15,230 0,443 2.91

7.484 Platera 15 Master PO 4-9 2.® 49 17,520 0,567 3.23

7.638 São Quirino Dalila Quinta PO 5-0 4.® 108 17,310 0,407 2,35

7.645 São Quirino Dama PCOD 5-1 3.® 96 20,550 0,719 3,50

7.680 PiUa 19 Bai-adero 1294 PO 4-7 2.® 50 18,120 0.569 3.14

8.866 S. Q. Excelente Rossana PO 3-9 2.® 41 22,900 0,853 3,72

9.441 São Quirino Carioca 7/8 5-7 5.® 133 15,100 0,534 3,54

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio Janeiro. Controle em 26/7/961.
ordenhas-

NR _ 3.® 78 13,190 0,392 2,97
PCOD 11-5 2.® 39 16,010 0,452 2.82

PCOD 9-3 4.® 101 13,800 0,370 2,68

7/8 7-0 4.® 102 19,200 0.841 4,38

PO 6-10 5.® 130 14,820 0.527 3.55

PO 7-2 3.® 87 18,170 0,620 3.41

NR 3.® 86 14,510 0,422 2,90

4.235 Irohy
4.358 Polia das Agulhas Negras
4.359 Boêmia das Agulhas Negras
5.521 Beatriz das Agulhas Negras
5.758 Leva N 329
6.052 Kordelia M 231 (640)
8.665 Pompela

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.® SCL Nome da vaca de anos e Con de Lac- Produção

sangue meses trole tação liOite Gordura %

Clovis de Souza. Varginha. Est. de Minas Gerais. Controle em 25/7/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

8.049 Boa Vista Perfeita NR 4-7 3.0 70 13,700 0,487 3,55

Espolio de Olivo Gomes. Jacareí. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 21/7/961.

1.747 Cacüda II São Martinho PCOD 13-8 3.® 76 16,150 0,531 3,29
2.377 Coroada de Paraíba PCOC 10-6 1.® 13 21.100 0.858 4.06
3.222 Carnaúba de Paraiba PCOC 9-7 3.® 84 18,770 0,755 4.02
3.445 Carinhosa de Paraiba PCOC 10-0 3.® 68 20,710 0,537 2,59
3.672 Espuma de Paraiba PCOC 9-3 6.® 152 14,950 0,471 3.15
3.698 Harplsta São Martinho PCOC 8-9 6.® 171 15,150 0.519 3.43
4.422 Hercúlea São Martinho PCOC 8-3 4.® 104 18,310 0.622 3.40
6.125 Jubilosa São Martinho PCOC 6-5 2.® 45 15.850 0.524 3.30
6.431 Keops São Martinho PCOC 7-11 3® 79 17,950 0,542 3.02
6.590 Margaret Madcap C.A.B. PCOC 7-9 8.® 231 14,550 0,559 3.84
6.661 Guitarra de Paraiba PCOC 6-0 1.® 33 20,830 0,714 3.42
6.783 Algema de Paraiba PCOC 7-11 2.® 44 23.250 0,732 3.15
6.784 Jutlandia de Paraiba PCOC 6-0 3.® 88 13.250 0.495 3,74
6.786 Supimpa de Paraiba PCOC 4-11 4.® 115 17.080 0.589 3.45
6.789 Festeira NR - 1.® 20 23,000 0.691 3 00

6.845 Doutrina de Paraiba PCOC 6-0 3r 77 17,710 0,581 3 28
6.924 Flamula PCOD 4-11 3.0 92 18,750 0,682 3,24
6.925 Mantinqueira PCOD 5-5 5.® 127 16,000 0,519 3.24
7.199 Vitoria Madcap C.A.B. PCOC 8-8 2.0 40 17,250 0.596 3.45
7.388 Bandeira de Paraiba PCOC 8-9 3.® 71 17,800 0,514 2.88
7.827 Kíbale São Martinho PCOC 5-7 3.® 70 18,670 0,494 2.64
7.829 Lacraia São Martinho PCOC 5-1 5.® 136 13,600 0,484 3.56
7.839 Jurubeba de Paraiba PCOC 5-6 1.® 14 20.970 0.689 3.28
7.922 Ciumenta de Paraiba 7/8 8-1 3.® 84 16,750 0,508 3.03
7.925 Coreiana PCOD 4-2 9.® 247 15.800 0.521 329
8.037 Narceja de Paraiba PCOC 4-7 3.® 73 18.720 0.700 3.74
8.039 Canabrava PCOD 4-10 6.® 153 16,600 0,571 3.44
8.040 Centena de Paraiba PCOD 5-4 1.® 36 22,400 0,948 4.23
8.161 Juçara PCOD 4-7 6® 152 13.350 0.576 4.31
8.405 Pirata II de Paraiba PCOC 3-9 4.® 116 15,170 0,455 3 00
8.488 Bonança NR - 3.® 74 18.400 0.557 3.03
8.557 Ametista de Paraiba PCOD 5-1 1.® 22 27.810 0.656 2.35
8.559 Coroada II de Paraiba PCOC 3-11 2.® 40 19,210 0.641 3.33
8.561 Lanterna de Paraiba 7/8 4-3 3.® 86 14,000 0,542 3,87
8.563 S.A. Fantasia Roosevelt PO 4-8 1.® 4 16.850 0.694 4.12
8.564 Parafina de Paraíba PCOD 4-0 1.® 26 17,560 0,529 3.01
8.733 Aroeira de Paraiba PCOC 3-10 1.® 13 18.180 0.674 3.71
8.812 Caricia de Paraiba PCOC 4-1 4.® 103 13,100 0,471 3.60
8.816 Corveta de Paraiba PCOC 5-2 4.® 102 14,810 0.407 2,75
8.937 Cometa Pabst de Paraiba PCOC 3-8 2.® 40 17,200 0,620 3.60

Lincoln Castro da Rocha. Barra Mansa. Est. do Rio de Janeiro Controle
em 28/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.417 Gracinha PCOD 7-1 5.® 149 13,410 0.491 3.66
9.470 Campo Alegre Fazendona PCOD 7-0 4.® 109 13,200 0,415 3.14
9.522 Mie Aliança PCOC 5-6 3.® 88 13,880 0,405 2,91
9.524 Rubi Alvorada 31/32 9-0 3.® 71 13.970 0,408 2.92
9.525 Pranceza NR - 3.» 110 16.710 0,515 3.08
9.710 Mio Brindada PCOC 4-8 1.® 25 16,160 0,441 2,73

Antônio Luiz do Rego Netto.
em 20/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.653 Artista
9.654 Sertão Ema

Piraçununga. Est. de S. Paulo. Controle

7/8
PO

3-9
2-11

2.0
2.0

52 15,320 0,475 3,10
28 13,250 0,488 3,68

S.A. Fazenda Paraiso Industrial e Agricola, São João da Boa Vista. Est. S.
Paulo. Controle em 13/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.868 G. & Dugline F. Sensation PO 10-10 4.® 116 17,620 0,594 3,37
2.926 New Center Piebe Dominó PO 10-3 5.® 162 15.560 0,653 4,20
3.254 G. & B. Pathfinder P. Fobes PO 10-8 3.® 67 19,840 0,612 3 08
3.565 Casmac Tristram Snow PO 10-3 1.® 28 18,040 0,765 4,24
3.854 Placld Heilo Crocus PO 10-4 1.® 20 19,000 0,673 3.54
5.022 Sta. C. Abajour S. Pabst PO 8-1 2.® 36 18,620 0.640 3,43
5.880 M's. Bessie Crusader 84 PO 10-11 1.® 1 16,100 0,499 3,10
5.985 Anca PCOD 6-6 4.0 121 22,200 0,672 3.03
5.987 A.E.S A. Colombina PO 10-9 5.® 148 16,920 0,544 3,21
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Fazenda
Bela Vista
agulhas negras,

estado do rio

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO lEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

' _ Filho do São Mortinho Colon-
B. V. Markídokol, primoiro prêmio no
Ihus Comer . Gado Leiteiro, do São
II no XXV Exposição Nacional do
Paulo, ivo' • Glonofton Nugot,
Animo!»' ; eompoõo do I Exposição-"Air-Conodm Leiteiro de São Peulo. A
Feiro de wo ^ Duchesi Sana-
mõe de .anoue do origem. Inierlta no

iJ^ro^de'

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Aaulhas Negras-Estroda Mauá,Kml8

Estado do Rio

Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Prodaçãq_

sangue meses

N.® SCL Nome da vaca Con- de Lac- Prodaçao «
trole tação Leite Goraor®^

6.068 S.M, Ollie Meer Roakerco PO 6-4 1.° 23 14.600
6.424 M's. Milkmaster Imperial 35 PO 10-10 7,0 210 14,100
6.472 Guerr's Topmaster Lira PO 5-11 5.0 135 18,600
6.510 S. M. Mattie C. Marksdekol PO 5-6 4.0 120 15,570
6.603 M's Bessie Crusader 87 PO 10-6 5.0 127 13.840
6.612 Glenafton Nettie Patsy A PO 5-6 1.0 12 17,000
6.740 M's Milkmaster Imperial 36 PO 10-5 3.0 88 15,840
6.960 Anta PCOD 6-10 1.0 33 15.220
7.164 Astoria PCOD 7-2 3.0 69 17,900
7.191 Martona's Madcap Pride 5 PO 10-10 11.0 329 14.090
7.364 Balinha PCOD 5-6 1.0 34 16,120
7.511 Sertão Camelia PO 4-10 4.0 108 17,870
7.657 S.M. Bessie Pontiac Holter PO 4-10 2.0 37 23,820
7.822 Saint R. Emperor 138 W. 306 PO 4-5 9.0 263 14.200
7.831 S.M. Senator P. Butter Girl PO 4-11 1.0 6 17,300
8.708 Pabst C.yclone Mcoie PO 4-10 1.0 23 15,160
8.897 S.M.M. Strandjutter Supreme PO 6-5 3.0 66 13,300
9.148 Duqueza PCOC 3-7 8.0 231 15.240
9.149 Sta. C. Samambaia Pabst PO 3-8 8.0 223 14.680
9.384 Sertão Esthonia PO 2-9 6.0 175 13,160
9.385 Sertão Dakar PO 3-10 6.0 162 14,380
9.397 Sta. C. Mlxa Marksman PO 3-1 5.0 117 18,810
9.503 Diacui PCOC 3-10 4.0 114 14,640
9.572 Sta. C. Granada Pabst II PO 5-7 3.0 84 15,880
9.575 Embaixatriz PCOC 3-0 3.0 68 15,830
9.580 EIse PCOC 2-6 3.0 67 18.430
9.581 Sertão Eli.iah PO 2-9 3.0 66 15,200
9.622 Sta. C. Carola Wayne PCOD 5-4 2.0 34 13,920
9.712 Sertão Elfa PO 3-0 1.0 30 13,640
9.714 Sertão EIna PO 3-3 1.0 5 16,460

0,504
0,466 If
0,585 3.14
0.624 4.Ç0
0.377 2. 3
0,703
0.485 If
O.580 381
0-532 1%
0,500 3.»
0.743 4.61
0,629 3.52
0.976 4.09o:482 3;g
0.613 f34
OÍSI 4.16
0.517 if.u,on Xrt-
0.604 3.96
0,489 3-^
0.523 3.^
0.427
0.532 2.^
0.497 3.39
0.574 3.61
0,498 3.14
O.609 3.30
0,509 S.fc
0,514 3.g
0.475 3.48
0,526 3.20

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de Sao Paulo. Controle
em 31/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.085 Rita PCOD 10-8 1.0 22 15,720 0.495
6.684 Artista PCOD 7-4 4.0 122 15,720 0,458
8.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 6-1 1.0 5 16,170 0,472
8.688 Espigas C, PrilIyMonogram PO 4-9 4.0 101 13,430 0,410

3.15
2.91
2.92
3.05

Antônio Coelho Guimarães,
em 17/7/961.

Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

4.738 Guará Marilia PCOD 1° _ 26,560 1,169
6.459 Guará Magnífica PCOC 6-1 3.0 75 20,340 0,772
7.376 Guará Melindrosa PCOC 6-7 4.® 96 19,840 0,605
8.070 Manolita PCOC 4-4 8.0 227 16,510 0,618
8.791 Guará Maratona PCOC _ 2.0 _ 10,360 0,484
9.513 Guará Aristocrática PO 3-2 3.0 69 15,230 0,499
9.625 Guará Amora PCOC 2.0 _ 14,910 0,591
9.626 Guará Amapola PCOC -

2.0
- 14,940 0,526

4.40
3.80
3.05
3.74
2.50
3.27
3,96
3.52

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 5/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.168 Holambra Griet PO 7-10 6.0 161 13,200 0,539
6.369 Holambra Emma X PO 5-5 2.0 48 17,500 0,784
6.404 Holambra Anna VI PO 5-9 5.0 128 14,150 0,650
7.032 Holambra Rosa II PO 5-1 8.0 225 13,100 0,582
7.217 Holambra Wíetske XIII PO 4-1 4.0 114 17,000 0,760
7.350 Holambra Sipkje XXXII PO 4-5 5.0 126 13,300 0,561
7.424 Holambra Marie XV PO 4-7 3.0 70 16,350 0,682
8.139 Holambra Joukje V PO 3-9 5.0 145 13,400 0,637
8.144 Holambra Vera V PO 5-9 1.0 12 18,350 0,526
8.448 Holambra Goede VI PO 3-5 4.0 100 18,550 0.799
8.482 Holambra Betsy XI PO 3-2 4.0 111 14,000 0,569
8.620 Holambra Emma XI PO 3-2 5.0 130 14,450 0,588
8.766 Holambra Nella III PO 3-5 4.0 92 14,100 0,539
8.970 Prisia PCOD 6-6 2.0 42 18,700 0,768
9.444 Holambra Vera VI PO 2-2 5.0 131 14,800 0,651
9.453 Holambra Martha XIX PO 2-1 5.0 113 13,200 0,472

9.540 Holambra Ali VIII PO 2-4 3.0 78 13,500 0,485

9.696 Holambra Henny IV PO 2-10 1.0 10 16,400 0,487

9.687 Holambra Corrie X PO 2-2 1.0 5 14,750 0.471

9.698 Holambra Vera VI (H901) PO 3-5 1.0 9 19,750 0,594

4.GS
4,48
4,59
4.44
4,47
4,23
4,17
4,76
2.86
4.30
4.06
4.07
3.82
4,11
4,40
3.57
3.59
2.97
3,19
3.01
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Grâti Idade Dias

N.® SOL Noni;e da vaca de anos e Con deLac- Produção
sanffue meses trole taçao Leite Gordura %

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janemo. Controle em 30/7/961.

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordennas.

3.044
3.730
5.439
5.866
6.889
7.504
8.325
8.645
8.844

8.646
8.775

3 ordenhas
Uberaba
F.S.M. Batauá
F.S.M. Dagmar
F.S.M. Elemi
P-S.M. Eulina
F.S.M. Fabula
F.S.M. Gabela
F.S.M. Galicia
F.S.M. Famosa
2 ordenhas
F.S.M. Hipótese
F.S.M. Garça

PO 12-10 4.® 135 15,100 0,591 3,91
PO 9-10 2.® 61 17,900 0,610 3,40
PO 7-11 2.® 42 19,800 0,648 3,27
PO 6-9 4.® 107 13,300 0,439 3,30
PO 6-7 2.® 64 19.700 0,566 2,87
PO 5-6 4.® 135 14,500 0,539 3,71
PO 4-10 1.® 16 17,300 0,553 3,19
PO 4-10 2.® 63 13,600 0,466 3,43
PO 6-4 2.® 41 15,400 0,542 3,52

PO 4-0 4.® 104 13,700 0,471 3,43
PO 5-0 1.® 23 14,600 0,468 3,20

Sociedade Agrícola Fio de Ouro- Garça. Est. de São Paulo. Controle em 4/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
9.505 Olera Ormsby PCOC 5-7 4.® 141 22,730 0,767 3,37
9.506 G. N. Estrela PCOC 5-11 4.® 134 20,370 0,719 3,53
9.507 V. B. Etapa Cezar XXII PCOC 10-4 4.® 91 16,100 0,488 3,03
9.508 Marabá PCOD 9-0 4.® 126 30,000 1,261 4,20

2 ordenhas
9.514 Anglo Blida PO 4-3 3.0 78 16.000 0,507 3,16
9.627 Ostaga Carnation Mercedes PCOC 5-5 2.® 32 19,250 0,815 4,23
9.628 U. M. A. Roleta PCOC 4-3 2.® 55 15,850 0,771 4,86
9.740 Camponeza de São Pedro 3/4 5-8 1.® 7 23,370 1,251 5,35
9.741 Elvira PCOD 6-4 1.® 21 20,470 1,240 6,06
9.742 Londrina Carangola Belinda PO 5-0 1.® 4 19,120 1,033 5,40

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Est. de São Paulo. Controle em 9/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas-
Controle de Inspeção.

.505 Olera Ormsby

.508 Marabá
PCOC
PCOD

5-7
9-0

5.® 146 23,660 0.821 3,47
5.0 131 29,620 0,861 2,90

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues,
em 13/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Jundiaí. Est. de S. Paulo- Controle

7.735 Menina PCOD 8-1 8.® 239 14,180 0,501 3,53
7.737 Estrela 7/8 5-9 7.0 188 21,940 0,727 3,31
7.741 Fumaça PCOD 8-3 7.® 197 14,130 0.485 3,43
7.745 Alamanda PCOD 8-2 2.® 66 32,160 1,166 3,62
7.747 Argentina PCOD 8-2 9.® 269 17.090 0,601 3,51
7.748 Pafuncia 3/4 6-11 12.® 337 13,700 0,507 3,70
7.749 Amazonas Mecha PCOD 10-10 7.® 180 14,790 0,525 3,55
7.759 Marambaia PCOD 7-9 5.0 146 17,450 0,660 3,78
7.837 Malaguenha PCOD 8-4 9.® 264 18,920 0,716 3,78
8.148 Cumparsita PCOD 7-9 10.® 276 13,110 0,515 3,92
8.149 Caracá 3/4 9-0 4.® 103 21,350 0.806 3,77
8.310 Kini PCOC 4-3 9.® 258 17,990 0,609 3,38

8.311 Benvinda PCOD 4-8 9.® 270 13,730 0,637 4,64
8.415 Garrida 7/8 7-1 9.® 279 16,590 0,602 3.63

8.467 Dona 7/8 7-1 9.® 252 18,040 0,720 3,99
8.860 Charrua PCOD 5-1 1.® 25 27,860 0,831 2,98
9.030 Jussara 7/8 5-3 12.® 338 14.900 0.574 3,85
9.058 Estrelita PCOD 4-7 11.0 330 14.790 0,578 3,91
9.109 Goiania PCOD 4-9 9.0 275 15,250 0,554 3,63
9.321 Bombeira PCOD 4-6 7.® 200 14,000 0.477 3,41
9.322 Lambreta PCOD 3-10 7.0 202 15,410 0,645 4,19
9.512 Ceará PCOC 4-4 3.® 77 20,930 0,671 3,20

Dr Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de São Paulo. Controle
em 31/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.083 Estancia de Louveira 7/8 4-11 1.® 25 17,010 0,524 3,08
9.086 Fagulha NR 4-0 1.® 9 15,560 0,623 4,00
9.431 Beleza de Souzas 7/8 8-7 6.® 137 13,050 0,437 3,35
9.487 Alemôa NR 4.® 104 13,200 0,502 3.80
9.488 Cartola NR 4.® 122 14,040 0,542 3,86
9.657 Caiçara de Louveira 3/4 6-4 2.® 116 13.750 0,539 3,92
g.658 Escócia de Louveira PCOC 5-2 2.® 48 15,780 0,573 3,63
9.659 Mineira de Souzas PCOD 5-9 2.® 57 17,970 0,564 3,14
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NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura per
cruza do roço no I Exposiçóo-Feira de Gado
Leiteiro do Estodo de São Paulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., é
recordista de closse na categoria de 1 a

5 anos, com o produção de 9.020 kg
de leite.

Longevidade e produção médio corr»
provado.

Temos vorias crioulas inscritos na Ca
tegoria de Longevidade e Livro de Mé
rito do Serviço de Controle Leiteiro
do A.P.C.B.

FORTALEZA, crioulo e pertencente ao
nosso plantei, foi o primeiro produtora
o otingir o produção de 50 toneladas
da leite.

Vejam o poginos desta edição,
as médios dos nossos produtoras.

Durante sua estada em S. Poufe eenheça
nesse rebanho. Sue visita será um prezar.
Quiiemetre 21 da estroda asfaltado de

itepecerice - vie Ste. Amere

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. Rostal 7258 - Telefone 61-2606

SÂO PAULO
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c|o FAZENDA N. S. DE

COPACABANA

Criadores de Gado Holandês preto e
branco puro de origem e puro

por cruzo.

Rustieidode, Sanidade e Produtividade

Conjunto puro de origem Importado. Exposto
no ill Exposição Especializado, de Gado
Leiteiro de São Paulo em junho de 1959.

Servindo o nosso plantei possuímos tou
ros como S. C. Rouxinol Hoarne, 8 vêzes
premiado e Grande Campeão da Raço.
Hoarne Rickus 68 - importado da Ho-
londa. Escrivão Modcop e Duque Mad-
cap, adquiridos oo Colégio Adventista.
Copacabana Inventor — Campeão Jú

nior da XXV Exposição Nocionof.

Importamos recentemente da Argentino
5 novilhos puros de origem com oitos
produções nos suos oscendentes (16.989

12-567 k, 14.325 k, 12.068 k, etc.)

Importamos também o reprodutor EII-
zabeth's Lucky Lody, do Uruguai, cujo
mãe produziu 10.134 k de leite, poro

o melhoria do nosso plontel.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S/A

São Carlos, C.P. - Tel. 80 - C. Post. 218
Escritório em São Paulo: Rua Major Ser-
torio, 92 - 7.- andar - Tel. 35-1242

Criodores: Adquirindo filhos dôstes
grondes reprodutores VV. SS. estorão
gorontlndo oos seus rebanhos um
oumento da produçõo leiteiro, pro-
vodo pelos teus excelentes pedigrees.
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N.® SCL Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade

anos e

meses

Con
trole

Dias
de Lac
tação

. prodação ^
Leite GordoiW

9.661 Estilosa de Louveira
9.753 Calabreza de Louveira

7/8
7/8

5-5
7-3

2.®
1.®

33
14

13.820 0.^ ^
15,180 0.640

RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 25/7/9® '̂
suplementar. 2 ordenhas.

PO 8-7 3.® 96 13,300
PCOC 6-2 2.® 37 15,800
NR 2.® 65 16,500
PCOC 3-9 1.® 19 17,100

5.842 Sta. Cecília Cleopatra
6.413 Sta. Cecília Esfinge
8,157 Curiosa
9.700 Gitana

0.550
0.560
0,429
0.545

4,13
3.54
2,60
3,18

Ja3me da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S. Paulo. Controle em 27/6/961.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

0,708 4,14
0.699 3.59
0,483 3.«
0,556 2,«
0,391 2.63
0,443 2,Se

2.756 Leme's Cora PCOD 10-0 1.® 2 17,080
6.465 Leme's Esmeralda PCOC 8-2 1.® 11 19,460
8.772 Proukje 10 PO 6-2 1.® 2 13.850
9.541 Leme's Esfera PCOC 7-6 2.® 58 18.580
9.542 Leme's Jamaica PCOC 2-9 2.® 46 14,820
9.543 Leme's Enid PCOC 7-6 2.0 35 15,500

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena.
São Paulo. Controle em 30/6/961.

Regime de pasto com ração, suplementar, 2 ordenhas.

Pinhal. Est de

6.817 Holambra Bertha X PO 5-0 4.0 116 16,600 0,608
8.024 Muquem La Paloma PCOC 8-0 2.® 48 19.280 0,623
8.769 Muquem Ótima PCOC 10-8 1.® 16 18,360 0,626
8.794 Holambra Nera XII PO 3-7 1.® 4 19,040 0.695
9.548 Alvorada PCOD 2-0 2.0 54 14,230 0,394

3,66
3.23
3.41
3.©
2.76

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de S. Paulo.
Regime de pásto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 14/7/961.

6.645 Marambaia Espada Alexina PCOD 6-1 1.0 21 18,110 0,621 3.43
6.963 Klaske 5 PO 6-1 1.0 27 17,410 0,590 3.39
8.095 Nelly 4 (1) PO 4-1 2.0 56 16,440 0,532 3,23
8.478 Anna 3 PO 4-11 5.0 121 15,500 0,660 4.26

Dr. José Procópio do Amaral. São João da Boa Vista. Est. de S. Paulo.
Controle em 18/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.872 Donzela PCOC 7-5 1.° 18 17,080 0.551 3,22

Cooperativa Agro-Peouária IHolambra.
Controle em 5/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Mogi Mirim. Est. de 8. Paulo.

6.335 Holambra Roosje VII
8.765 Holambra Coriie VH
9.695 Holambra Eis HI

PC
PO
PO

5-11
4-2
3-8

6.®
1.®
1.®

175 16,500 0,721 437
16 21,650 0.707 3.26

1 18,300 0,689 3.77

Dr. Gil Celidonio Gomes dos Reis. Louveira. Est. de S. Paulo. Ccmtrole
em 31/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.660 Mineira B 7-0 2.® 44 13,170 0,493 3,74

Manoel Posses Pilho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 24/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.548 Marambaia Dalila Teiana
8.247 Muquem Gitana II
8.248 Muquem Ultrafina
8.636 Muquem União II
9.568 Muquem Televisão
9.569 Mar. Chiquinha Alexina

PCOD 7-2 3.® 66 16,850 0,576 3,42
PCOC 8-11 2.0 - 20,450 0.695 3.40
PCOC 5-8 3.® 76 21,200 0,696 3,28
PCOC 6-6 2.0 - 22,420 0,875 S.90
PCOC 6-1 3.® 57 16,480 0,650 3,94

PCOC 7-8 3.® 58 23,510 0,782 3,33

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias
N.® SCE Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle
em 22/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.879 Marambãia Baiana Teiana FCOC 9-0 4.® 101 13,100 0,423 3,23
5.791 Marambaia Boêmia 7/8 8-10 4.® 106 13,370 0,438 3,27
6.469 Marambaia Boneca Alexina 7/8 9-1 3.® 64 13,140 0,480 3,65
7.410 Marambaia Eliana Teiana PO 6-4 1.® 29 17,110 0,552 3,22

BAÇA JERSET

Thomas R. Warren, Santo Amaro. Controle em 14/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.410 Galicia do Passa Tempo PO 8-8 1.» 23 11,480 0,372 3,24

Alain Boud'hors. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle em 10/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.623 lemanjá W. Jubilant PO 1-11 2S 38 10,350 0,441 4,26

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/6/961.

Regime de semi-estabulação, 3 ordenhas.

8.455 P.S.M. Harmonia
8.647 P.S.M. Grandesa

PO
PO

4-2
4-4

1.®
1.®

Espolio de Olivo Gomes. Jacarei. Est. de São Paulo.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

85 12,800 0,409 3,20
37 15,000 0,570 3,80

Controle em 14/7/961.

2.003 SanfAna Hera Magnet PO 13-1 1.® 27 13,190 0,582 4,41
2.258 SanfAna Itamar Patton PO 9-8 11.® 319 10,530 0,619 5,87
2.362 SanfAna Malta Bolhayes PO 11-0 1.® 21 12,800 0,614 4,80
2.624 Maria Basil de Canela PO 9-4 4.® 117 10,320 0,469 4,54
2.625 SanfAna Ita Patton PO 9-9 1.® 28 15.480 0,774 5,00
3.614 Alegria do Esteio PO - 1.® 29 14;580 0,689 4,72
4.393 SanfAna Xalmas Patrician PO 7-11 1.® 15 13,350 0,520 3,90
4.692 SanfAna Bartira Patrician PO - 1.® 28 15,170 0,630 4,15
5.344 SanfAna Constan. Patrician PO 7-11 1.® 18 12,750 0,473 3,71
5.345 Nini Basil de Canela PO 8-8 2.® 52 12,590 0,613 4,87
6.057 Broinha de Fubá PO 9-10 2.® 43 13,900 0,536 3,86
6.189 SanfAna Caneta Records PO 5-11 2.® 50 10,500 0,572 5,45
6.352 SanfAna Dama Patrician PO - 2.® 47 12,360 0,648 5,25
6.419 SanfAna Realeza Patrician PO 5-2 6.® 174 11,670 0,577 4,95
6.656 Sandra do Rio Verdinho — 2.® 38 12,050 0,526 4,37
6.658 SanfAna Honrada Records PO 5-2 3.® 57 12.680 0,605 4,77
7.390 SanfAna Raquel 2» Zanalua PO 4-6 2.® 40 12,500 0,646 5,17
7.548 S.A. Grinalda 2.» Paxford PO 4-5 3.® 49 14,030 0,554 3,95
7.597 SanfAna Nilza Zanalua PO 4-8 1.® 31 12,550 0,583 4,65
7.705 S.A. Coroada 2» Coronation PO 4-3 2.® 52 11,900 0,521 4,38
7.842 SanfAna Minerva Patrician PO 4-6 1.® 10 12,910 0,552 4,27
8.042 SanfAna Estrela 2» Paxford PO 4-2 1.® 1 11,500 0.370 3,21
8.735 SA. Cordilheira Zanalua PO 3-8 1.® • 1 15,470 0,746 4,82
8.863 SanfAna Bocaina Zanalua PO 3-4 1.® 3 12,630 0,506 4,00
0.617 S A. Iracema K. Count PO 2-0 2.® 40 11,180 0,581 5,20
9.709 S.A. Narrativa Zanalua PO 2-1 1.° 24 10,250 0,381 3,72

Dr. João Laraya. Jacarei. Est. de São Paulo. Controle em 16/7/961.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.020 Balada de Sta. Hilda PO 8-8 1.® 5 14,210 0,619 4,35
5.033 Beldade de Sta. Hilda PCOD 8-7 5.® 151 11.050 0,566 5,12
5.628 Dinamite B. de Sta. Hilda PCOO 6-7 3.® 67 14,930 0,465 3,11
6.932 Fãgulha B- de Sta. Hilda PCOC 5-0 1.® 3 11,400 0,661 5.80

Jorge da Cunha Bueno. São José dos Campos. Est. de S. Paulo. Controle
em 22/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.928 S.A .Niagara Patrician PO 5-1 1.® 16 20,350 0,873 4,29
7.709 Itaevaté Ima Sumac PO 4-6 3.® 72 15,720 0,799 5,08
8.715 Rendeira Comary PO 4-0 3.0 73 15,000 0,720 4,80
8.837 Rainha Comary PO 3-10 1.® 27 13,020 0.776 5,96
D.386 Jaty Comary PO 10-2 6.® 175 13,790 0,684 4,96
0.480 Primeira Comary PO 5-6 4.® 128 12,170 0,672 5,52
9,645 Lobelia Comary PO 9-5 2.0 54 14,410 0,840 5,83

OUTUBRO DE 1961

O EMPRÊGO DO FENO NOS

REBANHOS LEITEIROS

o feno pode ser empregado na ali
mentação das primeiras espécies de
animais domésticos. Até mesmo para
porcos e galinhas é usado em peque
na porcentagem, em pó é misturado
aos outros ingredientes da ração. Não
é empregado apenas por ser alimen
to, mas também por ter aceitação e
qualidades dietéticas recomendáveis.
Assim, para os eqüinos, asininos e
muares é tido, por alguns, como quase
indispensável ao êxito da exploração.
Nos rebanhos leiteiros, entretanto, é
que êle encontra mais ampla indi
cação.

VACAS — As vacas leiteiras têm nos
bons fenos excelente e barata ferra
gem para complementação da ali
mentação. A quantidade de feno que
pode ingerir uma vaca sem incon
veniente é variável, devendo oscilar
de acârdo com o resto dos demais in
gredientes da ração, tornando esta
econômica.

BEZERROS — Os bezerros em alei
tamento, desde muito cedo, devem
acostumar-se a comer feno. A prmcí-
pio pouco, aumentando a quantidade
à medida que forem crescendo.

Na segunda semana de idade já
se deve colocar, diariamente, um pu-
nhadinho de feno para o bezerro e,
gradativamente, vai-se aumentando
a quantidade. Aos 6 meses poderá
comer cêrca de 1,5 a 2,5 kg de feno
por dia.

No feno encontrará o bezerro ótima
fonte de vitaminas A, D e B e sais
minerais que prevenirão o raquitis
mo a anemia, etc., bem como volume
bastante para ir desenvolvendo o seu
complexo estômago, onde, assim se
estabelecerão mais depressa as bac
térias responsáveis pela fermentação
e digestão da celulose.

O melhor meio de se ministrar feno
aos bezerros é colocar em sua báia
uma grade ou um combinado de gra
de e côcho. O feno não comido é re
tirado, diàriamente, e dado a outros
animais.

A principio usar bom feno de gra-
mínea e não de leguminosa, por ser
êste laxativo.

NOVILHitô — Após um ano de
idade já se pode cortar o suplemento
de concentrados da ração das novi-
Ihotas, se isso for econômico, crian-
do-as dal por diante, somente com
ferragens grosseiras (pasto, feno, si-
lagem, etc.)

TOURO Feno de leguminosa ou
feno misto é excelente forragern para
touros, o qual pode ingerir em 24 ho
ras 7 a 10 kg de feno, segundo seu
tamanho e uso.
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A

EDITORA

DOS

CRIADORES

Mantém as seguintes

publicações :

ANUÁRIO DOS CRIADORES

revista dos criadores

revista gado holandês

Se V. deseja assinar as
revistas ou c/dquirir um

exemplar do ''Anuário",
escreva-nos :

Editora dos

Criadores
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Rua Jaguaribe, 634
S. Paulo - S. P.

N." SOL Nome da vaca
Gráu Idade Dias

de anos c Con- de Lac- Produção
sangue meses trole tação Leite Gordura Ve

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Jupanaiã.
Marquês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/7/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.647 Grandeza PO 4-4 2.Í 67 10,600 0,528 4,9

RAÇA SCHWYZ

D. Pires Agro-Pecuária S.A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle
em 29/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.243 Active Acres Lillian PO 6-8 7.0 196 13,000 0,485 3,73
6.649 Faísca PCOC - 2.0 - 16,100 0,467 2,90

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est.
do Rio de Janeiro. Controle em 26/6/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

3.457 Alinea de Pinheiro PO 9-7 4.0 98 16,200 0.419 258
3.836 Aliada de Pinheiro PO 9-9 1.0 27 16,700 0,409 2,45
5.207 Cena de Pinheiro PO 8-0 1.0 13 18,500 0,499 2,70
5.730 Dança NR - 2.0 51 13,000 0,371 2.86
8.165 Fomenta de Pinheiro PO 4-5 1.0 17 15,200 0,561 3.69
9.762 Grelha de Pinheiro PO 3-6 1.0 23 13,800 0,480 3,47
9.674 Harpa de Pinheiro PO 3-4 1.0 10 14.300 0,498 3,48

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

Controle em 26/7/961.

15,300 0,512 3,342.820 Ritinha 7/8 5.°

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est
do Rio de Janeiro. Controle em 25/7/961.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.637 Xefia de Pinheiro PO 11-4 6.0 154 13,400 0,468 3.49
3.457 Alinea de Pinheiro PO 9-7 5.0 127 15,600 0,524 3,36
3.836 Aliada de Pinheiro PO 9-9 2.0 56 15,700 0,486 3.09
5.207 Cena de Pinheiro PO 8-0 2.0 41 16.800 0.489 291
5.334 Cercada NR - 7.0 185 13,000 0,472 353
6.378 Embira de Pinheiro PO 5-11 6.0 166 16,400 0,587 3,55

Dr. Geraldo Diniz Junqueira.
31/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.744 Camponêsa
9.745 Geres
9.747 Consulêsa

Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em

PCOC
PCOC
PCOD

4-9
4-9
5-3

1.°
1.0
1.0

15,870 0,550 3.47
13,350 0,422 3.16
16,570 0,544 3,23

RAÇA GUERNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/7/961.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

8.933 Rosa NR 1.0 3 14,000 0,499 3.56

RAÇA GUZERA

João Carlos Burguês de Abreu. Cantagalo. Est. do Rio de Janeiro. Controle
em 2/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.266
9.267
9.268
9.270
9.421
9.422
9.423
9.477
9.526
9.686
9.687
9.688

Manaar J.A.
Araguaia J.A.
Acacia J A.
Rancheira J.A.
Gênova
Balalaika
Pioneira
Mancinha
Choupana
Imperatriz
Brasília J.A.
Graciema

RE 11-7 6.0 168 5.380 0,320 5,96
RE 9-4 6.0 219 8,040 0,491 6,10
RE 6-11 6.0 190 2.940 0,170 5.80
NR 7-1 6.0 149 6,710 0,410 6,11
RE 6-5 4.0 119 4,130 0,242 5.87
RE 8-5 4.0 98 5,450 0,358 658
RE 4-4 5-0 146 11,680 0.729 6.24

NR 3.0 84 8.510 0,586 6.89

NR 15-4 2.0 64 6,200 0,374 6.(H

NR 14-0 1.0 30 8,350 0,426 5,10

RE 5-9 1.0 6 14.780 0,704 4,76

RE 5-10 1.0 5 9.250 0.520 5,63
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Ministério da Agricultura.

ZEBÜ LEITEIRO

Instituto de Zootecnia, Fazenda Experimental de
Criaçao «Getúlio Vargas». Uberaba. Est. de Minas Gerais. Controle em 17/7/961.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

9.517 Quichua F.G.V. 1704 8-7 3.0 68 9,100 0,479 5,27
9.518 Segada F.G.V. 2062 — 6-10 3.0 64 15,500 0,650 4,19
9.519 Senda F.G V. 2095 6-8 '3.0 66 14,600 0,639 4,38
9.520 Rosa F.G.V. 1876 7-11 3.0 93 12,700 0,467 3,38
9.646 Varja F.G.V. 2470 — 3-6 2.0 53 10,700 0.474 4,43
9.647 Certeza F.G.V. 1774 — 13-0 2.0 52 9,900 0,498 5,03
9.648 Ursa F.G.V. 2279 5-4 2.0 45 15,700 0,544 3,46
9.649 Alterosa F.G.V. 1819 — 12-0 2.0 43 13,800 0,639 4,63
9.650 Sacudida F.G.V. 2022 7-3 2.0 42 11,800 0,521 4,42
9.651 Tancagem F.G.V, 2181 5-11 2.0 42 14,300 0,719 5,03
9.652 Una F.G V. 2340 4-8 2.0 37 17.200 0,813 4,70
9.689 Zanga F.G.V. 2643 2-2 1.0 25 14,000 0,635 4,53
9.690 Ultima F.G.V. 2379 4-5 1.0 18 13,900 0,695 5,00
9.691 Tumasia — 5-7 1.0 11 13,700 0,685 5,00

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; p b— preta 6 branca; vb — vermelha e
branca; NR — não registrada; PCOO — pura por cruza de origem
conhecida; PCOD — pura por cruza de origem desconhecida;
PO — pura de origem; RP — registro provisório; RE — registrada.

AVES E . ..
(Conclusão da pág. 88)

De acordo com os dados fornecidos
pela Associação Paulista de Avicultura,
o preço pago pelos ovos no mercado
atacadisrta de São Paulo, no dia 16 de
agosto de 1961, foi o seguinte por cai
xa de 30 dúzias:

Especial CrÇ 2.350,00
A 2.280,00
B 2.190,00

Em relação aos preços cotados para
o dia 24 de julho de 1961, observa-se
ama baixa de CrS 110,00 por caixa de
30 dúzias. Acontece que muitos avicul-
tores são obrigados a vender os ovos
para diversos comissári^os que descon
tam até 30^ sobre os preços das cota
ções apontadas pela Associação Paulis
ta de Avicultura.

,É o que acontece também com o pre
ço dos frangos de corte, que é pago pe
los matadouros e pelos marchantes,
abaixo das cotações publicadas pela
Associação Paulista de Avicultura.

São Paulo, Julho de 1951.

DR. FUAD NAUPEL
Chefe do S.C.L.

Estas cotações, foram as seguintes, no
dia 16 de agosto de 1961: frangos ver
melhos ou cruzados, Cr$ 125,00 por kg
vivo; e galinhas vermelhas ou cruza-
dus, CrÇ 115,00 por kg vivo.

Acontece, porém, que muitos avi-
cultores especializados na criação de
frangos de corte não têm obtido mais
do que Cr§ 110,00 por kg vivo. Somen
te aqueles que mantém frangas de bom
wêso (1.600 g em média) e bem
cheios de carne (frangos cruzados) é
que conseguem Cr$ 125,00 por kg de
pêso vivo.

A continuidde econômica deste tipo
de avi.cultura está intimamente asso
ciada ao preço dos pintos, das rações
e ao preço dos pintos, das rações
carne

De qualquer maneira será mais uma
crise a ser superada pelos avicultorcs,
à custa da produção eficiente, única
maneira de manter o rendimento eco-
nomitco dos avlários.

RIO DE JANEIRO

PUBLICIDADE - ASSINATURA - VENDA AVULSA

"Revista dos Criadores"

SOGECO > Soe. Geral de Com. de Livros e Revistas Ltda.

Avenida Rio Branco, 9 - s/218 — Tel.: 43-6099
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ACERTOS E...
(Conclusão da pág. 14)

boa vontade que tanto se esforçou para

estar presente, fazendo pelo menos nú

mero. ..

LEILÕES DE REPRODUTORES

Um assunto que sempre desperta con

trovérsias é a venda de reprodutores em

leilão nas exposições. O dr. Rubens Fran

co de Mello dá-nos sua opinião a res

peito:

— Não sou dos que acham que se de

vem realizar vendas de reprodutores em

leilão, ao final das exposições. Deveriam
ser promovidos leilões especiais para esse
fim, com o que se alcançaria melhor re
sultado, tal como aconteceu por ocasião
do primeiro leilão de reprodutores reali
zado em Barretes pela Associação de Cria
dores de Nelore do Brasil.

A ORGANIZAÇÃO DOS CERTAMES

O sr. Rubens Franco de Mello acompa

nhou de perto os trabalhos de prepara- .
ção do recente certame e, observador que
é, pôde logo encontrar os pontos fracos
dessa organização. E, a nosso pedido,
disse:

— Uma das falhas dos nossos certa

mes é a dispersão de esforços que se nota
na organizaçoã dos seus trabalhos. Se ps
tarefas forem atribuídas a um grupo de
trabalho, tudo poderia resultar em me
lhor aproveitamento e, pois, em maior
êxito. Outro ponto importante é o que
diz respeito à entrada no recinto onde
se realizem exposições. Acho que é im
prescindível a cobrança de ingresso, único
meio de podermos contar com recursos
efetivos, necessários para cobrir as despe
sas que tal mobilização acarreta. Por essa
maneira, se tomaria também possível a
cobrança de taxa menos pesada dos ex
positores, que já arcam com a pesada des
pesa de aprontação de seus animais para
a mostra.

CADA VEZ MELHOR

O nosso entrevistado dá por encerrada

a sjia conversa sobre o assunto que nos
levara è sua presença. Mas acrescenta;

— Não quero dizer que estas observa
ções que nada se tenha feito. Ao contrá
rio, desejo louvar o esforço de quantos
contribuíram para que o certame tomasse
fôrma. O que acabo de dizer tem apenas
um objetivo: contribuir para que, na pró
xima exposição, possamos apresentar um
serviço melhor e mais à altura do pro

gresso de São Paulo.
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RAÇÕES

E' GARANTIA DE BONS LUCROS

USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torta — paro rações, amendoim, gergelim, soja —•

com elevodo porcentagem de proteínas.

Enxofre — Molhável ou em canudos.

Formicída — suifureto de carbono - gorrafão V8

Remédios veterinários — Benzocreol.

Produtos garantidos por 50 anos de esmerada fabricação.

INDÚSTRIAS J. B. DUARTE S/A

Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Paulo

RIO DE JANEIRO

VINHOS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA
Branco sêco tipo "Liebfraumich"

Branco suave tipo "Porco de Murso'

Velho Junqueira

Rosado suave

Niogoro
Tinto

Fobricados na regiõo de CALDAS, com uvas de costos
Européios. — Chácaras em Caldos e Divinolôndia

Pedidos paro VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldas — Caixa Postal 66

Vendedores autorizados :
S. PAULO — João Cordilo - R. Barão do Bananal, 896 - Fone 52-432S
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunho Moreira, 174 • Fone 2-51M
CAMPINAS — Benedito Ainarantc • R. José Alencar 399 • Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Filadélfia Ltda, • Ed. DANTES . Fone 2061»

Revista dos Criadores

PUBLÍCIDADES E ASSINATURAS

Av. Rio Branco, 9 - s/218 .— .Tel. 43-6099 — C/ o sr. SEBASTIÃO DE ARAÚJO

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer peças de PERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Executam-se serviços de TORNO, PLAINA e SOLDA ELfiTRICA

JAYME E^TFVAM RFKJFDFTTI Vicente do Freltos Guimarães, 36 • 64J/\I/VIC CdICVA/VI DCrtCUCIII - Pone: 2464 — R1N HA L — Estodo de Soo Paulo

"Aos interessodos em odquírir
folhetos de máquinas de m/
fabricação peço mondar en
dereço mois detalhado, pois
por falta déste tenho deixa
do de responder a dezenas de
cortas."

Pícadeiras n. O, n. 1 e n. 2, sem motor ou conjugadas com motor eletnco ou agasolina
Tôdas com disco de aço.

FABRICADA EM 3 TAMANHOS
NO O de 800 a 1.000 Ks. p/ Hora para 2 HP elétrico trif. ou monof.
NO i de 1.500 a 2.000 Ks. p/ Horo para 2 HP. elétrico trif. ou monof.
N.o 2 d. 2.500 a 3.000 Ks p/ Hord pqra 5 poro ciliadeiro.
A n.o 2 tirando os calços que ficam perto das focos, aa muiu k
Tôdas as picadelros seguem 1 iôgo de faca de aço avulso.
TfQboího com JEEP e TRATOR. -• a ,:-,n^fruída totalmente de ferro e oço, a o
Parrevitor os efeitos corrosivos causados pela cano e outros produtos, esta maquino é construída

rarcaca é feita de ferro fundido de 1 cent. de grossura. ^ não necessita obrir os mesmos poro
Giram sob mancals e rolamentos de 2 fileiras oscilantes, e os man cais posauem engraxadeiras, nao

MOTA; ESTA INDÚSTRIA NAO MAIS FECHARA PARA FÉRIAS COLETIVAS, DEVIDO A GRANDE



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

OUTUBRO

ESTADO DE SÃO PAULO

1 — Início da segunda prova
dos Torneios Leiteiros, nos re
giões zootõcnícas do Aroraqua-
re, Tatuí, Rio Cloro, Piraçunun-
go, São José do Rio Pardo, Bra-
gonça Paulista e Franca.

2 a 11 — Curso do Ovinocult-

tura para alunos de Escolas Agro-

Técnicas, capatazes e criadores,

no Posto Experinicntol do Cria

rão de Ovinos, em Itopctiningo.
21 o 23 — V Exposição de

VOCÊ

Já pode dirigir-se à

Editora

dos Criadores

adquirindo o seu

exemplar do

ANUÁRIO DOS

CRIADORES

DE 1961

Rua Joguaribe, 634

São Paulo - S.P.

OUTUBRO DE 1961

Animeis e Produtos Derivodos do
Zono Brogontina, cm Bragança
Paulista.

ESTADO DE MINAS GERAIS

1 a ^8 ^ XXII Exposição do
Juiz do Fora.

14 o 19 —' Exposição de
Alfenas.

Xilccatia\
,.iiin II y

lARViClO'?
lEPELE^rt

NOVEMBRO

ESTADO DE SÃO PAULO

4 ^ Concentração de Criado
res e leilão de reprodutores no
Coudelarlo Paulista, em Colina.

18 a 20 — VI Exposição de
Animois e Produtos Derivados, em
São José do Rio Preto.

CÜRA QUAíQzJeR

bicheira

flAITA :
6/C+lfl«A5

DUMA VEZ

, PORQUE POUSA

hlüMAPrWPA TkArAPh CbM

ALÍM JPI5$0 À-3UPA MA acm-tk

CÃO Pk FElfelM.

PEARSON S* A. ind. e Com.
RIO Cqíxo Postal 2201 PORTO ALEGRE C. Posto) 2587

SÃO PAULO 3612 BELO HORIZONTE 3B3

NATAL 245 BRASÍLIA 194

105



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS

RACOCS' SAÍANCCADAS

COM BEFfNAZIl

R E F I N AZ I L

o AMIQO DA CRIAÇAO

FARELO COM 24,75% DE

proteína

Â BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

ANUÁRIO DOS CRIADORES

Está ò venda a edição de 1961 do "ANUÁRIO DOS

CRIADORES". V. não deve ficar alheio o essa publicação.

Escreva-nos pedindo seu exemplar, cujo preço

é openos de Cr$ 250,00

ANUÁRIO DOS CRIADORES

RUA JAGUARIBE, 634 SÃO PAULO - S.P.

REMÉDIOS

r

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA RCOlSTSAOA

REmEdio infaiIvei
Para a Cura de

BICHEIRAS, feridas
6ERNES. PISaOURaS, ETC

CUIDADO COM
AS IMiTACOES

FAB RI CAÇÃO DA

IRMÃOS VENTURACCI S/fl. Inil. Com
FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • SÃO PAULO « TEU 62-07Í0
Â VENDA TAMBÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

TORNOS

tornos TEARES

SÓ SÓ

NARDINI NARDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadeíras - Cultivadores - Adubodeiras
Sulcodores - Todos os Implementos poro o lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Montemos estoque permanente de peços poro motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLINTON • CL.

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Itfardinl S/A.
americana

UNHA paulista - S»T. »• P*""
rua 30 DE JULHO, 329

^ ^ ^ A POSTAL H. . .
^ ^ ^ , o Ns H. , . . .

ln»erifSo, 17' '

Marca Registrada

TORNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SâO PAULO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 4M
TELEFONES: 33-1421 • 33-4141

RUA AUGUSTO SEVERO N. SI

depósito

End. Telcg.: "NARDINI"
inscrição, 261.405 i . —



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

PRODUTOS À VENDA NA A.P.C.B.

Verifique em páginas dêste exemplor o grande

número de utilidades paro a fazenda, que po

derão ser adquiridas na A.P.C.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São Paulo

ADUBOS

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó - 1.« fabrico d« coalho no Broill

Único premtado com 10 medalhas de ouro
Fobricado por KINãMA & CIA. LTDA. - Mantiqueira E.F.C.B. - Minas
A VENDA EM TODA PARTE - Peçom amostras grátis aos repre

sentantes ou dlretorrente aos fobricontes.
CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA - Vendemos ótimos

animoli puros de pedlgrls, puros por cruzo, etc.
Representontes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL. 26 - Santos Dumont - E.F.C.B. - Minas

CAIXA POSTAL, 3191 - Soo Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegra - Rio Grande do Sul

MEDICAMENTOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

^^fcrfificam
terras
fracas

" C A D A U "

CIA. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS

para as quais é indícodo,
eis o que Benzocreol ofe
rece aos animais. Por isso,
sigo os Criadores experi
mentados e use Benzo
creol, êsse maravilhoso re
médio veterinário consa

grado por uma preferência
absoluto de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - Sõo Pauto.

Aftntti «xeluilve* do •olltro do Chiio poro o
Dbtrtte FodtroL Estedot do Rio o Espirito Santo

R. MÉXICO, III-12.0 AND. - SEDE PRÓPRIA

42-0881

TELS.: 42-0115 REDE INTERNA
42-0980

• Sollcittm informoc&os o folhotos, grotuitamento

lik,.

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e Imuniza tôda a classe de

madeira contra a podridão e cupim,

principolmente as madeiras brancas de

pequena resistência.

OITO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Ruo Carlos de Souza Nozareth, 53
Caixa Postai, 3492 — São Paulo

OUTUBRO DE 1961

BENZOCREOL
.CICATRIZANTE • OEftMICiOA . FOITIfICANTe

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.
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COLUNAS DE 4 cm
Coda centímetro por coluno comporto no máximo 10 polovrm,

inclusive nome e enderêço.

Cr$ 250,00 por centímetro e por publicação
Ótimo oportunidade poro os senhores fozendeirai,
criadores, comerciantes, etc., fazerem suos ofertas

Todo pedido de publicação deverá vir ocomponhado da respectiva
importância líquida e em twme da

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguoribe, 634 São Poulo

PREÇOS DE PUBLICIDADE NA "REVISTA DOS CRIADORES"

1 página Cr$ 40.000,00

1/2 " Cr$ 21.000,00

1/3 " Cr$ 14.500,00

1/4 página Cr$ 11.000,00
1/8 " Cr$ 5.700,00
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Terramicina
PÓ SOLÚVEL para ANIMAIS

— Dissolve-se instantâneamente

MAIS EFICIENTE

A nova Terramicina Pó Solúvel para Animais é pre
ventiva de cursos e pneumonias e curativa nos ca
sos de doenças declaradas, além de dar resistência
extra aos récem-nascidos.

MAIS ECONÔMICO

Devido aos excelentes resultados produzidos, o tra
tamento com a Terramicina Pó Solúvel para Animais,
proporcionalmente, é o mais econômico.

MAIS pratico

Basta adicionar Terramicina Pó Solúvel para Animais
à água, de acordo com as quantidades mencionadas
na bula. A dissolução é rápida e completa.

iviAis fAcil. de administrar

Depois de dissolver Terramicina Pó Solúvel para Animais
na água, administre-a diretamente na bòca do ani
mal com o Terrapllcador, que torna fácil a adminis
tração individual.

Programa Plizer para criação de

SUfNOS • OVINOS •

POEOEIRAS • PINTOS EFRANGOS | |

GADO DE CORTE GADO LEITEIRO

HO UQUIOO 100

——

Terramicina

'6 soiiiva nn

COIpnOâllON M l><>"

0.

ramicma

IVEL nu AHIMaiS
lENTE CONCENTRADO
LETAMENTE SOIÜVEI

:NÇÀO E TRATAMENTO DE;
1WU rtíwí- nnrt- nji

tvinmnAnw
~uij» wiAn

•»^0»A»,ON DO tlASu

ASSINALE os FOLHETOS DE SEU INTERESSE E SOLICITE-OS À

RFIZER CORPORATION DO BRASIL.

Depto. Agro-Pecuário (R C.)

S. Paulo: R. Dr. Cândido Espinheira. 143 - C.P. 52-91 - Tel.51-9101

Nome;

Rua

ou Fazenda

Cidade; Estado;



SAIS MiNER< |̂g IODADOS
PARA SEL|

S ANIMAIS

ARlA S.A.
«U* CAMrOj
reieTo«€».[. ""tntâírú n(A»uvT«ti»

TELEft»• í»-»'"
seciiiê

ESCRITÓRIO I L.sriSS^ pAVic-

SOCIL PRÒ-PECUARIA S/A
Rua Campos Vergueiro, 85 (Anastácio)

Fones: 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Caixa Postal 5013 - São Paulo

VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOERrAr
APROVEITAMENTO DAS DArÁrí
PRODUaO DE LEITE,

E O


